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1 Brasil Está Compelindo Em 
Por Uma Feliz Intervenção 

rl im 
Vargas Junto Ao 

Do 
Ministro 

Presidente Getulio 
Muniz Aragão 

Os brasileiros já fora1n ' classificados, nas eliminatorias, competindo com 52 nações, no 2.º Jogar, na.s provas 
barreiras de 400 metros; terceiro Jo~ar nos 100 metros rasos, obtendo collocação n;, prova de 

"Penthaloux Moderno" 

de 

o BR,\ ~1LEIRO O GR,ANDE 
DESFILE 

lHO, 3 - (A . B . ) - Causou 
grande emoc:.ão nos meios 
portivos o facto de os lu·a

jun. ileitos terem desfilado 
tamente <t m os demais atlhe. 
la-s mundiaes no grandioso mo. 
mento da i.uaugura.çii-o da, Deci. 
ma Oly,npiada,, sendo todos sat:. 
dados pefo, chanceller Adolph Hi. 
tl~r. mostran~O-Sf' n, 
desejosa de homenageai· o Brn. 
sil na pessôa dos seus atlhctas. 

O 2. 0 LUGAR A PROVA DE 
400 METROS COM 8ARREJR,AS 

BERLIM, 3 - (A . B . ) - Na.s 
provas da. quinta climinatoria de 
Quat.roccn tos metros com barrei. 
ras, dentre numerosos C()ncurren. 
tt>s de muitas nações, chegaram, 
em primeiro logar, Clll'isto Man. 
t.ika-s. da Greoia e Sylvic- Padilha, 
do Brasil, em segundo Jogar . 

A TNTERVENÇAO DO 
DENTE GETULIO 

J ltESI. 
RGA ' 

UO, 3 - (A . n.) lfoi t'CCC'-

c-.:a11a.c;-.ão do nome Jo Btasil en . 
trem em accôrdo e façam di sipar 
a a.C.hmo-sphéra de profunda (;l'i~ 

teza, que ti·anspla.ntado além das 
íro,nteira , creou para. o co,ração 
dos brasileiros e confia que sua 
cxcollcncia, faça ver a todos gue 
cada qual saiba fazer o sacrifioio 
<le que são capazes os verdadeiros 
Jmtriota.s quando, como no caso 
pa·estnte, o ll()>me da, Pa.tria deve 
pairar acima de qualquer paixão. 
la . ) ,IOSE' CARLOS DE MACÊ-
0() :so.u ,F.s·· . 

Em respos ta, o ministro Muniz 

NOTAS DE PALACIO 
Dura n t.e o dia d honLem fora m re

cebidas pel0 governa do r Argemiro de 
Figueirêclo as seguintes pes::;õa : pre
feit.o Vergniaud Wa nderley e José 
Guedes. srs . RenaLo Wanderley. E
duardo Lemos, I gnacio Moraes. Jof'-é 
Pessõa de Brítto. Arthur Lin . e uma 
commissão do '' Comiié Pró Povoação 
Tnc'lio Pyragibe ". constiLuicla do r s 
João Beli Lo, Roz nrlo F ra nc ls ·o d 
Silva . Joaquim Q11iri no cta R1l va . Joã o 
Bapt ista F' 1'I' ira e J11 .- ~rno F n · ir .l 
de Senna . 

Em ofl1no cling1clo o •ove1·t1 . clor 
Argem b·o cl F'l u 11' do 1" 1 c·ommu 
nlcado . pelo ou pre"' idN1~ . a ln ta l
lacáo solenne da Ga ma ra Mun icip~l 

Aragão 
1\1:acêdo 
cho: 

enviou ao .. chanocller" 
oares. o seguinte despa 

BERLIM - Intervi, de accõrdo 
com as instrucções contidas no 
telegramma de vo"sa excellencia 
junto ás delegações cm litigio, as 

qua.cs t·esponderam ao ap{)ello do 
senhor Prtsi<lente da Republica e 
de vossa rxcellenoia, entra ndo em 

accôrdo . Sob a minha orientação 
foi lavrada uma a.cta honrosa pa
ra ambas as pa rtes, o qne per. 
mittirá que as delegações de 

GRUPO ESCOLAR DE 
ALAGOA GRA DE 

Entre os no os predios C"· 

colares a serem proxima 
mente inaugurado , no inte
rior do Estado. figura o da 
cidade de lagôa Grande. a 
que o Go rno r-e oi ·êra da r 
a designação de (;rupo E:,;
cola r ••p regrino <le C'a r a 
lho". 

A ontece ndo, poré m. qu 
o nome de 't> ~rande pa ra 
hJ hano j n r ce be u id E! ,tirn 
consagr ção, o i-- r. dr. rge
m i o de F lp- u{ ir~ ' 1l , v, n .r 
nador do E ado. re-~ol veu 
dar ao "º" o est a helecim en -

atlhclas da C . O . B . E . D . A . 
e C . B . D . pa rticipem , regular. 

mente. dos jogo- Cllympicos, que 
já foram ina ugura.à . Sou muito 
feliz em poder congra tular.me 
com ve<ssa excelleucia e com os 
desportos brasileiros pelo resulta. 
do ob t ido. ficando evit;1.da uma 
sH,ua,;ã.o muito de::-agrad-:: vel em 
que fica ,ia,m aqui os nossos atlhe. 
ta perante as delegações de cin. 

cnenta e duas nações. pa,ra, o bom 
n <J1mc do Bra-sil. (a . ) MUNfZ 
ARAGÃO ". 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa
ra hyha em "close-up" no 
"écran" do Nordeste I 

to de en ino o nome do sau
doso parahy b~rno Appolonio 
Zenayde, antigo senador fe
dera l. que te e toda na vi
da publ ica Hra da á politiea 
daquelle m un icipio. 

E~·~a de liberado do Go
" t·no fo· tomad·a em virtu
de el e solicitac;ão fe'ta pelos 

J m nt.os m a is representa
i h ·os d Jagôa Grande. 
tr · n l-1 ill id · 1•n· i f • Pdio 
do dr . o ~wa ldo Trigueiro, 
digno pr feito da Ca pital. 

(t, 

DIRECTOR: 

ORRIS BARBOSA 

GERENTE: 

FRANCISCO SALIJES 

NUMERO 171 

O ''Corpo de 
Bombeiros'' 
da Capital 
A creação de um Corpo de Bom

beiros nesta. capital impunha-se 
como um imperativo de nossa pro
pria situação de- progresso e cul
tura. Nem se comprehendia que 
João Pessôa. possuindo um com
mercio importante e com uma po
pulação que va.e a mais de 100.000 
almas, continuasse num plano in
terior a outras unidades da fe
deração. sem um Corpo de Bom
beiros que é. sem duVida alguma. 
uma corporação indispensavel nos 
meios a.deantados como o nosso. 

Coube ao governo Argemiro de 
Fígueirédo realizar esse melhora -
mento que denota o acurado sen
so administrativo de s. excia. que, 
dentro das linhas mestras do seu 
programma, tem procurado so
lucionair todos os p11oblemas que 
mais de perto consultam ás nos-
6as necessidades. 

A ausencia dos ·• soldados do fo
go ·•. entre nós, causava os mais 
serios transtornos principalmente 
na parte que interessa ao commer
cio e á industria. cujas classes 
fôram as mais beneficiada-s pelo 
r-ecente acto do governo do Esta
do. 

Hoje pudemos dizer que possui
mos um Corpo de Bombeiros que 
honra a nossa terra, rivalizando 
com os mais aperfeiçoados do sul 
do pais. 

Está. assim. a capit.ail para,hy
bana dotada de mais um notavel 
m horamento. quf' mais vem in
&egrar o program:ma do actual go
verno. 

bjda, com gra nde regosijo, ~l in. 
t<'rvençã do prcsidenlic Gt>t.uJio 
Vargas ac-0idindo, favoa·avelmen. 
te, sobl'e a participação do Bntsil 
na,s jogos G lympicos, participando 
os bra-sileiros das eliminatol'ias. 

EM 3 . 0 LOGA.R NO, 100 
T.ROS RASOS 

BE.RUM, 3 - (A . B . ) 

ME. 

- Na 
oorrida de cem metro rasos, o 
corredor brasileiro Almeida cbc. 
gou em terceiro lo,raa· . 

. . 
da cida de de Sã o Pau lo . 

O cl1·. Flavio Ribeiro agradPCelt , rn 
telegramma. a felí cítaçõe enviadas 
por s . excià .. por occasiã o da pa -i,~ -

gem do seu anniversano na La h"10 

De Gua ra bira foi t.ra nsnut.Udo un1 
Lelegrarnma a o chefe do Governo pelo 
prefeito Ba ndeira Pequ eno. communi
cando a s excia . que. em v1rt,ude do 
seu es t,acto de aude acaba de reque
rer três mêses de licença á Gama ra 
Municipal da quelle municipio . 

MADRID AO ALCANCE DA 
ARTILHA IA REBELDE 

CLAS IPICADA A EQUIPE DE 
CAVALLARIA 

BERLIM, 3 - (A . B . ) - A 
equipe official de cavallaria do 
Bl'asil que disputou o .. Pentha
lor Moderno" m collocada pelos 
seus três co-nca·rentes, oapitão AI. 
meida Filho e tenentes Duarte e 
Rocha, tendo este ultimo, apús 
vencer dezeseis do,s ,,int..e o,b ta<• u. 
los existentes, tido o seu oava llo 
victima de uma queda . Entrctan. 
to, todos causafam a,o publico a 
melhor impressão. 

OS TELEGRAMMA TROCADO 
ENTRE O " CHANCELLER ·• MA. 
Cll:DO SOARES E O MJNIS'FRQ 

00 BltA~aL EM BERLIM 

RlO, ~~ - IA . B . l - A propo
sHo da partici,.pação dos brasilci. 
ros na o-lympiadas de Berlim, fo. 
ram trocados os seguintes tele
grammas, intenindo directa.men
te o presidente Getulio Vargas na 
questão, deixa-ndo, assim, de la.do, 
a, orientação das entidades des. 
portivas. Os jornaes cr·iticam as 
actuaçóes de-s paredros, com os 
titulos: NEM A e. B. o ., NEM 
OS ESPECIALIZADO , SIM O 
BRASIL E OS BRA , lLEIRO. 
SOB A CHEFIA DO MINISTRO 
MUNIZ ARAGAO . 

Foi o seguinte o telcgl'amtna. 
transmittido pelo ministro Macê. 
do S-oare ao minis tro Muniz At·a. 
gão: 

"Rio - O senhor presidente da 
Republica, por· jntea·medio de vos. 
a excellencia, em cujo 1,acto ~e 

acção muito confiamos, lança as 
entidades desportivas um appello 
vehemente, a quem securulo, com 
0 alto em,penho para. que com ~ 

Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio 

Com1mmica.ndo a installaçáo dos 
trabalhos dessa Assembléa. o gover
nador Protogenes Guimarã es trans. 
mJttiu ao chefe do governo deste Es. 
tado o despacho infra: l 

.. Nicriheroy. 1 - Governador A rge_ 
miro de Figueiredo - Palacio da Re. 
dempçã-0 - Apraz..me communica,r a 
v . excia . que foram lnstallados so
lennemente hoje, os trabalhos da ses-
6ão ordinaria da primeira legislatura 
da. Assembléa deste Estado. perante 
a qual ro1 lida a mensagem governa. 
mental . Aitenclosas saudações . 
Protogenes Pereira Guimarães, gover -
nador " . 

OS PAULISTAS SA
GRARAM-SE CAM

PEõES BRASILEIROS 
OE "FOOT-BALL" 

RilO. 3 (A. B.J - Na grande dis
Jmt.a de hontcrn, tlo campeonato 
de "foot-ball ". o paulistas sa
gJ·a1·a..rn-se campeões braslleiros. 

Os ga.u'chos abl'ira.m a, contagem, 
no primeiro tempo, que terminou 
com um emp.atc de 1 x 1. 

Na, "vil-ada", o jogo se desen
volveu bastante quilib1·ado, tendo 
o.s paulista,s conseguido dcsem,pa
t.ar a pa.r.tida, a11csar tias investi
das constantes elos gau'ohos. ' 

Uma multidão ext1·aordinaria ac
olamou ambos os quadros, 

Guadarrama em poder dos insurrec os - ' 6Yamos cons ru~r _sobre as ruínas do pas• 
sado uma nova e grande E.span a, ,,o o prestigio do mundo. · 

Exterior" -, annuncia o general Cabanellas. 

UM <.:OLUM MOTOl{J
ZADA MARCHA ,ORRE 

M DRJD 

LISBô , 3 - < B. ) -
O radio de Sevilha annun-

Associação Parahyba" 
na de Imprensa 

Terá Jogar amanhã a 
posse da nova directo~ 

ria desse orgão 
de classe 

Terú logar ~11rnrnhi1, nuJll 
dos s·1lões do edificío des
t:-1 folha, o aclo da posse da 
nova <lirecloriia e das com
missões permanentes da 
'' Associação ,, Parahybana 
de r mprensa . 

A ·olenni<lade r ali.zar
se-á as 14 horas, C\0111 u 
presença de lodo , os so
ei os e de outras pes ·oas 
convidadas. estando. assim, 
composta a nova direc-,lo-
11ia: 

Presidente. rir• Orri · 
H~rbosa, reelei lo; , ice-pre-
irlenlc, <ir. Pimentel Go

mes; 1 .o se re lario. \Nil
son Madruga; 2. 0 secre,I a
rio Beatriz Ribej1ro, ree
leil~ - lhesou1reiro, Mardo
l<eo f\hiere. reeJeit.o; biblio
thecario, dn.1. Lylia Gue
des, ree]eil:1. 

eia <Jue foram trans portadas 
para aquella cidade, po1; vi.a
área . forças regulares d_a 
"Tercefra Legjão Estrangei
ra " , que formaram uma co• 
lumna motorizada, com ru
mo a iadrid. 

O CORO EL RJ~NJTO VAE 
\TACAR ' ARAGO(.'A 

1..ISRôA. :3 - (A. 8 . ) 
luformam de .Jaca que a co
lumna commandada pelo 
coronel Benito avança com 
destino a Saragoça. 

OVIEDO EM CH MMA8! 

PARJS. 3 - (A. B.) - A 
cidade de Oviedo est.á em 
chammas. 

O mineiro , a::iturianos 
emprecram dynamite no a
taque áquella cidade, com o 
objectivo de impedir que a 
columna rebelde comman
dada pelo co1·onel Arama 
deixe a cidade para ir em 
auxilio dos inimigos du 
"fre.nte popular" que sitja m 
.Jijom . 

Gl!Al)ARRAMA EM PO
DEH D08 R.WBELDM~ 

LlSRô . 3 - (A . B. ) -
Apbs furioso <·ombate ·orpo 
a <'orpo, os t•ebeld,es toma
nun a ·idafü• de Guadarra
ma. encravada na e!Tl;l de 
igual nome. u qual dista _31 
miJh - ao norte de Madr1d. 

TROPAS ACIONALISTAS 
SE Db;STI !AM A CIUDAD 

REAL E V ALENCJA 

LISBõA, 3 - (A . B.) 
Falando ao microphone da 
"União Radio de Sevilha'', 
o general Gonzalo Queipo 
dei Llano dis e que contra 
Ciudad Real e Valencia mar
cham forças nacionalistas 
que brevement.e ubmetterão 
as tropas governamentaes. 

A 8A GUEIRA NA SEIUtJ\ 
D GUADARRAMA 

USBO , 3 - ( . B.) 
Informam que devido á im-
petuosidade dos ataque 
das tropas revoludonarias 
na s erra da Guadarrama, a,. 
forças go, ernistas soffrern 
bai ·as diaria de l. 000 a 
1 . 500 homens. 

.BEU.,ONA E' E8TRAN 
GEIHAS EM AGUAS ES-

p NHOLAS 

PARIS. 3 - (A UNIAO) 
- Coincidindo com a in 
f ormat;Ões segundo as qnaes 
a frota inglêsa está eguin
do ele Malta para Gibraltar. 
fa:1.endo elevur-se a 50 o nu
mero de navio~ de guerra 
de bandeira britannica em 
aguas e panholas, cakula-se 
que se encontram nas mes· 
ma cerca de 70 vasoS, dos 
quaes 37 iog'Jêses, 12 fran• 

iOonclue na 2, • pag.)_ • 
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AO ALCANCE DA ARTILHA IA R BELDE 
(Conclusão da 1. n pg.} 

•i ~es. 5 allcmã ·, , ita lia nos. 
2 <=staduniden •e:::,; e 2 port u-.. 

ll ~ t'S. 

14 A\'lõE' PARA O~ RE
BELDE 

HARA'f. :J - (A. B.) 
' he,,.arnm a Na dor, perto de 
· lliln. mai:s l ,1 a iões ''Sa

' uia Marchetti", n a 1·egiâo 
dê Sa ldia. Diz-se que es es 

pparelho são de tinados 
ao rebeldes. 

ADRlD O ALCANCE DA 
RTILH. Rl A REBELDE! 

Ll..' Bô \ , :3 - ( A Ut IÃO) -
- O gener a l Ca bane llas .. que 
s e encontra em alarnanca, 
ouvido pelo · jornalista · 
µortuguêse • fez i ntere- an
te d claraçõe . 

Disse o chefe revoluciona-
do que Ma drid deve render
·e dentro de poucos dias. 
Es 1> ra. apenas. que as co
lumna ind::is do ui se ap
proximem da capital, para 
s r desfechado o ataque de
cisivo ~ definitivo. 

Em .::eguida, accrescen-
1 u: 

- '' A capital já se acha 
ao alcance de no sos ca-

. . n hõe . Entre as força - s u
b lt>vada ' reinam o maior 
en thusiasmo e a maior fé no 
re:surgimento nacion a l. 

Temos ao nos o ]ado a 
ra zão e a força. 

Não podemos duvidar do 
triumpho". 

O GE ERAL F R A O 
CO TTA OM A \ ICTORIA 
D. . RMA REVOLUC IO-

NARIAS 

kOMA. 3 - (A 01 IÃO) 
O general Franco, ouvi 

do por jornalistas, em Te
t ua n . declarou o "eguinte: 

" · Anda luzia inteira é 
no sa. 

A column a marxi ta pro
c·edenle de Sa n Se bastian já 
foi batida pelas nossas for
ças e o seu chefe foi ca ptu
rndo. 

obre o qual todos o~ es:1 pa 
n hóes, cxcep1 o os trahido 
res, terão logar debaixo do 
sol. Trabalhar para cons
truir sobre as ruinas do 
passado. fazendo uma no va 
Espanha, um a g rande Esva
nha, co m o prestigio d o 
mundo exterior. Não quere
mos impor o criterio pelo 
qual o governo tentará con
t.ra o ~ direito~ do trabalho. 
Imporemo ~ uma é1·a de paz. 
de dire ito e de progresso. 
Não esta remo por mais 
tempo perante as hostes ver
melha qu e estão espalhan
do a de:solação e o terror na 
capital. Essas ho te ~erão 

ubjugadas". 
----------·-----
NOTAS POLICIAES 

CAPTURA DE CRIMINOSOS 

Fôram capturados em Caiçára. pelo 
delegado de policia dalli, os indivíduos 
João Anthero da Costa, vulgo João 
Martello e José Francisco da Silva, 
vulgo José Rosa, o primeiro condem
nado a 14 mêses de prisão em Gua
ra bira e o outro autor do assassinato 
de João Antonio, no logar •· Alagôa do 
Felix •·, município de Mamanguape. 

Os referidos criminc.sos acham-se 
recolhidos á Cadeia Publica daquella 
villa , segundo communicação recebida 
pelo dr . chefe de Policia. 

TENTATIVA DE AS ASSINATO 

Em dias de junho, n o loga.1· Cuité, 
município de Mamanguape, o indi
viduo Manuel Francisco de Olivei ra, 
vulgo Nôzinho. violou a casa de um 
seu morador e quando este se a.cha
va no trabalho e ainda o tocaiou em 
caminho. com o fim de assassinai-o, o 
que não effectuou . em vista de wr si
do o referido morador a visado do oc
corrido, foragindo-se. 
.A proposito, fo1 instaurado p lo d -

legado de policia d qu lia cidad o ne
ces ario 1nquerito. 

REMESSA DE INQ UER l'I!O 

,O dl'. Abdia de Almeida . d l gado 
da capital. communicou ao dr . eh fe 
de Policia ha er remeti.ido ao juiz. de 
Direito da 2 ara o inqu n to ins
Laurado contra Wald mar de Meno 

~-------------------:----------:-:;::::...:::;,::..:::..=..:::....::::...:::...::.=...:.__::-..,.,.. -~ ---------.... ~:::;-:::>J 

DESPORTO 
O JOGO DE BASKET-BA.LL REALIZADO, HONT M, NO 
QUARTEL DO 22," 8. C., ENTRE O QU . RO DAQ E L 

UNIDADE E O "CENTRO ATHLETICO DO RECIFE" 

Cahiralll os do "União", f ren e ao " Palmeiras", or ~ x 2 

O grande jogo de amanhã - "Botafogo" contra "Pyta
guares" - Os paulistas; campeões brasileiros 

de '' foot-ball" 

Realizou-se. hontem, ás 16 horas, a " UNIAO" VERSUS "PALMEIRA .. 
annunciada partida de " basket-ban ·· Disputando o campeonato parahy
entre os quadros elo 22° B . C . e bano de foot-ba.11 defrcnLaram -se. 
" Cen tro At-hletico" . de Recife . ante-hontem, no campo da rua Indio 

O primeiro tempo da disputa foi Pyragibe. os sympathizados clubes fi 
iniciado ás 16 horas e 3 minutos, ser- liados á Liga Desportiva Pal'ahybana. 
vindo ele arbitro o academico Bento "Palmeiras" e '·União•·. 

ANNUNC IAR rn 
'' J1Just.ração" é fazer 
urna propaganda tão 
]egan le quanto ulil. 

PAULISTAS. CAMPEôES BRASI
LEIROS DE 'ºFOOT -BALL " 

Realizou-&e, ante-hontem. na ca
_pital da Republica, o ultimo jogo do 
XI Campeonato Brasileiro de Foot
Ba.n , instituiclo pela Confedera~ 
Brasileira de Despo~·tos . 

Depois ele uma lucta verdacteira
men te empolgante triumphou poc 
2 x 1 o forte quadro da paulicéa so
bre o combinado gaúcho . 

Os pontos foram feitos por Cardeal 
(gaúcho) Luizinho e Teléco, paulls: 
tas. 

A assistencia foi calculada em mais 
de 80 mil pessóas. 

Estão. assim, os paulistas, campeõe,, 
brasileiros ele foot-ball de 1936 . 

de Magalhães Netto . O quadro principal do campeão do ESTA SEMANA NÃO SE REUNIRA 
Logo no inicio do tempo o " Cen- anno passado er a o favorito da tarde A L. D . P . 

Lro At hlet ioo" a briu o ··score" da e, com muíto esforço. conseguiu ven- Por motivo dos feste jos das Neves 
partida. Hilario, num feliz lance, cer o onze do " União " por 4 x 2. não haverá, hoje. reunião ordinaria 
conseguiu marcar 2 pontos no seu A peleja proporcionou lances d.: da directoria da Liga Desportiva Pa
quadro . Em seguida vêm Rosalvo. sensaçã~. na sua phase final ,_ determi · rahybana, ficando transferida para 
Caetano e Fred que a.ssignalam mais na:nd? Jogadas que enthus1amaram: terça-feira da proxima semana. 
6 pontos pelo .. Centro Athletico •·. prmc1pa.lmente o segundo ponto con- 1 o presidente da Liga, 0 nosso con-

Apesar do aptimo inicio dos nos:;os quistado pelo palmeirense Flavio. de frade Anchises Gomes marcou ad 
visitantes a equipe militar consegue um formid'.1-v_el_ ·• tijôlo quen t_e •· . referendum da directoria. 0 jogo do 
tambem marcar 2 ponto~ em seu qua- A parte 1mc1a.J da lucta foi mono- proxirno domingo. entre os filiados 
dro . No mesmo momento Caetano, · tona, revesando-se, constantei:nen te t "Felippéa'' e '· União··. nomeando 
num_ segundo lance. eleva a 10 e em os ataqu_es. t<;>do;5 mal aproveitados .

1 
para representante da L . D. p ., 0 

seguida a 12 o . nu.1:1ero de pontos do pelos ~ois qmntetos . director Luiz Spinelli e para juízes, 
"Centro Athlet1co . Emf1m. com o resultado de 4 x 2 , nos primeiros quadros, Fernando Pin-

o s militares achavam-se desani- favoravel ao quadro do '' Palmeh'as " ' to Seixas e. nos segundos José Ra-
mados quando o n .º 26 desta unidade o arbitro Elias Bernardes, que áctuou malho da Costa . ' 
marca mais 2 pontos no seu quadro. 
o jogo anima. A torcida é extraor
di.naria . Todos aguardam, a cada 
passo, o lance final do 1.0 . tempo. E, 
2 miputos antes do termmo deste, 
Rosalvo assig'nala mais 2 pontos pelos 
recifenses. fazendo prever a sua Vic
toria . Termina o 1.0 tempo com a 
contagem de 14 x 4 em favor do C . 
A . R . 

Depoi:; do descanço regulamentar, 
vêm a campo os quadros sob o arbitro 
do juiz Lima Freire . 

A segunda partida foi mais vibrante. 
o n.0 80 do 22° B . C . levando a 

bola ao e · to consegue marcar 2 pon 
to no seu quadro . O e1ithusíasmo 
redobrou . Caetano e m seguida Fred 
assignalam o eu quadro com mais 
4. ponto·. 

Cada uni que :;e esforce mais . Hi
la rio com um modo formidavel de 
lance faz com que se affirme anLeci
P damente a victoria. O onjuncto 
do "' c n tro A t hletlco ·· é na realidade 1 
optimo . Os rapazes têm de facto gos
to pelo espor t.e E por isso elles vic~ 
1.0riarnm na di puta de h nt.em . 

Apos a p \ej qu t.Pv a ontagem 
de 25 x 18 m f or dos recifenses, 

11"1 ou- .n rega da t · ça off -
1 ecida pelo 22" B . C .. fa \ando ne. sa 
oc a 1 o (' 1. <.:a tro Pinto, digno 
romm ndanl,e daquella valorosa uni
dade Exer I o um do membros 
da Pmb 1xacta a c\em1ca. present.e 
ne, t.a t · µ i .11 

E, SAO NO DEPARTAMENTO DE 
... VOLLEY-BALL" 

,, 
saberá reuni.r o util. ao 
agradavel, comprando 
sempre a d e l i e i o s a 
MANTEIGA L YRJO, 
tm cujas latas são di!-
tribuidos inm.,,meros 

" 
LYRIO. 

As no sa columna in-
das de Saragoça , derrota· 
ram as força - da 'ata lunha. 

Franco. indigitado autor do cnme a . e ·ão ordinaria do Departa-
combinado com o art 267 , da Conso- mento de " Voley-ball " da L . D. P . 

elaborada com o melhor 
leite do Brasil. e a mais 
aprimorada technica. su
pera qualquer outra pela 
sua absoluta pureza, ri~ 
rosa hygiene na fabrica 
çao, alto valôr nutritivo 
e sabor appetltoso, satis
lazendo amplamente o 
mais aigen te paladar. 

Todo o postos do Atlan
tico e cio Mediterraneo estão 
em nosso pod er, co m excep
ção de Ma laga. 

lidação da Le ' Penaes. praticado na. 
pessôa de Ma1ia Va concellos, que 
baixou áquella delegacia a fim de ser 
feita a prova de miserabílidade da 
offendida . 

hontem realizada, ficou resolvido o s -
guint : 

Approvar a acta da sessão anterior. 
como foi redigida : 

I o ·so. também. a~ egurar 
crue Yalencia está co mno -
ro". "O cultivo commercial 

batata nos Estados 
l,fnidos" 

Approvar o jogo do ultimo domin
go. realiza.do entre os filiados ··A . B . 
C . " e " Theresopolis ". contando um 
ponto para cada quadro do primeiro, 

da que venceu em ambos os jogos; 
mandar inscrever pelo filiado " Fe

lippéa S . C . •· o amador Octa vio Pa
cote ; 

O ge ntral Franco, depois 
de mencionar o numero das 
unidade navaes rebeladas, 
accre centou: 

' 'De qualquer maneira, 
esta mo', lodos. firmemente 
de ·ididos a alcançar a vic
toria". 

mandar jogar amanhã. 5 do corren -
te os clubes " União •· e ·• Felippéa .. . 

1 d~signando para juizes os . srs. Wa~
Boletim de Noticias para A. frêdo Marques e Eustach10 Medei

ros e para representante do Departa 
mento o director Arioaldo Petrucci. 

''V AMOS O STR IR SO
BRE A RUINAS DO PAS-

,'. DO MA NOVA E 

Imprensa - Departamento de 
Cooperação Agricola - Un.ião 
Panamericana - Washington, 
D . C . -

O Departamento de Cooperação A 
gricola da União P anamericana acaba 
de publicar um folhêto entitulado "0 
Cultivo Commercial da Batata nos 

mandar jogai: no proximo domingo 
9. os filiados .. Santa Cruz" e · Po~ -
ela Mfütar·• , escalando os juízes Joao 
Americo e "Jorge von Sohsten e repre
sentan te do Departamento o director 
Frederico Cabral . . 

(;RA DE ESPANHA" 
DIZ O GENERAL 
C BA E LLAS 

receber as credenciaes dos srs . A
merico Lisbôa Coutinho. Rubens Fal
cão e substituto Agenor Pereira dos 
s antos como representantes. junto ao 

Estados-Unidos. "Esta obra contém Departamento . do filiado " União S 
c . ". e do :;r. Francisco Leandro das 
Chagas em substituição ao si-. Viren
te Simões. por ter este de se ausen
tar da capital. 

~AL MANCA, 3 (A 
NIÃO ) - O general Ca

banella a nnunciou o se
gui nte: "Vamos esta bele er 
um regime de autoridade 

dados sobre os methodos mais mo
dernos empregados na producção da 
batata nos Estados_ Unidos, e abran
ge os seguintes assumptos: Selecção 
do solo. rotação das colheitas, prepa
ração do terreno, fertilizantes, selec• 

SRS. 
SRS. 

CRIADORES! 
PROPRIETARIOS DE ESTABULOS! 

A "FEBRE APH'fOSA '' ameaça os vossos reba,nhos, a vossa cria
çá-o ! I niciae um combate decisivo contra ella. - e isto somente podereis 
fazer - applicando o unico prodncto até hoje conseguido - KUROS -
producto d.a Secção d.e Medicina Vetcrinaria dos Laboratorlos •' Raul 
Leite·• - "K UROS ", qua ndo applicado em tempo cura a aphtosa, e esta, 
doença teme " K UROS" . 

A vossa criação tambem está ameaçada pelo ·• CARBUNCULO 
VERDADEIRO". Convém vos J)revenirdcs contra tão terrível mal . 
Vaccinae vosso gado com a " VACCINA CONTRA O CARBUNCULO 
VERDADEIRO OU HEMATICO " - fabricada pelos "LABO.RATORJOS 
RAUL LEITE" . O carbunculo verdadeiro deve ser preveo.ído porque a 
cura é problema ma.is difficH! 

As drogarias e pharmacias estão aptas a a.ttendcr . 
Ma.iores informações tereis na filial dos l.iABORATOJtIOS RAUL 

LEITE, á Rua Maciel Pinheiro n.• 190, hesta. Ca,pita.l . 

cão das variedades que melhor se a
daptem a um determinado local, se_ 
mente, systemas e trabalhos de cul
tura, protecção das plantas contra 
molestias e pragas, e colheita. arma
zenagem, selecção e emballagem da 
colheita. 

As pessôa.s que quizerem exempla
res desta obra podem dirigir o seu pe_ 
dido ao Departamento de Cooperação 
Agricola, União Panamericana, Was
hington, D. e., Estados Unidos da A
merica. Roga-se aos solicitantes que 
indiquem claramente seu nome e en. 
dereço. 

NAO PAGUE IMPOSTO DE 
RENDA! 

antes de obnsultat o livro "O lnaposto 
de renda que se não devo pagai·•·, 
30"'000 na, LIVRARIA S. PAULO. 

1 

• 10 .,. 
,) J 

r xt 

DISTRIBUE CHEQUES ATÉ DE l:000$1 
A.gentes: - e I p E R E I R A & e I A • 

Rua Barão do Triumpho, 277-1.º 
com imparcialidade, deu por termina- \ 
da a contenda . 

Nos segundos teams venceu o 
" União " pela elevada contagem d~ 
5 X 0. 

Este jogo foi dirig'ido pelo juiz Gil
berto Stuckert que esteve muito fa 
lho nas suas decisões . 

A L . D. P . esteve· represen Lada, em 
campo, pelo seu director Luiz Spinelli. 

" BOTA.FOGO., x ''PYTAGUARES" 

Amanhã estarão em canipo conti
nuando a disputar o campeonato de 
36, dirigido pela L . D . P . . os fortes 
conjunctos do · Botafogo" e ·' Pyta
guares". 

E' este, de facto, o melhor jogo do 
primeiro turno do campeonato local. 

Se não vejamos : 
Vencedor o "Botafogo··. o clube py

taguarense fica , mais ou menos, no 
mesmo plano do ·•Palmeiras" e ·• Sol 
Levante " e. ainda. do .. Botafogo , .. 

Vencedor o ·• Py taguares ... ninguem 
mais tomará a sua. deanteira. na pri
meira rodada do campeonaLo parahy
bano . E, assim. ambos os luctaclore,; 
têm de empregar todos os esforços 
para a victo1ria das suas côre . 

Servirão ~e juizes : nos primeiros 
quadros, Lmz Jl'.rnnca Sobrinho . 110.-, 
segundos, H~nnque do Nascimento, 
arbitro offic1a.l_ da L. D. p ., actua.1-
mente nesta cidade . 

A Liga, Desportiva Pamhyba.na terá 
como seu representante. em campo. 
o direct-0r J osé Felix Cahino. 

CAMPEONATO DE "VOLLEY
BALL" 

O "A. B. C. '' foi o vencedor 
O jogo official de ante-hontem. 

dispui.ado pelos filiados ' A. B . O." e 
.. Theresopolis ., , foi um dos mais ani
mados do presente campeonato dd 
·· volley-ball". 

Con forme previ ramos, o "Thereso
polis ·• oppoz seria resistencia ao seu 
adversa.rio. perdendo uma das parti
das por differença mínima . 

Ambos os contendores exhibiram 
um jogo apreciavel, satisfazendo mes
mo aos "sportmen ... exigentes. 

O team do .. Theresopolis" está em 
bôa forma e apresentou . na segunda 
phase do jogo, muita harmonia e en
thusia~mo. 

A primeira partida foi vencida fa
cHmence pelo "A . B. e.·· . 

Na segunda. porém, o "Theresopo
lis ·· chegou a obter vantagem. m.a1·
cando a seu favor 14 pontos contra 11. 

O team de Ame1•ico, surprehendido 
com es a combatividade. redobrou de 
esforços, vencendo pela. contagem de 
16 X 14. 

Os jogadores dos dois clubes actua
ra.m bem, sobresahindo-se de manei
ra admiravel, como o melhor de t.o
dos, o atacante Caetano . 

~sse player forma com Genival os 
dois astros do nosso "volley-ball". 

No . JO&"o , sec11nd 1·io tambem coube 
a vktoria ao .. A. B. e." pelo "'ore 
de 2 X 0. 
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A UNIÃO 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

Administração e Officinas: 
Edifício d , lmpl'ensa Officia l 

Rua Duque d'e Caxias 

As ignatura.s: 
Armo . . 

cm sLr 
T h'phone: - 96 

48S000 
24$000 

Hom nage·m ao governa
dor irgemirt de Figueirê .. 
do, do lnsti uto de Assis-

t ncia e P rotecção á 
lnf ncia 

Essa in tituição v m de 
con :id rar s. excia. como 

seu socio benemerito 

O ln tituto de A ist ncia 
e F rotec<;â o ~i lnfantia. as
sociação qu vem realizan
do um a obra de s ignificati
va ph ilaut h ropia em nossa 
t rra, aca ba de c·onsiderar 

orno seu -ocio benemerito 
o dr. Arg·emiro de Figueirê
do, gov rn ador do E -tado. 

Essa resolução foi moti
vada por um testemunho de 
r c-onhe <'imento ao chefe do 
Govern . que tem di pensa
do ao r fer · do in~tituto uma 
attE'n<:ão bastánte carinhosa, 
C'ondi'()'na com a sym1>athica 
fin a lidade a que o me mo 

dest ina. 
A propos ito. recebeu s. 

excia . uma expres "iva com• 
muni ·acão do illust re dr. 
, ., alfredo Guedes Pereira, 
pcc idente do InsLltuto de 
Prot c(;âo e Assistencia á 
Infancia. 

MOsQUITElH.OS p .. u·1 <.'asai, 
s ltt•irn <:> ue rço; rrcebeu a CASA 
VES l lVJO, á ru a MaC'iel Pi
nh e iro, 160 . 

TfLAS & PALCOS 
CARTAZ DO DIA 

REX: - A PEQUEN.4 MAIS 
RICA DO MUNDO é o ffüu que 
está annunciad,o nesse ~asinu . PeL 
licula de enrêdo movimentado a
gradou bastan t e na sua pr miére 
de h01ilem. Produ,ccão da " R,.K. 
0 .-Radio ", com Mpriam I-Iopking 
no papel pr inci.pal. 

FELTPPE'A : - Passa hoje, a 
cinta FATALIDADE, interpretada 
por Jack Holt e J ean Arihur. E' 
uma prod·ucção da "Colunibia ' ·. 
No mesmo progranirna: a e.ª série 
do " O Monst.ro de Aço " , ~om W il
liam Desm ond. 

JAGUAR/BE : - Será e:rhibida 
nesse cine,na a pellicula OLEO 
PARA AS LAMPADAS DA CHL 
NA . 1nagni/ica r ealizaçâo da "War 
ner-Fist", com o desempenho de 
Pai. O' Brien e Josephíne Hute

chmson. 

SANTA ROSA: - Esse conheci. 
do casino, onde primeiro se instal
l ou em nossa terr<t o cinema fala
do, a.caba de ser fechado . definiti
vamente, em virtude de te,· ces_ 
sa.do o contracto entre _o Govêrno 
estadual e a Cia. Exhibidora de 
Films s I A, devend.o a.Ui ser instal
lado o Congresso Estadu.al, depois 
de algumas adaptações necessarias. 

~IDA MAÇONICI 
Os Veneraveis Mestres das Lojas 

Maçonicas jurisd iccionadas .á Gra nde 
Loja d e Parahyba, d e M açons AnLigos, 
Livres e Acceit,os, aVisa.m aos mem
br os dos respectivos Qua dros que as 
m esmas até o dia 10 do corrente não 
realizarão as suas sessões ordinarias. 
A·• Branea Dias" só se reuni1·á a 10, e 

a •·Padl~ Az- vêdo" em 11 , a mbas á ho
ra do costume, e a " Presidente João 
Pessõa ", na quint,a -feira, 13 deste mês, 
á. 19,30 . 

Bibliothcca " Calixto Nobrega.: 

~ sr . Porphirio Pinto Ribeiro, bi~ 
b liothecario da "Calisto Nobrega 
avisa aos interessados que só voltará 
n mesn1a a funeciona r na proxirna 
qumta-fcil'a, mantendo-se auert,a ao 

' d.a 19 ás publico todos os dlas ut, 15 , s 
21 horas. 

F ves 
A procissão d~ Padroeira inaugurará o novo calçamento da Rua Direita - A missa 
d,e Gounod a auatro vozes desiguaes acompanhada a grande orchestra - Ser• 
mões do !)adre Noé Gualberto - O orpheon do 22." B. C. interpretai·á a riP-or o mo
lete das->ico de Schuman no offertorio do Pontifical - Salvas , novidades pyro-

technicas. etc. , no ultimo dia da Festa - Tocarão no Pontifical, na Pro
cissão e na Retreta final duas bandas d~ musica 

PAVlLHAO DO OR.PHA A'l'O 

10.~ NOITE - Amanhã - Noite 
dos juizes da resta. A pedldo d'u. 
ommi~io que superiul.en de o 

Pavilhão do Orphauat,o D. Ulrico, 
deverão enviar pratos pa,ra, o mo
vimento dessa noite as exmas. s ras. 
d. Belina Costa, sra. Adalberto 
Riboiro, dr. Jósa Magalhães, d1·. 
Jo:.é Maciel, Edmundo Fortes Bar. 
bosa , Sebastião Ba.stot,, Au~st'o 
Santa. Rosa, José Guedes Pereira, 
dr. Silvino Nobrega, José de Ba1Tos 
l\loreira, Dion Villar, dr. Severi 
no Alves Ayres, d. Corina Barbo 
•a. d. Anua Silveira, d. Izaura 
Mesquita, Eduardo Cunh:,. J'Ola>
quim Schuller, Joa.b Uma, Corio
lano de Medeiros, dr. Ja.nson Li
ma, srtas. Hortense Peixe e An
g-ellna Baltha.r . d. Esther Ca.val 
canti. sras. dr. M·a.nuel Monteiro, 
Ala.n Mac Leod, dr. Emiliano No
brega, dr. Ednaldo Pedrosa.. dr. 
Annibal Moura , e Joaguim Men
donQa. 

Realizou-se no domingo, como 
tôra a.nnunciada. a "tarde da cri 
ança " . Foi uma enca.nt.adora fes
ta. Infantil. A petizada em grande 
numero encheu o Pavilhão cada 
qual gue disputasse com mais ale
cria os premios da boneca e do 
a,vtão. 

A conuni!6áo organizadora des a 
linda "esta d e rianças. a uja. 
frente se enrontra a exm a.. sra. 
d. Laura Ar<'overde. coadjuvada 
por outros distJnctos elementos da 
sociedade parahyba na. rol incan a
veJ em distribu lr bolinhos e bom. 
bons As orlançai pre,sent ,;, ca. 
b.endo a Onda boneca á graiciosa 
Ava.ny R 1~ e o a,riüo ao intere -
sa..nte L ciauo, tllhinbo do dr. Jo 
Ma.ga.J b.5." . 

Devia finaJita.r a f f' ta numa 
sur prêsa a gra.dn v l P oi sta um 
concurso de votos para a menina 
que bavla. d e ser p od:unada R· i
nha da festa d~ ria.11 as. Muit:is 
ced ul!I.S fôra.m dt, t,1·ibuidas. ,,t-,·i. 
flcando.s o ~egulntE' rei. lt do : 
La.l~ y P iá. 51 votos: Durva.ll<·e 
('ar alho. 25 : Vioh~ta M.aroja , 21: 
Diana M.a.galh-á~. 20 : Lourdinha 
Versiani, 20. C~lia Ribeiro. ZO: 
Germana P r~lra, 20 : R, g-in~ Vil
la º''ª. 15 : f'aludctte Gomes, 15 e 
moitas ou tras m enos votada . 

Em ,1rtud do re:sult do a com
tnissíio apuradora do .concur:-,0 
pro"lamou R fnha da festa das 
criança á linda e amavcl me1úna 
La.is y Plá. 

Durante a festa qne teve a. com
parencfa de muitas pessôas da a l
ta roda socia l . paes mães de fa -
milia . tocou a animada jazz que 
obedece á batuta do habil musi
cista. Augusto Marinho e foram 
ba.Uda.5 diversa s chapas J>hotogra 
phicas . 

O EXITO DO •· 'P A VILHAO --VER-DE" 

No "Pavilhão Vercle" a FESTA 
DA ESMERALDA atttngiu ao 
ma.Is elevado grá.o de elegancia, 
a;prn.senta.ndo tuas gentis " g.a.r. 
çonettes" atf.l'ahentes phantasias 

verdes. 
Graças aos esforços do pi-ofes

sor Maf,heus de Oliveira, digno 
director do Lyceu Pa,·ahybano, 
c·onjnncta.ment com os da. moci
dl'de pessoense a FESTA DA ES
MERALDA Irá alcançar um exito 

imp11evist-O. 

Como complemento da FESTA 
DA ESMER.AIJDA, teve logar, do
mingo u'Himo, no " Clube dos Dia
ríos ,. 11m sorvcte-d.a.nsante, tocan
do. durante a.s dansas o "Bando 
Academico ·•, sob a regenoia do co
·11h ecido musicis~ c'onW.'iTa.IlCO 

Ca.plba. 
Con11>a1·ecera.m elementos dos 

mais destacados da so<liocla.tlc con

tf'rr a 11 ea.. 

A Commissáo do " P.avilháo Ver-

de" convida as seguintes senhorL 
ta.s a c11viarem pratos pa r•a, a noi
te de hoje: Ya.ra Ramos de Figuei
rédo. Irene Guimarães. Doris Quj. 
mal'áes. Debora Dua1·te Oclelita 
Bezerra. Oavalcanti, Arg ntina. Pe. 
reira Gomes, Aida. Toscano de 
Britto, Veneida Maciel e Marta 
Lam·a. Gomes Vieira. 

A PROCISSAO PASSARA' NA 
RUA DTRElfl'A 

Attend ndo a.o a.ppello que lhe 
fizeram as familias da. rua Duque 
de Caxias, o governador Argemiro 
de Flgueh-êdo deu providencias a, 
fim de que fosse completado o cal
çamento de nossa. principal arte. 
ria da cidade ai ta e assim passasse 
por ' alli a º J>rocissá o da Pa droeira. 

PROGRAMMA DO DIA 5 

Missa ás 5 e ás 6, acompanha
das a cant.icos com distribuiçã o da 
communhão ger~: ás 9 pontifical 
solenne, pregando ao eva ngelho o 
padre dr. Noé Gualberto. do Col
legio a.lesia.no de Recife. No coro 
será interpretada a mbsa 2.ª de 
Gounod a quatro vozes desiguaes. 
acompanhada a grandE' or hestl·a. 
O orph on elo 22.0 B . C. to ará a.o 
offertorio o mobete classi o de 

chU1nan. A's 16 sahirá a. Pro
ci ·são da Pa.droeira com q1ftnze 
andores, sobresa.hindo-se as oha
rolas do armo. Penha. Mãe dos 
Homens. Perpet.uo occorro. let·
cês e principalmente Neves. 

A 's 19 horas terá lugar o Te 

Deum. pregando novamente o 
co1lsa,grado orador sacro padre dr. 
Noé Gua.lberto. Po11 uma justa, so
licita()ão da direcioria do Collegio 
das Neves. as ·alvas se ·ão qu.t'ima.
das longe da Praça D. Ulrico. As 
outtTas novidacles pyrotechnica.s P0-
t·ém serão a1>resentadas no pateo 
da ca,l,hedral. 

Publicamos a seguir os nomes 
das senhoras e senhoritas que 
cantarão a missa. de Gounod e o 
Te Deum de Francisquini: 

Madames dr. Severino Candido 
e J'osé de Queiroz Baptista: se
nhoritas Maria Alice Pereira. 
Ma11ly Rosas, Maria Lianza. Ada
mantlna 1 'eves. Rosa, Lianza,, De
nise Pa,iva, Gatha,rina Lianza, Eda
sima Ribdro, Maria do Ca;mo 
Prado. i).m1ita Svendsen, l\'I.aria, éle 
Oliveira Oruz, Phcbes Holmes. Neu
za, Holmes. Aspasla Hollanda. D.ia
nira Holla:nda, Noemi 'Ribeiro, 
Ne,nen Almeida, Helena Meira: 
Lima, Ursula füa,11.7.a,, 

FIM DO MUNDO! - Alpercatas dt 
verniz. todos os numeros a 4$900 
"Ca..c:a Glnrfa ' ' - ltna Ma.r.if!l ~inhPf 
rn. lf:~ 

FALLECEU O PRIMEI
RO "AZ" DA TRAVES

SIA DO CANAL DA 
MANCHA 

PARIS , 3 {A . B.l - Fa.lleceu 
ho.ie. Louis 81 •riot,, o primeiro 
aviado,· que a tra ve sou o canal da 
Mancha. 

GuePPil Civil N·a China ! 
A TROPAS DE KWAttG I LUCT M ARDOROSAMEN'TE 

OM AS DE ANKIM 
O <:E ER L CHIAN<~ K l 

SH F,K :· l'OMM A DA TE 

(;JU{ L DAS FOR(.'AS AO 

GOV ER O CE THAL 

SH At' CAl, :3 - (A \ 1 11-
ÃO) - A tão e pera da guer
rn l ' Í\ il n :1 China, que esta
lou hontem, foi eclipsada 
pela revolução espanhola, 
sob re que se concentra o in
teresse mundial. Cínc·o re
gimento da província de 
Kwang i iniciaram o ataque, 
de su rp re:z,a, contra as for
ças de a nkin, em Pechuan. 
15 milha a dentro da fron,-. 
teira da província de K wan
gtung, no rio Este, a sudoes
te de V,7 uchow . 

Segundo os despachos of
ficiaes enviados a Nankin, o 
ataque feito ao amanhecer 
foi rechassado. s abendo-se 
ainda que os rebeldes de 
l{wangsi iniciaram o egun
do ataque horas depois. 

O resultado é entretanto 
incerto, pois as duas forças 
lucta1;am desesperadam.ente 
á noite. 

O general Yu Han Mou, 
· recentemente nomeado corn
missario de Pacifi ·ação e 
Chefe da Província de 
T{wangtung. está enviando 
grande numero de trop1;\s 
desde Cantão á região do rio 
Oeste para deter a invasão 
das for(;aS de Kwangsi. 

Informações militares de 
Cantão revelam que Kwan
gs i concent.rou destacamen
tos em Kweisiu Julin e Iu
rha.n da front.eira de est,e de 
Kwa~gsi, com o objectivo 

de invadir as cidades de 
('hink 8ien e Lim how, 110 

extremo leste de I{wangtung, 
pro i mo á costa. 

o GE TER AL CHIANC KAJ 
Sl'fEI C'01 iMAND A8 
TKOPAS CONTRA OS 

REBELDES 

Ooi r gimentos de guar
das pessoaes do gene1·al 
Chiang J{ai Shek. chefe mi
litar de Nankin. chegaram 
a Cantão em um ba rco, hon
te ru n tarde. 

Adeanta-se que Chiang 
Kai Shek vem assumir o 
<·ommando geral da forças 
contra os rebelde de Kwan
g, i. 

Ha dez annos que esse al
to official não ia a Cantão. 
desde que dahi s ubira como 
chefe das força ex pedicio• 
narias nacíonalist.as. 

Chiang Kai Shek se ins
t,allará na Academia Militar 
de Wham,pos, onde, em cer
ta occa ião, foi o decano da 
Faculdade Militar. 

De Hong lfong informam, 
hoje. que o general H uong 
Han Chu, governador de 
Kwangsi, renunciou secreta
mente ao cargo, sahindo de 
Nankin para aquella cidade. 

O general Li Chai Lun, 
"leader" da fracassada re
volta de }'t1kien, em 1933, 
foi nomeado governador in
terino. 

ADIADA A CONSTITUI
ÇÃO DO OOVERNO AU

TONOMO DE l<W ANG l 

O tenente-general . Chang 
Yen Min, chefe do E=-tado 
Maior das forças milítares 
de í{wang"i, e que está con
tra o movimento separati:s
t.a. renunciou e foi para 
Hong Kong. 

O estnbeledmento do go
verno autonomo de Kwang
si. annunciado para hoje, á 
noite, foi r 1> €1ntiua mente 
trans f rido pa l'a se ·ta-fei
ra pru. ·irna. 
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C8MMEMORANDO 
A FUNDAÇÃO DA CIDADt 
Homenagem da Povoa
ção Indio Pyragibe á me-

moria do seu patrono 

Por iniciativa do Comité 
Pró-Povoação lndio Pyra 
gibe. reali.izar-se-ão amanhã, 
naquella ilha, varias festivi
dades com.memorativas da 
fundação da cidade e tam
bém em home,nagetn á me• 
rno.r:ia do Indio Pyragibe. 

Do programma do!-. feste
jos, constará, entre out,·~s 
partes, uma sessão olenne, 
na séde do Comité, na gua-1 
falarão diversos oradores. 

Na proxima edição dest a 
folha daremos noticias mais 
detalhadas sobre essas com
memorações, que e au pi
ciam brilhantes. 

Comrnunieando-no á re
solução do Comité Pro
Povoação Indio Pyragjbe, 
esteve hontern em o nos
no gabinete redaccional. 
uma commissão constitui
da dos srs. João Beli
sio de Araujo. Rosendo 
Francisco da Silva, Joaquim 
Quirino da Silva, João Bap
t.ista Ferreira e Justino 
Francisco de Sen na. 

NOiFAS DE ARTE 
:Recepcionado, brilhantemente, em 

Fortaleza, o q:,oéta Zé da L1iz 

Encontrando-se presentemeirite em 
Fortaleza o conhecido poeta, conter

raneo Silva Andraae, <Zé da Luz> on_ 
de realizou dois recitaes, vem sendo o 
mesmo alvo alli, de ex pressiVas h01ne
nagens dos inteLlectuaes cearenses e 
de membros da colonia parahybana do
miciliada naquella capital. 

Hontem, recebemos, a respeito, o 
despacho que se segue : 

" FORTALEZT, 2 (A UNIÃO) - A 
Colonía Parahybana representada. 
pelas figuras exponenoiaes de Edson 
Braga. BoLivar Bandeira, Antonio Fer
reira Lima e outros admiradores da 
terra de João Pessôa, offereceram ao 
poéta Zé da Luz expressiva homena _ 
gem no •· Excelsior Hotel ", a qual rea
lizou-se hontem, entre as ma·iores de-

i' monstrações de enthusi asmo, pelo bri_ 
lhante exito que alcançou no seu ,pri
meiro recital nesta ciáade. Os drs . Te-
t·encio G1tedes e Anthenot Frota Wan
derley saudaram o poéta rustico do 
'Nordéste. Mais uma vez a gléba para_ 
hybana marca pelo valor de Zé da 
Luz retunnbante victoria. Quinta-fei
ra proxima realizar-se_â o seg1indo 
festival do autor de ·· Brasil Caboclo " 
em homenagem á " Fenix Caxeira l " . 
Sds. cds. DIRCE LUNA, secretario da 
Colonia Parahpbana" . 

A "HORA DO BRASIL" 
INAUGURADA PELO 

"RADIO CLlJB DE 
LISBôA" 

LISBOA, 3 (A. B.) - A esta
çá,o de radio nacional inaugurou a 
"Hora Brasileira" gue irradiará 
musicas e canções do Brasil. 

Falou no act-0 inaugural o em
baixador do Bratjl aqui acre<litado. 
que elogiou a iniciativa, dizendo 
gue elJa representa uma nova et.apa 
pa11a a realização da obra bmte
merita, da approximaçáo espiri
tual luso-brasileira, justificada pe
las profw1das affinidades que li
gam essas duas nações. 

INTRIGA-A O ABSOLUTIS1\IO! -
Mas este encontrareis nos preços dos 
a rtigos de modas da Estação Ohlc, á 
.... .., rls> 'R,Am I blica. '720. 

ECONOMICA DA CAIXA 
IMPRENSA OFFICIAL 

Reunem.se, hoje, ás 17 1, 2 horas. no 
edHicio da Imprensa Official, onde 
tem séde, os associados da Caixa 
Economica dos funccionarios e opera
r-los desse departamento publico. fun. 
dada., ha. dois annos, piu·a peque.nos 
emprestimos entre os seus membros . 
Nessa reunião será eleita a nova dl
rectorla. que regerá os seus desLlnos 
no biennio 36-38. devendo ser lido o 
balancête do primel rn semestre des
te anno . 

O presidente. sr. Franeisoo Sa.lle . 
tmca.,rece o omparecimeuto de r..odos 
os as ociados. 
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ADMINJS'fMÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIR.ÊDO 
O Governador do Estado da Para- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

hyba nomeia o sargento Sebastião da INTERIOR DO DIA 23 : 

Decreto nt ,7,~?.4, de 3 de agosto de · 1936 

Costa e Sousa para exercer o cargo 
de sub-delegado de Policia da cir
cumscripção de Galante, do districto 
de Campina Grande . 

Petição : 

Do bel . Luiz Monteiro da Franca, 
requerendo certidão dos cargos que 
occupou e do seu tempo de serviço . 
- Certifiq1,1e.se o que constar . E' aberto á Secretaria da Agricultura, 

Comm\ ' reio, Viação e Obras l '\J-blicas, o credito 
especial de cem contos de réis (100:000$000) . 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia o sargento Ignacio Fer
reira da Silva para exercer o cargo 
de sub-delegado de Policia da cir
cumscripção de Pocinhos, do distric- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
to de Campina Grande . INTERIOR DO DIA 28 : Argemiro de Figueirêdo. go. ·ei·nli1dor do Estado da Parahyba, 

DECftE'I'. 1\. : 

.Art . 1 . 0 - Fica aberto é. Secreta ria da Agricl 1ltura, Commercio, 
Viação e Obras Publicas, o crec ito especial de cem con1;os de réis . .... .. . 
(100:000$000) , destinado á acqui •içáo e mont\1gem de w:na Usina de bene
ficiamento de arroz no districto de Pirpirituba, do munitcipio de Guarabira . 

Art. 2.º - R evogam.-se as disposições em contl'.'ario . 

P ala.cio da R edempção. em João Pessôa. 3 de ago:;to de 1936, 48 . 0 

da Proclamação da Republica . 

O Governador do Estado da Para-
hyba exonera o sargento Miguel Mo. 
rerro do cargo de sub-delegado de 
Policia da circumscripçáo de Boquei • 
rão de Piranhas, do districto de Ca
jazeiras : 

O Governador do Estado da Para
hyba exonera o sargento Francisco 
Pere_ira de Lima do cargo de sub-de
legado de Policia da circumscripção 
de Lagôa Secca, do districto de Cam
pina Grande .. 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica nomeia Pedro Macêdo pa
ra exercer o cargo de escrivão da De
legacia de Policia do districto de Ca
baceiras, devendo solicitar seu titulo 
desta Secretaria. 

O secretario do Interior e Segu~an
ça Publica exonera, a pedido, Reginal
do de Araujo do cargo de escrivão da 
Delegacia de Policia do districto de 
Cabaceiras . 

Argemiro de F~ut'irêc)o 
Isidro Gomes 

- O Governador do Estado da Para
hyba nomeia o sargento José Severino 
para exercer o cargo de sub-delega- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
do de Policia da circumscripção de 
Lagõa ...,ecca, do districto de Campi. 
na Grande. 

Dec e o nn º 125, de 3 de agosto· tl1e 1936 INTERIOR DO DIA 29 :· 

Petição: Abre á Secretaria da Agricultura, Com. 
mcrcio, Viação e Obras Publi cas, o credito espe. 
cial d e o itenta contos de réis (80:000$000) . 

Argemiro de Figueirêdo. governador do Estado da Parahyba, 

DECRETA : 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia o sargento João Ferrei
ra dos Santos para exercer O cargo De Severino Fernandes da Silva, 
de sub-delegado de Policia da cir- ex-2 . 0 sargento da Policia Militar 
cumscripção de s. Antonio do Norte, deste Estado. solicitando para fins de 
do districto de Soledade. direito. a rest ituição de uma certidão 

O Governador do Estado da Para- que juntou a uma petição ao Gover
hyba exonera O sargento Sebastião da no do E~tado. - Entregue.se. medi. 
Costa e Sousa do cargo de sub-dele. ante recibo . A.rt . 1. o _ E ' a berto á Secretaria da Agricultura, Comn:iercio, Via-

çã.o e Obras Publicas, o credito especial de o~tenta cont os de reis_ . . .. . . . . 
l80 :000$000) . destinado á acqut.sição de machmas para ccmb.bate as pragas 
d a lavoura . 

gado de Policia da circumscripçâo do 1 -
Espírito Santo . EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

O Governador do Estado da Para- INTERIOR DO DIA 30: 
AI·t . 2 . 0 - R evogam-se as dh;posições em contrario,. hyba exonera o sargento Raymundo 

de Sousa Lima do cargo de sub-dele
gado de Policia• da circumscripção de 
Rio Tinto, do districto de Maman. 
guape . 

Palacio da Redempção, em João Pessõa, 3 de agosto,, de 1936, 48 . 0 

à.a Proclamação da Republica . 

ArgemirQ de Figueirêdo 
Isidro Gomes 

O Governador do Estado da Pa ra
hyba nomeia a professora nã o diplo
mada Sebastiana Cordeiro da Silva 
para r eger. interinamente, a cadeira 
rudimentar mista de Cachoeira Gran
de. do município de Campina Gran. 
de, ser indo.lhe de titulo a presente 
portaria . 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE 

DIA 27 :, 

Decretos: 

DO GOVERNO DO 

hyba designa os drs . L1mriva l Moura. 
Jayme Lima e José de Seixas M aia 
a fim de inspecciona.re1 n de saúde, 
para effeito de aposentad oria , Adauc
to Cordeiro Escorei, gua;-da fiscal, ás 
14 horas do proximo dil ~ 3 de agos
to vindouro, na séde cta Directoria 
Geral de Saúde Publica~ 

o Governador do Estado da Para
hyba attendendo ao que _requereu a 
normalista diplomada Nair Baptista 
Gusmão professora de 2. ª entrancia EXPEDIENTE DO GO'VERNO DO 
com ex~rcicio na cadeira elementar DIA 3 DE AGOSTO : 

Secretaria do Interior e Se

gurança Publica 

Decreto : 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

INTER IO DO D A 20 DE JULHO : 
mista de s . José. da cidade de Campi
na G rande, e á vista do laudo da ins
pecção de saúde a que a mesma se 
submetteu, concede-lhe dois (2) mê- 1 O Governador do E ·t1tdo da Par -
ses de licença em prorogação à que hyba nomeia o sargent o Raymundo 
vem gozando, com os vencim entos, de Sousa Lima para exE?" er o car_go 
nos termos da lei, para tratar de sua de sub-delegado de Polnca da c1r
saúde. curnscripçáo de Puxinanã. do dis tric-

Pet,i ão : 

De O ympi da $tiva. guarda 
c1vico d 2 . "' solicitando quinze 
< 15 dias d férias regulamen a res. 
- Como r quer . 0 Governador do Estado da Para- to de Campina Grande . 

ba attendendo ao que requereu a nor
malista diplomada Maria de Sousa 
Lyra, professora de 3 . ª entrancia C(!ID 
exercício no Grupo Escolar " Joaqmm 
Tavora " da villa de Anthenor Navar
ro, e á ' vista do laudo da inspecção 
de saúde a que a mesma se submet
teu, concede-lhe sessenta ( 60) dias de 
licenca. com os vencimentos, nos ter -
mos da lei, para tratar de sua saúde . 

O Governador do Estado da Para. 
hyba attendendo ao que requereu Se
verino Targino, ex. soldado da Policia 
Militar do Estado, e tendo em vista 
o laudo da inspeçã o de saúde a que 
o mesmo se submetteu, pelo qual foi 
julgado incapaz para o serviço mi
litar, e as informações prestadas pelo 
Thesouro, r esolve reformal-o com di
rei to á percepção dos vencimentos an
n uaes de um conto quinhent os e trin
ta e três mil (1 :533$000 ), nos termos 
do art. 109, letra f da Constituição do 
Estado, combinado com o art . 1 . 0 do 
decreto sob n. 0 48, de 17 de janeiro 
de 1931 , devendo solicitar .seu t it ulo 
da Secretaria. do Interior e Segurança 
Publica . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 28 : 

Decretos: 

DO 

O Governaâp r do Estado da Para 
hyba exonera o sargento Symphronio 
Pereira do cargo de sub-delegado de 
Policia da circumscripçáo de Fagun. 
des, do districto de Campina Grande . 

O Governador do Estado da Para. 
hyba nomeia o sargento Sebastião da 
Costa Sousa para exercer o cargo de 
sub-delegado de Policia da circums
cripção de Bôa Vista, do districto de 
Cabaceiras. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 29 : 

Decretos : 
O Governador do Estado da Para

hyba nomeia Martinho Wash ington 
de Lyra para exercer o cargo de es
crivão do districto do Riacho de San
to Antonio, do município de Caba
ceiras. devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do InteríÓr e Segurança 
Publica . 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia Carlos José de Vascon . 
cellos para exercer o cargo de escri
váo do districto de Barra de S . Mi
guel, do município de Cabaceiras de
vendo solicitar seu titulo da Sec;:eta. 
ria do Interior e Segurança Publica . 

O Governador do Estado da Para
hyba exonera, a pedido, José Oster
niano de Vasconcellos do cargo de 
escrivão do districto de Barra de S . 
Mtguel, do município de Cabaceiras . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30 : 

Decreto: 
o Governador do Estado da ParaM 

THESOIJRO DO ESTADO 
D~MONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 3 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 1 .0 do corrente . . . . . . . . . . 
Directoria de Produ.cção : - S~ldo de adian

ta1nento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de R endas: - Por conta renda dia l.º 

Banco do Estado c l movimento - Ret,irada n l data 

i , ! .. " 

DESPESA 

Guarda Cívica : - Folha mês de julho findo .. 
Junta Commercial: - Folha de asseio . . . . . . 
Si'mousen & Cia.: - Restituição de caução . . .. 
Escola Agronomia de Are"ia : Adiantamento 

dr. Luiz Carvalho de Araujo . . . . . . 
Directoria de Producção: - Folha operarias 

Saldo para o dia 4 do corrente . . . . 

S300 
36 :300 000 

21 :893$500 
iosooo 

500$000 

36 :262$800 
80$000 

318 :768$400 

36:300$300 

36 :262S800 

391 :331$500 

58:756$300 

332:575$200 

391:331$500 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 3 de 
t.iOSto de 1936. 

PREFEITURA 
JOÃO 

l'ra.ncl.se• Al-Yea ele F.Un, 
Escrtpturarto. 

I 

MUNICIPAL 
PESSOA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
3 DE AGOSTO DE 1936 

' Saldo do dia l .0 

Receita do dia 3 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a funccionarios , venrímentos do mês 
julho findo . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 4 . . . ~ . . . . . . . . . .. . . . . 
No B . do Estado da Parahyba . . . . . . . . 
No B . Auxiliar do Commercio ... . ....... . 

cic 

Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . • • • • • • . . . . 

37 :685$572 
8:226$000 

7:790$000 

500$000 
3 :100$000 
2:343$000 

32 :178$572 

45 :911$572 

7:790$000 

38 :121$572 

38:121$572 

THesom•aria da Prefeftvj_ra, Municipal de jJoãl,o Petssôa, 
agosto de 1936 . 

em 3 de 

Gentil f'emandee, 
'.l'.llesourelro lnt.. 

Petição : 

De José Aurino da Silva , requeren. 
do reinclusão na Guarda Civica . -
Indeferido, em vista elas informa
ções . 

Decreto : 

O sccreLa1io do :::: nt rior Seguran
ça Publica exonera José Pereira da 
Silva da.s funcções de guarda ci vico 
de 2 . ª classe . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
INTERIOR DO DIA 3 DE AGOS
TO : 

Decreto. : 

O secreLario do InLcrior Seguran
ça Publica nomeia o sargento Miguel 
Moreno para exercer o cargo de 1. o 
supplente de delegado de Policia do 
districto de Soleda de . 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica exonera Victal Luiz de 
Lima das funcções ele guarcla civico 
de 3 .ª classe. 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica exonera Manuel Maria da 
Rocha do cargo de 1. 0 supplente de 
delegado de Policia do districto de 
Soledade . 

O secretario cio Interior e Seguran
ça Publlca nomeia o sargen to Miguel 
Moreno para exercer o cargo de 1 . o 
supplente de delegado de Policia do 
districto de Soledade . 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRETARIA DA 

~~~ENDA DO DIA 3 DE AGOS. 

PorLa rias: 

Tornando se!ll effeito a portaria n . 
223, de 24 de Julho ultimo, que desig-
1101: o ~uarda Moacyr Cunha, da es. 
taçao fisc~I - de Pombal para servir 
como escn vao da Mesa de Rendas de 
Patos . 

Designando o guarda fiscal da Re 
cebedoria de R_endas de Campin~ 
Grande, ~ulgenc10 Domingues Lins 
para servll' como escrivão da Mesa d~ 
Rend~s d~ Patos. no impedimento do 
propnetar10 dQ respectivo cargo. 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
EST~~O DA PARAHYBA DO NORTE. 
(Aux1ho.r do Exwcito de I. • linha) . 
Quarte l em João Pessô:1 3 <.Ih t 

1986 . ~ ago1:1 o de 

Serviço pura a dia 4 ( Le rça-feirH) . 
OfficiaJ de dia 2.Q l enenLe Josó Cas tor do 

Rêgo . 

Rondií n guurn i\,ão 1." ,mr11:cn to Osén< 
Teno.rio . ' 

Adjunclo ao officinl dp diu , 2 . •• snrg :mto 
José Queiroz . 

Di:: á estnç,io de rudio 2.0 ,;a.rgento Gu-
mercindo Fernandes . ' 

º !ª t~ secretnrio , cabo ,Jouqu im Pedro . 
D'.n a CIO. cabo José Rodrigu es Mirando . 
Dia no telc-r,hon c ·oldndo Lei I hu 1- · t 

Dom i,cinno Lino du Cos ta . 1 I,; 11 

Bolet im numero 173 . 

(a~" • ) Delmiro Pereira de Andra.tfe 1 
commnndanlc . • ce · 

Confere com o orir:ioal _ T.i: lysio Sobrei
ra, t en . ccl . aub-1:ommndanLc . 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA C 
VICA DO ESTADO I ~ 
Ser.viço rm ra o dia 4 ( terçR _rei rn) . 
Uniforme 2 .0 (knki) . 
D ia, li. 1 ns pectorin, cuardn cl.- 1 • cln ~~e 

n.º 1. . 

Diu {i jV., 11\llll'da-fis cal L,rnriva l ll:nge-
nio de Snntn11na . , 

Ro~dantcs, 11:unrdns de l.ª das,;e 
◄ e 6. ll . 3, 

Oua rd11 do Quartel guarda,; 1111 • 3., 
113, 118. 127 <' 128 .' ::., 116, 

BOLE'I'IM N." 172 
Para conhecimento àn Corn • • . . .,oraçao e dcvicfa 

exccuçao. pubhco O seiruinte: 
Seg-unda t>arte: 

l - MUJJTAS JUS'IIIFTCADAS: - Pelo 
1H' t<. Carlos Guimnril.es Jos-" J t · Fl h ,, • '" us 1110 ' 1 ,, 
e wVa.ldemu1· de M~llo Frnnco, foram follti-

L 
f icu das . ª" mu lt.ru i_m11o~ln ~ por iníracção 
do: _ a r L11w 18» , o ulL,m_o e 411 e 410 , 0 .Pl"i
me1ro e <12 , o P nult1mo, do Re2ulnmento 
do Lrnfico pub li ·o . 

li - MULTAS PAGAS: - O,; srs . ,José 
,J u ·t ino F'ifho e Wn ld mar de Mello Fracno 
pagaram, nu S ecção de Vehicu los , a imp0r~ 
tnncia de 1(1$000, cada , corresPQndent.e á1> 
multas que lh e:i fóram impo11tns , P01· transi~ 
girem com o;; vehiculos <1ue dirigiam, 0 re
gulamento do t r ans ito publico . 

111 - ·EXONERAÇÃO: - Seja e;,conerado 
do e,;tado efíectivo desta Guarda Cívica ~ 
guarda de 2.• c la sse n .0 30 , J osé Per;ir~ 
da Silva, cuja so licitaç ão o di t-0 . guarda íi. 
zéra ao e;{mo . s r . dr . Secretario do In
ter io r e Segurança Puhl ica, que por l>Orta. 
ria n. 0 1 . 373 , de 30 do mês recem-fíndo 
aqu clla autoridade concedeu o pedido, n qu:ii 
Porta ria, fica à di sposição do int eressado na 
Secçiio de iPoliciament.o. 

JV - ENTREGA DE TMPORTANCJA E 
DOCUMENTOS: - Entrega-se ao s r. en. 
carregado ,da Secção de Vehiculo ·, a tm. 
portancia de 'iõS000, petições e chapas pho. 
tog raphica.-, remetLidas com o officio n.• 
~8. de 30 do mês p. findo do s r . encarrc
~udo do Posto de Vehicu los de Cajaieiras. 
Ao mesmo fun ccionnrio e n t rega-se ainda a 
importancia de 25$000, enviada com o offi
c io n ." õ1, de hontem . do s r. Prefeito Mu
nicipal de An t henor Navarro , referente á 
matricula do caminhão placa n.0 2.424 fei
ta nnq11ella Prefeitura. conforme a r~ pec
tiv,i gufa que igua lmente se entrega . 

V - PETIÇÕES DESPACHADAS : _ DP. 
Agos tinho Serrano, r es idente nesta capital, 
r equerendo tra n~ferencia da placa n .0 2.792 
Pb., do a utomovcl marca ''Ford", t.ypo 1929 
côr verde. pr, ra o de ma tca "Opel'', sedan~ 
·ommcrci a 1, Lypo 1936. - Como requer . 

Do dr . Alcides V asconcellos, r es idente 
nesta capital, requerendo trnnsferencía da 
placa n. 0 2-'iGI, do carro "Chrysler" de sua 
propri edade para o de ,marca "Dodge", 
~ypo 1936 , eõr ama r e lln , motor n. 0 2.166217, 
- Como pede. 

(ass. ) Major Manuel Viégas, Inspector. 
l! Cl'R J. 

011 fcrc ·om e, ol'igina l - João Maciel do, 
~anlo!!, su·u -Ini; pect,or, interino . 

25300 E' QUANTO CUSTA na. "Casa 
Gloria" uma tampada. electrlca es
trangeira de V' qualidade de 5 a 40 
vela.e:; - Maciel Pinheiro. 163 

ESTATISTICAS 
Na magnifica mensagem que apre• 

sentou, recentemente. á Assembléa 
Legislativa do Estado, o governador 
Armando de sanes Oliveira referiu
se aos resultados a que chegou o cen• 
so geral de São Paulo, realizado em 
setembro de 1934 . 

E acconteceu o grande chefe do go
verno paulista, que, de conformidade 
com esse trabalho, a população de 
São Paulo ascendia, então, a 6.433.327 

, habitantes. A capital contava ..... . 
1.060 .120 habitantes; Santos, 132.942; 
Campina.s 60 .010; Ribeirão Preto, .... 
41.502; Sorocaba. 38 . 775; Piracicaba, 
Jundiahy, Araraquara, Bauru', Tau
baté e São Carlos, possUiam mais de 
20.000 habitantes; Rio Claro, Rio 
Preto. Jahu', Santo André, São Cae
tano. Guaratinguetá, mais de 15.000_; 
Botucatu·, Marilia, Itu', Mogy das 
Cruzes, Limeira, Catanduva, Cruzeiro, 
Barretos. Bragança, Bebedouro, L.i11s, 
Itapetininga, Jaboticabal, Jacarehy, 
São José dos Campos, Santo Amaro, 
São Vicente, mais de 10. 000. 

Quem fizer um cotejo desses dados, 
com os de outros, que constantemente 
são consignados em publicações offi
ciaes de repartições federaes, obser
vará desde logo, as mais absurdas di
vergencias - o que, aliás, ta.mbem se 
nota em quasi todas as estatísticas 
brasileira,s . 

De quem, a culpa? Quem acompa• 
nhou o ' censo realizado em São Paulo, 
como eu, pode attestar, sem hesita
ções, a honestidade desses trabalho. 
E pode chegar á concl11são de que 
seus resultados · não soffreram M 
"manipulações' por que passem quasi 
toda.s as nossas estatísticas ... 

Já em outras opportuntdades e em 
commentarios que tenho escripto para 
os jornaes da U. J. B .. tenho mencio
nado casos identicos, que evidenciam, 
á saciedade, as falhas e as incoheren
cias que são o principal ca.ractertstiao 
cte nossas estatisticas. Ainda ha pouco 
tempo reproduzi dois quadros orga
nizados pela mesma repartição fede• 
ral, a proposito das superficies de nos• 
sos Estados. E sa1ientei que as diver
gencias eram tremendas. Os dados de 
uma não conferiam com os da outra,, 
Um pandemonio. em fim, os taes 
'quadros estatísticos •·. 

Esses factos demonstram a neoes• 
· sidade tmpr~scindival d~ cuidarmos 
melhor de nossas estatistlcas. ou, 0 

que é ma.is certo. a. necessidade de 
realizarmos estatísticas baseadas na 
reaUdade ' e não em ' palpites" des
pidos de- qualquer a.uthenticidade, 

Silveira Peixoto 



A UNl O - ~reiça-feira, '1 de agosto lle 1936 
ü' 

Informações 
Pharmacia ~e plantão: \ ·ubmetter ~ SO]ltção de V. excia. é, 

ci:S~ni~n~~anJªº• hoje, a Pl1ar,ma- ~i~~~io º~!!!· sé~erto i~dustrial, por 
• rua Maciel Pinheü·o. de produz · ol e em S~ Paulo, on-

- cas m· ~os comest1vets e fabri-
MODJli'ICADA A LEI DE FERIAS carne ~~;\/ilgGa~1os. de conservas de 

l . 1º i ande do Sul. de ve-
0 p. ·d as em Santa Oathar· d . 

1es1 _ente da Republica sanccio- na Paraná, d ma, e fannhas 
nou o proJecto de lei que mocfüica o buco. Nest . ~ ~sucar em Pe~nam
art. 3.º do decre.to n.º 23.103, de 19 trial mant!n~l~~eto ·º· mesmo mdus
àe ag~sto de 1933 e que está assim armazens elle . a [p1al, para cujos 
concebido : duetos fab . d 1 eme e os seus pro-

Art. ~-º - As disposições deste de- tes Estado;~ca -:,s naq~telles differen
creto nao se aplicam aos interesses mercadorias d ssa ~1 ansferenc1a de 
~os estabeleci~1entos que não recebe- dos Estados :r matriz e das ~iliaes 
iem salario fixo approximado do mini- Janeiro não ~ vª ~ filial do R~o de 
mo commum na região, nem aos re- çã.o . Venda e en ~- ne.!11 c~ns1gna
presentantes que tenham estabeleci- tractos e port cinsig~açao sao con
mentos ou firma commercial autono- pessôa-s physi~aa,n o, s .e~lstem . e~tre 
ma ou com economia propria, . tas . Entre 'a m:t1~~ jur.1~icas d1stmc-

§ l .o - E~1tende-se como não rece- sendo a mesma licit e f:ha~s. a _pessô"I 
ben~o salario fixo approximado do contracto . Dah'i or° nao e ~og1ta~ de 
m1mmo commum, na regiã-0. aquelle eia de mercadorf que a ti ansfei en
trabalhador cujo salario fi,:.ado por para outiro nã . a.s de um armazem 
tempo, ou por tarefa. não alcance oi- nação, e devid~ ~ã~e~da .. nem consig
tenta por cento do salario commum- a emissão da du l' et o imposto, nem 
mente pago na mesma regiã t Reu id P ica a. 
balho a,nalogo ao ;eu . o por ra- di.stric~o . ª;s no arm;z~m da flia.1 deste 
l §_ 2·º t Os inter~ssà~os dos estabe- outros Éstad~~r~~a~ri::nf :~~vi~~ de 
ec1men os, que nao tiverem a sua das pelo mesmo · d t . ca-

quota parte de inte1~esse - assegurada tiilia.l fez os seus ~~g~i~;~J, a referida 
J?Or ~oc~en.to _habll nao perderão '(ende. por exem lo a 
seu direito ás ferias . qualquer que seja gues. uma lata d/ i o mesm~ fre
o ala.rio recebido. São Paulo. um preso er que ve~o de 

§ 3.º - Os interessados e os repre- Rio Grand~ do Sul . ~1:n~• ci~e veio do 
sentantes que nâ-0 gozam férias re- las, que veio ãe Santa ixa de ve
m'àne~adas, rsios termos deste artigo, 1 wna sacca de fa1inha que v~f;~~i~!; 
P? erao entretanto gozar as mesmas raná. e, finalmente. tlma sacca de as: 
feroas que os d~mais, excltlida qual-\ sucar, que veio de Pernambuco F it 
quer remuneraçao. Para este efeito, a venda, ella dá ordem ao dé o~t: 
descontar-se-~, das quotas-partes de onde as mercadorias se acham ~rma~ 
lucros ou de mteresse. a peucentagem zenad_as, para fazer a entrega ds mer-
correspondente ao tempo de fé1ia-s. cadonas. . 

Is_to fe~to , o industrial ehtra em 
PARA ACQUIS,IÇAO DE AVIOES duvida ~1ante do que dispõe O art . 

37 da lei n.º 187, citada, e vem con-
Foi saccionado pelo Presidente da sultar v. excia . : 

Republica o projecto de lei approva- a> Qu~r:n, na hypothese figurada. 
d_o pelo PO?-~Ji Legislativo que auto- deve em;1t1r a duplicata? A filial des
riza a adqurnr para o serviço de ins- te Dlstncto. que fez a venda entre
trucção da Aviação Militar aviões gou a ~ercado:la. ou é necessario que 
construidos no Brasil, pela iindust1ia a _matriz de Sao Paulo emitta a du
particul~r e do typo já approvàdo pela Phcata da lata de oleo, a filial do 
Directona de Aviação Militar. po- Rio Grande do Sul o duplicata do 
dendo dispender até a importancia de pr~sunto. a de Santa Catharina a da 
800:000SO(!_0 para, essa comp11a; deven- ca.1xa de velas , a do Paraná a da 
do o argao teehnico de aviação pro- sacc~ de farinha e a de Pernambuco a 
eurrur verificar, dentre os centros de duplicata da sacca de assucar· 
fabri~9:.çâ9 nacional, · o que melhores b) Q~a~ o imposto devido n~s ti tu -
co,ndlçoes _ offere_ça a este inicio de I los emi_tt~dos, de accôrdo com o que 
construcçao, nao podendo exceder, fôr decidido por v . excia . . deste Dis
o c~to de cada apparelho, ao preço tricto, de São Paulo, do Rio Grande 
ma,cuno por que foi fei:ta a ultima do Sul, de Sa.nta Catha1·ina. do Pa
compra de typos semelh.antes nos raná ou de Pernambuco?''. 
mercados estrangeiros. O Director da Recebedoria prof riu 

o seguinte despacho : 
ACOôRDO COMMERCJAL COM A "Tem toàa proceclenc1a a duvida 

FRANÇA levantada. ele vez que na Lrau feren
cia ou remessa de mercadori s ola 

© Ministro da Fazenda, em circu- matriz ás suas fil faes da fabricas 

A MAIOR DES~OSERIA 
PARA I MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

FtUXO SEOATl'NA 
A l\frDLHER NAO SOFFRERâ' MAIS 

DORES 
Alivia oo'..h:ig uterinas em 2 l)oras. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flôres Brancas Collcas 
Uterina-s, Mens
truaes, após o par
to, Hemorrhagias 
e Dôres na.; 0va
rios. 

E. pode3'oso cal
mante e RegÜla
dor por excellen
cia. 

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro
vada efficacia é 

receitada por mais de 10. 000 medicos. 
FLUXO SEDATINA encoptra-se em 

toda a parte. 

em transito pelo territorio do Estado 
nas expedições directas; ' 

b) quando se tratar de reexportação 
de mercadoria que não tenha sahido 
de depositos alfandega.rios; 

c) quando se tratar de expediçã-1 j 
feita por conta do Govêrno da UniâlJ 
ou do Estado de São Paulo . 1 

COTAÇAO DO ALGODÃO NA 
BOLSA DO RIIO DE JANEIRO 

(Cemmunlcac!lo do Semçe 
Planiu Tei~ll) 

"Cotação dia 1.º: entradas 122, sa
hidas 551 e stock 12 . 099 fardos. Mer
cado estavel . Preços 10 kilos longa 
Seridó typo 3 518000 51$500, typo 4 
50S000 50S500, sertão typo 3 47S000 
48$000, typo 5 438000 44S000 ,mattas 
typo 3 nominal. typo 5 42$000. Ceará 
typo 3 nominal ..t;pyo 5 438000, paulista 
typo 3 45$000 45S500. typo 5 43$000". 

·• Cotação dia 3: longa seridó 51$000 
e 52S000, typo 3 50$500 e 51$000, typo 
4 50S000 e 50$500. mercado calmo . 
Entradas não houve. Sahidas 291 e 
stock 11 . 808 fardos•· . 

TELEGRAI\1MA RETIDOS 

Para. José Avelino. PorLo Capim n.0 

3; Claudio Serra.no. a venida Minas 
Gerat>s 207; Pedro Monte negro ; Dr . 
Antonio Santos. Recebedoria. Rendas . 

RECEBEDORIA U É RENDAS lar expedida aos chefes das reparti- e seus d posiLo e ice-versa não ha 
ç6es subordinadas áquelle Ministerio, .. venda mercantil·· tanlo a im qu . 
declarou que, em viptude dat troca de eseapando essa t ransacções ao re- Movimento de e ·por,t.11ção do dia l.'': 
notas de 4 de mavço ultimo, a que :;e gimen tributar io do regulament.o V •p -
refere o Aviso do Ministerio das Re- dido pelo decret.o n .° 22.061. de 9 de 
lações Exteriores de 25 de abril do novembl'O d 1932, sLabel ceu e tl' 
corrente anno, passa a ser applicado prazo caso a isenção prevista n a l -
é, França o tratamento de nação ma.is tr,a e do seu ari, . 56, que por força 
favorecida, estendendo-se-lhe as '!all• • do convenio celebrado para a cobran
tagens concedidas ou a serem conce- ça do imposto en tre a Pr fe1t.ura e 
didas a qualquer outro pa,ís, tanto em o _Governo Federal. pubilcado no 
ma,teria aduaneira., eomo no que con- '' D1ario Official ·· de 6 de f~vere11·0 
cerne ás rendas internas. relat,iva- deste anno cont in uou em vigor . Ma..; 
mente aos productos francêses que este . dispo itivo só em a plicação nei:.La 
beneficiam das taxas mínimas da ta- Capital, de vez que na preoccup ção 
rifa brasileira, em razão do accõrdo de attribuh o imposto ao E Lados 
de 11 de maio de 1934, até que seja product01:es o_ a1't . 37 da lei n .0 187 
concluído o Tratado de Commercio e de 15 de janeiro deste a.uno, declarou 
Navegação. em negociações entre a que as vendas e consign ações por 
França e o Brasil. commerciantes e productores. inclusi-

CONSULTA SOBRE VENDA 
MERCANTIS 

Como noticiámos ha tempos, o dr . 
Rodolpho Fernandes Macedo fez Á. 
Recebedoria do Districto Federal. na. 
qualidade de advogado de diversas 
emprêsas industriaes e commerciaes, 
estabelecidas nesta Capital, tendo du
vada a respeito. consulta como deve 
ser interpretado o art. 37 da lei n.0 

187, de 15 de janeiro ultimo e assim 
concebido: 

"As vendas e consignações por 
commerciantes e produotores. inclusi
ve industriaes, consideram-sê effec
tuadas na localidade em q11.e tenha 
séde o estabelecimento do vendedor 
ou consignante; e, quando o vendedor 
ou consignante tenha mais de um es
tabelecimento. consideram-se realiza
das onde se achar situado o de que 
se fez originariamente a expedíção da 
mercadoria, ou em que o producto 
v.endido ou consignado foi obtido, ou 
preparado inicial ou definitivamente,,. 

Commentando este dispositivo e ex
plicando o objecto da _sua consu!ta, 
fa.z o consulente a seguinte exposiçao : 

"Esse dispositivo provém de u~a 
emenda do deputado Levy Carneiro. 
formulada com o intuíto ex_presso de 
resg;uardár a receita para o Estado do 
Rio do imposto sobre vendas de a,c,su
ea,r remettido directamente de usina:s 
situadas em Campos, na execução de 
contractos realizados pelos respectli
vos eseriptorlos. estabelecidos neste 
districto . Convém insistir na hypo
these visada por aquelle deputado, 
paJJai bem se apprehender o ~spirlto 
que animou a emenda, que, a:fmal. se 
converteu no art . 3'1 da lei n .0 187, de 
Janeiro ultimo. 

Alli , a mercadoria não sahe da fa-
briea sinão em virtude e para cum
primento de um contracto . Não ha 
transfer,encia de stock da tab1rica, em 
Camgos, para armazens do escripto-
r1o, nesta Capital. 

E nesses casos, determino'ü a emen
da embora a venda seja contractada. 
peÍo escriptorto,, cumpre á (ab,rica, q~e 
executa o contracto, emittir a d'uph
cata, para o fim de pagar "' · :pos_!;o 
devido no local em q e a convença.o 
se e.xecuta. 

A hy_po_tbese que o s1:1pplicante vem 

ve industriaes. consideram-se effe.c
tuadas na localidade em que tenha 
séde o estabelecimento do vendedor. 
ou consignante. e, quando o vendedor 
ou consignatario. accrescent,a o dispo
sitivo Gi.tado, tenha mais de um esta
belecimento, consideram-se realizadas 
onde se a<'ha situado o de que fez 
originariamente a expedição da mer
cãdoria. ou em que o producto vendi
do ou consignado foi obtido. ou pre
para,do inicial ou definitivamente . 

Estudada a razão da lei, muito em
bora ainda nâo haja, de facto , ven
da mercantil na remessa da lata de 
oleo que veio de São Paulo. no pre
sunto que veio do Rio Grande do Sul, 
na caixa de velas que veio de Santa 
Catharina. na sacca de farinha do 
Paranái. ou na sacca de assucar de 
Pernambuco, segundo a hypothese fi
gurada. entretanto a dita venda é 
considerada como realizada para os 
effeitos do pagamento do imposto no 
local da expedição da mercadoria, ca
bendo aos Estados e ao Governo Fe
deral ajustarem a forma. os meios de 
cobrança. os elementos da fiscaliza
ção. de modo a evitar-se a fraude do 
imposto e o perigo da bi- tributação 

Com p . l nd . eh:' Algodão " Oleos --
668 saccos cout p -~ta de semente ele 
algodão . 

Li ·bôa ' C1a - 7 volumes conLen
do alcool . 

J . Bar ros & Filho - 21 amarradoi; 
ont ndo rodas d e ferro para auto

moveis 
Seixas Irmão & Cia. - 50 volumes 

com. sabão . 
Abilio Da ntas & Oia . - 446 fardos 

de a lgodão em pluma. 

Expediente do día 3: 

Petição de Williams & Cia . á direc
toria. requerendo dispensa da tax:a de 
estatistica para 7 volumes contendo 
uoupa.s e objectos de uso particular de 
um socio da firma . - Deferi elo . A· 
2.ª secção . 

De J . Baros & F'ilho requerendo 
dispensa da mesma taxa para 1 en
capado com impressos para reclamos . 
- Igual despacho . 

De Canuto Lucena requerendo dis
pensa da mesma taxa para 1 caixa 
com impressos para escriptorio . -
Igual despacho. 

De F . Peixoto & Irmão requerendo 
dispensa da mesma taxa para 1 cai
xa com amostras de armarinho e teci
dos . - Igual despacho. 

De A. B . Cardoso requerendo dis
pensa da mesma taxa para 3 malas 
contendo amostras de vidro. - Igual 
despacho. 

De J . Fererira da Silva & Cia . re
querendo ãisgensa da mesma taxa 
para - 1 caixa com peças usadas para 
automovél . - Igual despacho. 

De A. Bezerra de Araujo requeren
do dispensa da mesma taxa para um 
radio que havia sido remettido para 
Recife a fim de ser concertado . -
1gua.l despacho. 

De José Patti requerendo dispensa. 
para 5 malas contendo mostruario de 
artigos para chapéus. - Igual des
pacho . 

De Haroldo Pereira, requerendo dis
pensa da mesma tarxa para 2 malas 
e 1 maleta com amostras de tecidos . 
- Igual despacho. 

Não ha, assim, no caso figurado na 
consulta, nenhuma emissão de dupli
cata pela filial aqui estabelecida ao 
fazer a entrega da, mercadoria que 
deve ser immeaiatamente communi
cada á matriz em carta registrada no 
respectivo copiador, para os effeitos 
fiscaes. cabendo a esta a emissão da 
duplicata. sujeita ao regímen tributa
rio que vigorar no local da emissão. RECEBEDORIA DE RENDAS DO 
Submetta-se este despacho ao estudo ES'.FADO DA '.PARA1fYBA 
e approvação do Thesouro, que se 
dignará de aplainar as difficuldades Pautai dos prinoipaes generos de pro
que necessariamente hão de surgir, na ducção e manufactura do Estado su-
vigencia do actual reglmen fiscal do jeitos a direito de exportação 
imposto". 

IMPOS~O OE SELLOS SOBRB 
GUIAS 

De accôrdo com a portaria n .0 238, 
da secretaria, da DirectoJ·ia de Fa
zenda, do Estado de São Pa.ulo â Es
trada de Ferro Central do Brasli, foi 
communicado que o imposto de sel
los de 1 % sobre guias de mercadorias 
expedidas para fóra do refe1·ido Es
tado, fláO é devido a.os seguintes ca-
sos: ã> quando se tratai· de mercadorias 

Semana de 3 a 9 de agosto : 

Por litro: 

Agua,rdent,e de canna 
Aguardente de mel ou ca -

ehaça 
Alcool 

Por kilo: 

Algodão Sertão sirodó 
Al$Odão Matta, 

$300 

$290 
$45J 

3S500 
3$400 

O, TESTE UNHO 
DE UM SABIOI 
o Dr. Luiz Pereira 
Bar.reto, gloria da soien-
eia brasil eh-a, louvava 
e rtJcommendava o 

Biotonico Fontoura 

• 

PALAVRA. como es
sas, espon laneas e 

Jeaes, vindas de l!lm sabio 
da altura de PeTeira Bar
reto, valem como o elogio 
maior para o Biotooico 
Fontoura, o f orti.ficante 
por exce11encia. E essa 
voz autorizada não está só. 
Juliano Moreira, Rocha 
Vaz, Henrique Roxo, Cle
mente FeTreÍTa, Ru bião 
Meira, e cet1terias e cen
tenas de illustres medfoos 
brasileiros, mostram que 
o Biotonico Fontoura é o 
fortificante que a medici
na brasi]ei.ra recommenda. 

Eslafoa erigida cm homenct
gem a lrúz PerP. iro Barrel<J 
em São P<mlo (Praça Ma• 
recital Deodoro). 

Algodão em caroço 
Algodão rebeneficiado 

tão 
A I g o d ã o rebeneficiado 

Matta 

Ser-

Algodão - Residuos de piô-
lho rebeneficiado 

Resíduos de piólho bruto 
de descaroçador 
Arroz descascado 
Assucar refinado de l.ª 
Assucar refinado de 2."' 
Assucar de usina 
Assucar t1•iturado 
Assucar crystal 
Assucar branco 
Assucar demerarn 
Assucar someno 
Assucar masca.vinho 
Assucar ma-scavado. 
Assuca.r bruto sêcco ou 3-º 

jacto 
Assucar bruto melado 
Borracha, de mangabeira 
Borracha de maniçoba 
Batatas nacionaes 
Café 
Café moído 

1S300 1 Couros de carneiro 
Courinhos de outras espe-

1S750 cies de animaes 

1S700 

S600 

S250 
SBOO 
$9DO 
S800 
$700 
S660 
S559 
S540 
$520 
$460 
S420 
S320 

$320 
S260 

1$6:10 
1$500 
1$200 
1$200 
2$000 

Por litro: 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 
Feijão macassa 
Fava 
Milho 
Oleo refinado de semente 

de algodão 
Oleo crú de :;emente de al

godâ-0 
Oleo de semente de mamona 

Por kilo: 

Pa ta de sernent,e de al-
godão 

Raspas de solla pohda 
Raspa · de sona. envernizada 
Sememe clt- algodão 
Semente de ma.mona 
Tacões ou quadras de raspas 

de olla 

8$000 

4$001) 

S300 
S800 
S500 
$500 
$150 

1$700 

S650 
15500 

$220 
2$200 
2S700 
S130 
S250 

1$500 

Por cento: 

Vaquêta ou cour-0 prepara
dos 4S100 
Os dema1 procluotos constam da. 

Côco 

Por kilo: 

Couros de boi, sêccos snlgaw 
dos 

Couros de boi. sêccos espi-
chados 

Oouros de boi , sêccos flôr 
de sal 

couros verdes 
Ootu·os de bócte 

22S000 
Pauta. geral. 

VEJAM BEM! Chapéos de crean
ça de 12$000 até 15$000 . Ohapéos de 
senhoras de 18$000 atê 60$000, só na 

25000 Estação Chie. Rua, da Republica, 720. 

3$000 

2$500 
1$500 
~soo 1 

ILLUSTRAÇÃO focalisa 
a Parahvba em lodo o seu 
esplendor artu.11. 
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AI TfGO' SA Nl'l'A ltl0~ 

MOTOJtE ' ELJi:(''rU J 
-O~ 

A A ENCÃO DO MUNDO 'VOLTA-SE PARA AS GRANDES ELEC'l'RICIDADE EM GEtUL 

...» 

COM E Cõ~S IN ERNACIONAES DA CAPITAL ALLEMÃ MATF. 'IAL AGRA IO 

BOMBA l•,NTRIFTJGAS 

-> 
I•NEUMATTCOS "YALE" 

BER.LTM. julho Conversamos que raro organizar com um bom goS- na dos jogos olympicos na Allemanha 
to e granai sima elegancia "soirées ., se ele enrolará sob o signo das com-

C'AJ\IIINH E 

J•AJtA AUTOMOVET, ' 

"G. iVT . C . " E " OLD M U,R•• com o techni o brasil iro Hubert 
S hs, de Porto Alegr . tr ina
dor ela qui1 e brasileira de r mo 
ás O I y m p i a d a s. Sach nos disse 
1u depo •ita int.eit•a confiança nu 

theat.raes oom espectaculos de varieté petições natatorias, que vem desper - PEÇA 
e de Musio-haU . tancto grande interesse em todas as 

Uma da construcções da cidade nações participantes da •XI Olympia-
olympica, que por honra especial cha- da . E' interessante notar o desenvol- MOTOCYVLETA. · .. JJERCULE S" 

TINTA, OU O BEIUtYf,OJl) 

remador gaúcho Richter e na gua,r
ni -:ão de qua t ro . Ri hter se acha em 
perf iLa formn.. podendo fornecer ex
cell n t. p rrormance na .. single". 
Quanto á t ripulação do barco a qua
tro, também alcançou notavel forma 
cle}JOis dos ult.imos Lreinos. 

O TROPH ~ Q E VAE SER EN. 
'J 'RE ,m~ AO V •N EDOR DA MA. 

RATIIONA OLYl\'lPICA 

BERLIM. julho - Já e encontra 
em Berlim o Lrophcu que será entre
gue ao v ncedor da marathona olym_ 
pica, - um helmo ncontrado durante 
e~~· ,vações qu r.e faziam nos arredo
rc-s de Olympi n, na Grecfo. o que. se
gundo opinião dos archeologos. data 
elo 6 . 0 seculo antes de Christo. Essa 
reliq uia, qu se encom ra em bom es
t a do de conservação. e cit-' estylo gre
co-corinthiano . O professor Wrede. 
do Institu to Archeologico Allemão de 
Athenas certificou sua perfeita au
thenti Via l . O helmo foi ent.regue ao 
Comité Ol:t7npico InLernacional pelo 
sr . Aravant.inos, director do jornal 
etheniense "Vradini " e destinado ao 
vencedor da classica prova . No in
terior do helmo será fixada uma pla
ca de pra La com a dedicatoria do 
"Vraclini" ao vencedor. 

A TOCHA OLYMPICA 

SOPHIA, julho - Sabbado, 27, é. 
noite, o corredor que trazia a tocha 
olympica appareceu na vasta praça 
fronteira á Cathedral Alexandre Nevs
ka, em torno do qual estão dispostos os 
mi.nisterios . Enorme mul t idão se pre
mia na praça e nas rua.s que a ena 
conduzem pa ra acclamar o corredor 
olympico . Um altar imponente havia 
&ido erigido no centro da praça, em 
frente á cathedral. Todo o gabineta 
se achava preseute . Foi o presidente 
do Conselho, sr . Kjoffeivanoff, que 
deu o signal elo inicio da cerimonia . 
Logo em seguida o corredor entregou 
a tocha ao prefeito de Sophia, sr. 
l v:rn off. que levou o fõg., symbolico 
a té ao altar . No mesmo momento em 
que os sinos repicaram alegremente, 
os aviões voaram sobre a multidão 
que cantava o "D utschland Ueber 
Alies", o •· Horst, Wessel " e o hymno 
nacional bulgaro . Depois ele curta CP-
1·emonia na cat,hedral. novo corredor 
proseguiu em direcção é. fronteira da 
Yugo lavia . 

PIEDADE COUTINHO 

BERLIM, julho - A nadadora bra. 
sileira Piedacle Coutinho teve occasiáo 
de conversar com o nosso representan
te, que lhe pediu suas impressões sobre 
os proximos torneios olym.picos. Pie
dade nos disse que. pdo que tem ob
sHvado cuidadosaml;!,t e. sob a orien
tação do seu pr0genit-ur , est,:-'!, muito 
animada, contando obter um bom lf>
gar para o Brasil nas prova.~ femini
nas de natação . Terminou a palestra 
entre Piedade e o reporter pelo pedi
do ela nadadora de que transmit.tisse 
a sua cordial saudação a todos os seus 
patrícios . 

A NOVA CIDADE 01,YMPICA 

BERLIM. julho Ultima hora 
olympica. O interesse de todo o mundo 
esportivo é concentrado sobre a nova 
cidade olympica que surgiu quasi que 
milagrosamente á margem da grande 
estrada de rodagem que reune a ci
c1 1trJe de Berlim aos terrenos militares 
de Doberi t z, pequena cidade de athle. 
tas onde o movimento e animaçãr 
dia r ia são enormes. 

As_ '·equipes" do Perú, Uruguay 
Mexico, Argentina, Brasil, Australia e 
Japão treinam durante todo dia com 
n agnifico enthusiasmo e dilligencia 
ardorosa nos campos especiaes para 
treino do Village Olympico e á chega
da da noite merecem todos justamen. 
te um pouco de repouso e uma Justa 
dose de distracção como recompensa 
do trabalho diario . 

Vamos ver como se diverte a mo. 
cidade athletica do mundo reunid,, 
sob os symbolos universaes das ban. 
deiras olympicas nessa que elles cha
mam a "Cidade sem mulheres" . 
Quando todas as nações serão repre
sentadas nesta idade novíssima mais 
de três mil athlet.as serão os habi
t~n~es do Village Olympionico . As 
dlff1_culdades a vencer para poder di
vertir todo esse mundo devem ser 
enormes sobre todos pensando na 
grande variedades de idiomas falados 
pelos athletas internacionaes. 

Mas todos os obstaculos foram fe_ 
l!zmente sunnontados pelo brilhan
tismo elegante e a grande gentileza 
e o "savoir faire " dos Officiaes do 
Exerci~o allemão, que, por uma feliz 
iniciativa do chanceller Hitler, estão 
encarregados de fiscalizar e dirigir em 
bons camaradas e amigos a vida in_ 
terna da Cidade Olympica . 

Esses officiaes representantes se
lectos da melhor sociedade allemã 
souberam com um espil'itO de com
prehensão e de iniciativa mais unico 1 

ma-se "HINDEMBVRGHAUS '', le- vlmento que vem tomando nos ulti-
vando o nome celebre e respeitado mos tempos esse genero de esporte. BJCY CLETAS BALLAO "OPEJ,•• E "PHU,Lfp ,, 
no mundo inteiro do Presidente Hin- outróra em segundo plano . Só depois CORREIA DE TltAN MI AO 
demburgo, é exclusivamente reservada da guerra mundial a natação passou 

RADIOS "TEli J K ~N•• para uma grande Sala de espectaculos a occupar uma posição de des~aque 
theatraes e onde, num palco moder _ nas disputas olympicas. Foram os 
níssimo. todas as noites se apresentam Estados Unidos que assumiram a "lea
numeros e attracções musicaes de derança" desse movimento, apresen
canto. de prestidigitações e de dansa . tando com os seus campeões resulta
sem execeptuar um corpo de lindissi- dos verdadeiramente surprehendentes 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

mas "girls ' dignas de comparecer nos na Olympiada de 1920. 
mais famosos Music-hall do Conti- Dahi para cá houve como que uma 
nente européu . Todas as noites ás reacção em favor das competições na
oito horas começam a affluir de todo o tatorias que passaram a despertar in
recanto da cidade olympica os abiues teresse no mundo inteiro. Os norte
de HINDEMBURGHAUS, certos to- americanos, por isso mesmo que fo-
dos de antemão que passarão mais rn.m os iniciadores. mantiveram uma 

RUA MACIEL 

João Pessôa 
P I N H E l F O . 1 l 8 

Parahyba 

UM IMPERIO QUE SU G 4 DÃS 
BRUMAS DO PASSADO 

Os hittistas, seus costum~s, suas leis, sua civilização _ 
Importantes descobertas, no campo da arch~ologia 

uma magnifica noite de gala. inesque- supremacia nítida sobre os demais 
civel e que permittirá a cada um de concurrentes nas competições de 1924 
fazer novas amizades e estreitar re- e 1928 e só em 1932 tiveram que en
lações com camaradas de nações as frentar adversa1•ios de peso . Mas ain
mais distantes. Estas noites de gala da dessa vez obtiv,eram o maior suc
para um publico unico no seu gene- cesso nas olympiadas de Los Angeles. 
ro. se assim se pode dizer. devem pro- devido principalmente á superioridade 
duzir um effeito symbolico profundo de seus saltadores, conquistando assim 
na mentalidade de todos esses rapa- todas as medalhas . 

(Especial da U . J . B., para 
A UNIAOI-

docum ntos encontrados no valle do 
Nilo, em TeU-el-Ama rua, em 1887, in
forma~ sobre a correspondencia di
plomat1ca entre o soberano hiUta e 
A~enofis II~ e Amenofis IV. Por n
val1dade de mteresses. a duas naçóe 
entraram em lucLa; veio, logo, a paz 
que, :Pouco depois. foi novamente 
r~mp1da,_ sob os_ pharaós ela dynas
t1a .segumte. Seti I Ramsés I. quan
d_o Muwatali reinava no país de Hat
t1. 

zes, delegados das proprias nações e Os mais temíveis conourrentes dos 
presentes nos campos olympicos alie- norte-americanos, nas disputas de 
mães para cada wn defender a glo- Los Angeles, foram os japonêses, pa
ria athletica da sua patria. Aqui es- ra as competições masculinas · e as 
tão elles todos reunidos em sympa- hollandêsas nas provas femininas. 
thica e amavel companhia do Com- Nesses quatro annos que decorreram 
mandante da Cidade Olympíca, o co- a situação mudou profundamente de 
ronel Von Gilza. a expressão prima aspecto, pois com o treinamento con_ 
por excellencia da amabilidade e de tinuo daquelles adversarias aos Esta
diseiplina, o sympathicissimo capitão dos Unidos tiveram que caber -lhes va
Furstner, e todos os outros jovens rios " records '' mundiaes. Existe ago_ 
officiaes da Armada allemã, sem es- ra, portanto, um equilíbrio marcado 
quecer os mais humilde auxiliares entre os competidores, o que tornara 
chefes de cozinha, Stewarss . Toda a. interessantíssima as provas de agosto. 
população da cidade sem mulheres Segundo tudo indica, a luota vae ser 
responde toda.s as noltes ao unisono renhida entre os Estados Unidos de 
" PRESENTE " na entrada principal um lado, e o Japão e a Holland~ de 
de HTNDEMBURGHAUS . Os nume_ outro, nas provas masculinas e femi-

Na Biblta fala-se. constantemente 
nos hittistas. sob varios nomes: "O.s 
filhos ele Heth ". os .. Hittim ". " Os 
Hette.-c. ", "os habitantes do país do 
Hatti" < Asia Menorl . O "Exodo " . os 
livros de Josué, mencionam esse povo. 
David teve amigos hitistas . No harem 
de Salo:nãu existiam mulheres dessa 
raça . 

Quando os pha.raós da clecima oita
va dynastia extende:·am suas relações 
á A ·ia . ti eram que contar com o 
apoio dos hitt.istas e. especialmente, 
corn o de .... eu rei- Suppiluliuma.. Os 

E as muralhas do Egypto referem. 
se_ de tal forma a essa gnerr que, 
trmta e dois seculos depois, •haga
mos á conclusão ele que w nstitu1u 
um dos maiores acontecimentos da 
historia pharaonica. 

Os 11ittistas constitulam um grancle 
(Copyright da U. J . B. para povo. igual ao Egypto . ahás, seu ri-

A União). vai e dos imperios de Ba bylonia e Nt

RIVALIDADES 

ros mais in teressantes uns dos outros ninas . 
LUIZ MOTTA MERCIER desfilam no grande palco enthusias- Ha alg11m tempo Já que os Japonê

ticamente applaudidos . A musica é ses se encontram em Berlim, treinan-
neste recanto a língua uni ersal e do com uma tenacidade espantosa Anselmo e Ramiro eram socios na 
graças a ella todos os presentes n - 11:)dice da energia de ferro dos asia~ venda de pa.nellas de apito, dessas que 
cessitam do diccionano . Naturalmen_ tices . Nota-se-lhes a vontade firme cozinha:~1 feijão em dez minutos. De
te o numero que obteve maior succes- de a segurar para a sua patria a he- pois de muita lucta de muito soffrt
so foi a apparição em scena das ma- gemonia do esporte nautico interna_ 1 mento conseguiram um capital razoa
ravilhosas ' girls ". que foram bisa- c1onal. Os representantes dos demais I vel . Pensaram então em augmentar 
das varias vezes Depois do e pecta- palse · es for am-se tambem por obter I os seus ganhos em outro ramo de ne
culo do Music-haU fol apresentado uma ollocação condigna. embora ne- gocio mais lucrativo e menos traba
um dos melhores filmes do anno · "o nhuma t>va entir -se capaz de arran- , lhoso. Anselmo lembrou um .. chalet" 
r~staurante do Cavallinho Branco ". ar aos Japon ses ou norte-amerlca-1 para vender bilhetes e " bancar' ' o 
filme alegre e eminentemente musical I no Os louros da Victoria . bicho. Mas esse alvitre foi afastado 
cuja acção se desenrola nas margen A poss!bilidades do J apão são pelos perigos que offerece. Tiveram a 
do famoso Stambergeess na Bavi ra . gran~ s, nao o porque augmentou I idéa de tnstallar um '·bar". Não gos
com _as su~ dansas regionaes e ·uas O id 1·av:lmente o seu potencial tavam, porém, de trabalhar á noite e 
cançoes t.ypicas do Ti.rolo. que inte- 11 ss s 1tlttmos quatro annos. como o movimento de taes casas é sobre
r~ssam tantos aos turistas que vi_ ~ambém porqu o_s Estados Unidos tudo nocturno. Afinal , concordaram 
sitf\m o Sul da Allemanha. dando ,oflr ram o movimento do inverno, em fundar um gymnasio. 
assim a toaos es e nos os amigos a.pres~mando- t> agora com uma de- Installado o "Gymnasio Fonte áo 
chegados . de todas as parLes do mun - 1 gaç O qlle .stá longe de correspon- Saber" e pleiteada a fiscalizaçã:, fe
do uma 1mpressao sympathica e pit- der áquella que os representou em deral , os negocios fôram de vento em 
toresca do 1:10ss0 pais . Com o especta- Los Angle~ • Os norte-americanos dis- popa até o dia em que inesperada 
culo _termmado toda a população punl_1am, m 1932, de nadadores ex- desavença os separou. Anseim') ficou 
olympica volta para casa para o re- cepcionaes como Johnny Weissmul- com o Gymnasio e Ramiro retirou-se 
pouso physico depois do repouso intel- ler, Duke Ka hanamoku. Nonnan Ro- - alguns contos de réis no bolso, 
1_e~t1:1n:1 , para ~oder no dia seguinte sa. Kealcha. George, Koajac, Laufer, muita sêde de vingança na alma. 
1 ~miciar os_ tremes s~veros que deve_ Grabbo. etc·, athletas que difficil- Um mês após abria-se fronteiro ao 
rao conduzil-os á. v1c~ria desejada ~ente encontrariam competidores se. gymnasio do Anselmo, o ·• Gymnasio 
de todos ma.s que sera conquistada nos . Futuro da Patria ·•. E iniciou-se uma 
por um_ grup_o . só. . . . _Actualmente os E~tados Unidos dis- lucta renhida em que cada, qual pro-

_ A _ data fatid~c~ do mic10 da gran_ po~m de três fav_ontos apenas : Peter curava manter a primazia, não na 
~1ss1ma com~et1çao approxima-se com Fnck. Jack Medica e Adolf Kiefer . qualidade do corpo docente mas na 
brande veloc1dad~ . Comparados áquelles, esses três nada- quantidade do corpo discente. Para 

Uma nota curiosa é o desejo que ~ores . representam uma . força assás 1si.o recorriam á mais estranha pro
todo~ 0~ athletas estrangeiros tem de. i eduzida, resentindo-se amda de bas- paganda. Estranha i;n3i,5 efficiente. 
:-PP1 ove~taüdo os momentos de repou- tantes falhas • , Peter . Fick, por exem_ Ambos sabiam que aos paes interessa 
,o, ~ppiender _ll!ll pouco o idioma ai- pl_o. t~m soffndo ~iversas derrotas. menos o apprendizado dos filhos Que 
lemao · Os officiaes . allemães de servi- nao so durante a vi~gem, como tam. a promoção facil e commoda. E 0 
ço de honra na Cidade sem Mulhe- bém nas_ prov~ ehminatorias . Ja_ fiscal federal é ás vezes um impeci
res garantem que nunca tiveram a ck Medica nao é mais a som- lho para a promoção 0dos alumnos 
oppo~tumdade de dar aulas a discipu_ bra ~o que , foi, de sorte que os ignorantes . 
los tao attenclosos e tão desejosos de a.mencanos so podem contar propria. Anselmo fez então imprimir um 
apprender . mente com A~olf Kiefer, que no na- prospecto, annun·ciando, entre outras 

do de costas e i~super~ veI. Os outros esta vantagem suprema: "o fiscal re: 
membros da equipe nao são de elas- deral deste gymnasio é compadre do 
se; nem os de "crawl '' como High_ director". Em resposta annunciando 
land. Flanagem e Christy, nem os o curso de admissão g1:atuito o pros 
nada_dores de peito, como Kasley e pecto do gymnasio ' ' Futuro da Pa
~ig~ms. i:em os de costa_ são inexce- tria ", oommunica aos paes o seguinte~ 
dlveis · So nas competiçoes de salto "O fiscal federal deste gymnasio está 
os _norte-americanos manterão indis- veraneando na Suissa" Isto era de 
cut1velmente a supremacia que de- molde a enlouquecer O director do es 

CHEGOU A BELGRADO A TOCHA 
OLYMPICA 

BEL_GRADO, julho _ A tocha 
l)J'.mpica chegou a esta cidade de
io1s de haver atravessado montes e 
·alias da _Yugoslavia, durante um dia 
· uma noite . 

monstraram em 1932 . ta~elecimento rival que pai,sou u~ 

nJve. onde as inscripções enconbrada~ 
sao claras. a esse respeito. Não obs
tante. cem annos mais Larde, no se
culo XII antes de Christ.o seu pode
rio nada maís era que uma recorda
ção de seus aureos Lempos. 

Faz um seculo que archeologos no
taveis examinam at.tentame11Le os 
escombros dos locaes em que viveram 
os hititas e decifram o verd cieiro 
sentit:lo de suas inserip ·ôes . 

Entre o Taurus e os Montes PonLi
ques. entre Angora e as fon tes de 
Euphrates, ha um vasto t,enitorio a 
ser ainda exploraclo . Já se descol>rl
ram mais de cinc-0enta locaes em que 
se encontram inscripções da er hi
tita . Encontraram-se o plano dos 
templos e casas de Hat.tus, capital da. 
quelle imperio, a cidadella de Zend
jirli, figuras e imagens de reis e de 
deuses, textos ele historia e de leis 
Com o auxilio desses document-0s, 
conseguiu-se não só avaliar o poder 
desse imperio, mas. tambem , recons• 
titulr sua vida . Um passado conside
ravel surge da obscuridade dos tem~ 
pos: o antigo imperio l,_i ttist.as domi
nava a Asia Menor. a partir do secu• 
lo XX antes de Cbristo . 

Nos tempos mais remotos, o país de 
Hatti foi habitado por população de 
raça astatica, que recebeu, ela Meso
potamia semítica, junto com a es
criptura que lhe é característica, mol
des e regras de organização, costu• 
mes e idéas religiosas . 

E a grande civilização, segundo os 
document.os encontrados. foi fundada 
por uma raça indo-européa, emigrada 
da Europa. Esse povo, que fez de 
Hattus a sua capita l. constituiu o 
verdadeiro centro politíco do Oriente . 

Desde sua origem. os hiLtisLas tíve
ram. em meio as massas asiaticas. oa
racteristico todo e -pecial. Sua orga 
nização era feudal; o territorio, divi
dido em pequenos reinos. estava sob 
a autoridade geral de um soberano. 
que tinha o titulo de ·· rei dos r i · ", 
tal como o ' Negus·· da Ab. ssim 
Intermediario entre o povo e a dl
vindade, arbitro da justiça. adminis· 
trador. chefe. militar, esse soberano 
gozava de poderes extraorclinarios . E 
varies reis hittistas foram. na realida
de, che{es magníficos g·101:iosos . Co
nhecem-se quasi todos os seu· uomes 
e os factos principaes de catla rei
nado. No antigo imperio, desta.e. ra111-
se Pi thana, Anitta. Tut,halija, BaLttt· 
si! , Mursil. Hussija . 

. Grande ~ulticlão esperava O cor
ed?r 0Jymp1co portador do fôgo sym_ 
>ohco. O prefeito de Belgrado rece
:eu das sua? _mãos a tocha e levou-a 
.o alta;r erigido na praça principal 
la capital . Depois da cerimonia so
enne em que foi accesa de novo a 
ocha, o prefeito entregou-a ao corre
ior designado para levai-a a um ki
ometro distante, onde outros e ou_ 
ros . o esperavam para proseguir a 

:ornda na direcção do norte . 

Com o Japão deu-se o contrario. mes intPiro a tomar aspirinas sem 
A grande nação asiatica subiu com resultados apreciaveis. Mas um dia 
rapidez incrível na escala de poten- emfim, a idéa rebuscada · pingou sal
eia nos esportes nauticos, facto tan- va~ora no eerebro cançado do An
to mais notavel quanto displ.!taram selmo. E appareceu logo um novo 
provas de natação, pela primeira vez prospecto do "Gymnasio Fonte do 
nas Olympiadas de 1924, fazendo fi~ Saber", annunciando além de mil e 
gura apagada. O Japão conquistou uma vantagens, mais estas que trans
os primeiros louros em Amsterdam, c:evo. religiosamente, sem alterar uma 
no anno de 1928, quando Tsuruta ba- virgula: 
teu _com surpreza geral o favorito al- "~te gymnasio dispõe de magnifi
lemao R~demacher na prova de na. ca piscina, campo . de foot-ball, pista 
do de peito. para corridas de b1cycletas, rico salão 

Depois de uma época obscura . sur
giu o segundo imperio hi t.Listn, em Ql~ 
se salient.aram, ent.re outros. supp1-
laniliwna. Muwattalli . Arnuman . 

Já. se conseguiram obLe.r alguns de· 
talhes sobre a constituü;ão hibtist.a. s~
bre sua economia. dir ito p fütl e 1• 
vil. E . difficil decifrar os mysten JS 

de seu culto, que reconhecia miJh r 5 

de d uses uns maiol·es. out.ros m no· 
res . Já foi possível. comtmdo. aos ar
cheologos, fixar muita coisa ac ·ca dn 
arte, da língua, da literatura dos hl· 
ttistas . 

"YACHTS" ALLEMAES VENCEDO
RES DAS BERMUDAS 

HAMBURGO, julho - Communi
~am de Ouxhaven que chegou alli o 
,egundo yacht dos que tomaram par
~e na corrida das Bermudas a Ouxha
ven. em connexão com os jogos olym_ 
9icos de Berlim . Trata-se do "Br(}. 
ma ", que chegou ao navio pharol de 
Ouxha ven depois do vencedor "Ro
land von Bremen" . O 3 . 0 yacht tam_ 
bém chegou pouco depois . E' o •· As
hanti " , que passou pela méta da che
gada três horas depois do 2. 0 collo
cado . Assim, os 3 primeiros togares 
cabem a yachts allemães. 

A contribuição dos munlcl• 
pios para a lnstrucção 

Publica 
Conforme communica.ções recebidas 

pelo Chefe do Govêrno. recolheram 
ás Mesas de Rendas Iocaes as suas 
quotas de 10 % destinadas á Instruc-
ção Publica. no mês ele Julho recem-

A 2 . '" SEMANA OLYMPlCA SERA• . 
INICIADA COM AS PROVAS NA. fi_ndo, as seguintes P1efeituras: Cam-

TATORJA I pma Grande, 4:081$900; Ara,·una, .... 
BERLIM, julho - A segunda sema- 2 :344$200. 

de ~aile, bar. cinema e bilhares. Aos 
dommgos, !ucta romana, box e jog·o de 
vJspora. Nao_ ha salas de aulas. Não 
ha reprovaçoes. O professor que re 
provar alumnos fica obrigado a re
be~tar os miolos na presença do col
leg10 reunido". E o prospecto termi
nava com a seguinte nota: '' O fiscal 
fe_deral deste gymnasio. residente em 
Rio Branco, no Territorio do Acre 
ignora por. completo a existencia des: 
te modelar estabelecimento de ensi· -
no". 

N~o sei qual foi a resposta do "Gym
na-s10 Futuro da Patria". Mas · sei 
que a lucta vae continuando cada vrz 
mais enca11niçada, com reaes vF. nta
gens parn ~ Juventude r il.dlosa rill 
será amonha a segurani;u clo.s de~tl
nos da Nação, 

A~sim. _conseguiu-se saber qu ,_)e.· 
se 1mpeno, a p na de mort~ so :s 
applica va em ca os ·tremes beni 
definidos . A successão ao thorno ra 
cumprida, m geral. sem competiçõ ~ 
Isto evidencia a superioridade ctoi; h~
tltas sobre outros da época. de ivlll
zações cara.cteristicarn nt b rb ir e 
primit.iva . -----------

lLLUSTRAÇÃO 
ap nas mil r 'is. 

cns~a 
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R S ADA A 
R TARY OLUB DE 

li O PAPA PIO 
ARARAQUARA 

para A lJNlAO l . 

MENOTTI DEL PJOCHJA 
XI, PELO 

A "Bandeira Intellectual" é tun 
movimento opportuno, necessa.rio, d % 

P•1lestra do rot.ariano José ma de origem modesta . ele ascenden- th1ado a fazer o Brasil retomar seu ver-
M ria d am.paio Corr a. L s que remonLam a nov eculos ela da.deiro sentido . Ideologias estranhas 

"Flxmas. S1::nh ras ~ enhoritas. sr . 
Pr sid nte. m us sc.mh(')l' s pn'lsado, 
ornpah iros : 

O no. so ope1·0 ·0 Pr id nte Bento 
Bragn. amigo dos ontrastes. s mpre 

ond scendent em sut1 e ·colha . 
quiz confiar ao m 'nos competente dos 
rotariano araraquaren~es. a tarefa 
de diz · algumas palavras sobre o 
mai r hom m da actua lidade . S . S. 
o Papa Pio xr. cuJa data nat.alicia 
se passa amanh ã. 

Rotary. si bem qu desde a sua fun
dação e pela sua origem se tenha man
t.ido neutro ás oompeLições religiosas 

politicas. - não poderia silenciar 
deante de uma ephem ride especial
mente grata. qual ej,a a do anniver_ 
sario cto Chefe supremo da Igreja 
Cat holica. - ainda que . espíritos me
nos avi ado e de conhec dores dos 
ideaes da grandiosa funda.çíto de Pau
lo Barris. queiram disvirhtar a sua 
verdadeira finalidade . 

Assim é que. antes de ntra.rmos 
no a sumpto de ta palestra. vimo-nos 
na nece idad de. rnais uma ez de_ 
cla1·ar publicamente. que pela sua 
propria estructura. Rotary não al'i
menta a mais leve irreverencia á re
ligião cathohca. que sublimemente nor
teia os corações de mais . da metade 
da h~1manidade. 

Para concretizar esta nossa affir _ 
ma ão. damos a segufr somente quatro 
casos, dos muitos que poder1amos ci
tar, - tornando-se dispensaveis ou
tro commentarios a respeito : 

Na catholica França. o brilhante 
Monsenhor Baudrillat. Reitor da Uni_ 
versidade Catholica de Pariz. faz cons
t:antes visitas aos Rotary Clubs e 
mais de uma vez tem manifestado a 
sa tisfaço que sente nesse meio; 

Um sobrinho de Sua Santidade Pio 
XI. o eng.º. Franco Ratti . que exerce 
no Vaticano as funcções de Ministro 
de Obras Publicas. é membro do R. 
e. de Roma . Esse nosso companheiro. 
ha bem pouco tempo. no Club de Mi
lã.o. fez uma interessante conferencia 
sobre Pio XI, o Oonstructor . que po
derá ser lida em um dos ulUmos nu _ 
meros de 1935 da importante "Revis
ta Realta ". 

O illustre Monsenhor Schurmann, 
Viga.rio Apostolico da Diocese de Te
gucigalpa. Honduras. é membro muito 
querido do Rotary Club daquella Ca
pital; 

presente dnta. á verdade intima do nosso pensamen-
E t.udanclo em Monza. Mil ão e Ro . to e contrarias ás formas da nossa 

ma. _recebeu o presbytera.to em 1879 . economia, desfiguram a "Alma" d a 
Foi profes or no seminario de Milão nação e deformam sua origtnallàade . 

e~ 1882, bi~lio_thecario em 1888 e pre- Orlam, aqui, problemas artificiaes Cltte 
feito da B1bhotheca Ambrosia na de não temos . O Brasil. que é ainda' a 
1907 e 1914. - em seguida prefeito da terra mais feliz do mundo, está sendo 
BiblioLheca do Vaticano . transformado num turbulento inferno 

Cinco lustros mergulhados nas mai- mercê de um mimetismo cerebralis tà 
ores bibliot.hecas da culta Italia, fo- e pueril, que bem examinado não che. 
ram 25 annos pa.ssados no laboratorio gará a ser perigoso quando se verifi
de sabedoria. e sua intelligenoia allia_ car que é apenas ridioulo . 
da á vencedora vontade puzera.m-se A missão da "Bandeira" é fazer o 
en1 contacto com todos os conhecimen- Brasil tornar a ser o Brasil e não 
tos que o retemperaram para penetrar Italia ou Russia. As consequencia, 
na vida espiritual da humanidade : dessa missão são enormes para a paz 
Subiu vertiginosamente. e O bem ins- e o prog1·esso nacional . 
ph·ado Papa Bento XV. numa feliz A "Bandeira" não é politlca, si bem 
escolha . enviou Monsenhor Ratti como que possa ter salutares reacções no 
Visita.dor Apostolico na Polon1a. Ahi campo da politica, uma vez que sua 
o sabio Prelado, profundo conhecedor acção interferirá no sector social, pois 
das litteraturas allemã. russa e pola_ visa dar uma funcção organica ás in
ca,. dotado de excellentes qualidades telligencias, quer arre{.,imentando-as, 
diplomaticas, assombrou aquelle povo tornando as i'déas idéas-forças, quer 
catholico pelo exito da delicada em- chamando-as a trabalhar parallela
baixada. Isto já em 1918. Arcebispo ti- mente-ao Estado. fornecendo a este os 
tular de Lepanto em Junho de 19l9, materiaes espirituaes de que primor
foi elevado ao cardinalato no Consis- diamente carece para realizar sua mis
torio de 13 de Junho de 1921 e no são. Não podemos comprehender o d1- 1 
mesmo a nno foi designado para O vorcio entre o Estado e a Intelligencia. 
cargo de arcebispo de Milão de cuja Si a missão de ambos é promover o 
archidiocese foi historiador douto e bem social, nada indica que devam a.. 
minucioso . Foi officialmente investido gir como forças ãntagonicas. O mal do 
nesse elevado cargo a 8 de Setembro Brasil tem consistido nesse antagonis
àe 1921. mo. E' nesse sentido que acho que a 

Ha. mais de um seculo que a cadeL "Bandeira" póde ter uma elevada 
ra de santo Ambrosio não teve um missão politica : - iluminar os cami-

t t - nhos do Estado, fazendo-o adherir ás 
pas or ao verdadeiramente milanês e realidades braslleira.s indicadas e de-
tão digno della como o Cardeal Ratti. fendida,s pelas intelligencias . Não se 

De notavel erndição como ecclesias 
tico. publicou numerosos tratados sen- trata de politica, no sentido que lhe 
do duas obras principaes : Acta Eccle- dão os actuaes pari;idos, pois a "Ban . 

deira ,. nada tem de commum com os 
siae Medinlanesis e Missale Ambrosia_ partidos . A ,, Bandeira,, está fóra e 
num Duplex. além dos partidos . 

Quando em 1913. pareceu se afastar Como se vê , a .. Bandeira.. não é 
definitivamente de Milão. um seu sin- fascista. nem communista, nem con. 
cero admirador lhe disse : servadora . E' talvez contra Ludo isso. 

" Ides com o chapeu preto, voltareis uma vez que O Brasil não póde ser 
com o chapeu vermelho e mais tarde regido por estructuras sociaes alheias 
haveis de chegar ao chapeu branco" . e repugnantes á sua indole no alto 

Em 1922 essa prophecia se comple- sentido do termo: radica-se á sua ma-
tou. triz historica, o "bandeirismo". que 

Fallecendo Bento XV. foi eleito seu foi uma revolução de processos no 
sucessor. Surpreso com a escolha. viu continente. superpondo a civU'ização 
deante de si o mundo espiritl:lal sob á barbarie aborigene. dentro desta 
seus destinos e num braseiro mal apa- triplice estructura : commando seguro 
gado. ameaçM•a destruir social. espL obedienoia e disciplina conscientes e 
ritual e economicamente a civilização rumo unico e certo. Combaterá a in
européa , onde thronos ruiam e o bol- terferencia de nacionalismos forastei
chevismo se imolantava com o bani- ros que, sob forma de ideologias, que 
menta da familia e da religião. Nem mal escondem imperiali ·mos econom1-
por isto apavorou-se o Cardeal de "Fi_ cos. queiram reduzir o pais á situa
des rntrepida •· . Sem lmpressionar-se. ção colonial. 
voltando para o passado, foi buscar Visando reunir a.s intelligencias nu-

E' de edição recentíssima o livro 
"Rotary. rotarismo e rotn.rm.uo ·• de 
auctoría do sacerdote chileno. rota1·ia_ 
n0 revmo. D. Gonça lo Arteche . eu nome na ftle.ira daquelles Santos ma acção harmonioa e eonjuncta, não 

1 
Padres. que mais se martvrisaram no pretende dirigir ou estandardizar o 

.. P'i·edicçãÔ . d·e·. Ío~gi~q~~ .ép~~-- 'á~: Pontificado. - Pio XI. Eis o prede - pensamento. Quer fixal-o e confra
nunciou a sorte dos uttimos occupa.n- 1 t inado do Conclave de 1922. ternizal-o no ponto de inserção com
tes da cadeira de São Pedro, mas tão O seu lema. desde o começo d seu mum das "idéas centraes" da nação. 
somente quanto aos accidentes que Pontif~cado foí. "P az Christ-1 ln regno na sua "Alma", na sua ori.gínaltdadc 
seus chefes ppderiam experimentar; Christ1". - A paz de Chrtsto no rei- ryst.alisada secLllannl:'nt.e pela sua 
silenciou quanto aos no, os rumos des- no de Christo I tradição e pela sua historia , deixando 
lítl organização. pela qual se aferem Este Pontifice veiu interromper ::i. a fecunda liberdade das suas manifes
muitas outras e não raro até philoso_ modorrenta tregua de tantas refregas tações typicas regionaes, o que o en
phos de negação. que por mais que nas quaes a Igreja sempre triumphou r1quece, typifica . 
tergiversassem não puderam occultar Tem feito concordatas com varios Nã,o precisamos copiar fóra da nossa 
as necessidades da applicação do que paises da Eurooa , celebrou a paz com historia a estructura victoriosa desse 
preceitua a sociedade que nos ensinn o reino da Itall em 1928. resolvendo movimento . Bandeirantes - isto é, 
a ImiLacáo de Christo. a questão dos Estados Pontificios P. oombat.ivos grupos humanos unifica-

As caracteristicas do nosso Pontifi_ tornando-se o soberano do Este.do da dos pela segura autoridade do com. 
ce de inicio confiavam na predestina- Cidade do Vati ano. mando e consciente disciplina dos seus 

Quanto á vida espiritual, Pio XI tem membros, integrados numa nitida cer-
ção · desenvolvido extraorcllnaria activida- teza de rumo - houve no norte e no 

Volvamo aos pontificados d0s 5 ul- de na organização das forças leigas. sul, trabalhando todos pela mesma 
mos papas dos quaes pro\raram a.s arregimentando por todo o mw1do, causa : um Brasil maior . O "Bandei
ma iores amarguras que um Chefe de homens. mulheres. moços. moças, cri. rismo'' de hoje renovará a façanha. 
Estado poderoso. de todos previsto anças na Acção catholica, que tem por com a technica ~istortca e com os 
m svi1tihese . foram elles: Pio VI , Pio fim penetrai· em toda a vida da so- propositos dos heroes ancestraes: mar-

VTT. ·Pio VIII. Pio IX e Pio X. ciedade o espirita do Christianismo. 

, t · 
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c:ar as exactas fronteira.s da alma bra
sileira como então o fizeram geogra. 
phicamente. libertando a physionomia 
espiritual da nação da invasão doen~ 
tia de idéas forasteiras. Para essa 
missão estão sendo conolamados todos 
os intellectuaes, todos os patriotas, to
dos os moços do Brasil . Proclamamos. 
assim, o orgulho de sermos o que so
mos, porque temos uma absoluta con
sciencia da grandeza e da força que 
seremos. 

ILLUSTRAÇÃO é o sor
riso da Cidade 1 

Pio-VI , raptado pelos francêses. faL Publicou varias encyclicas desta- o QUE É NATURISMO ? leceu no carcere de Va lença, curtindo cando-se a da Festa da Realeza de sem descanso, para velar quando tudo 
'7 annos de capt.ivei.ro . Jesus Christo a da Educação Christã. repousa, para alimentar idéas pessi• 

plicados, concentrados, desvitalizados . 
No foi feito para viver sob tecto.s de
masiado baixos, em aposentos extguos. 
Não foi feito para viver sob tectos de
vestes pesadas, nem para temer a 
actividade, o movimento, as coNentes 
de ar . . . Não foi feito para mover-se 

Pio VII . não resistindo ás instancias a sobre O casamento Religioso e a so_ mistas . 
de Napoleão Bonaparte. foi a Pariz bre a Ordem social. Abriu nova épo-
sagral-o imperador: este, uma vez co_- ca na historia das missões entre in- PORQUE SOMOS DEBEIS, FEIOS, DOENJiES? - A Quat1•0 seriam pois, as "curas" que 
roado. jurou fidelidade á Santa, Se. fieis. sagrando bispos e ordenando sa- e· NAVE DA REGl'!NER'ªÇAQ HUMANA constituiriam a chave da regeneração 
entretanto. não tardou quebrar esse cerdotes indígenas. ._ M humana, si praticadas com l'igor e per-
symbolíco juramento, invadindo Ro- Tem desenvolvido os estudos com a 
ma com os seus exercitas. ao mando fundação de numerosos collegios, ins_ J B f v1 sistet;icla . 
do General Radet que sacrilegamen_ tituto de Archeologia Christã e com a (Especial da U. . ., para 1 "' eternas, que o azem ver, ou mor- A cura alimentícia_ Consiste na so-
te transformou o Santo Pontifice em reforma do systema universitario ca- rer · briedade e na supressão do alcoot . 
prisioneiro. transportando-o a Ravor~a tholico; incentivou a arte pela nova A UNJAO> j E. levando a.o ser humano. as condl- Simplificação dos carda.pios . Diminul-
e Fontenebleau e somente . lhe resti- , P1·nacotheca Vaticana e desenvolveu - - id i l d 

l 'b d d d · d annos çoes que dao a v a, sem pr va -o os Iça." da" 1·aço-es de carne . Alimentação tuiu a 1 er a e epms e mco · a BibJiotheca do Vaticano. com a ac- ..,., " 
de uri~ão. quisição de obras de immenso valor e Os prlnclptos fundamentaes sob~e verdadeiros beneficios do conforto mo- mais vegetal. mais abundante em rru-

Pio IX que succedeu a Pio VIII de pela admiravel ordem adoptada em que se apoia a medicina classica, nao derno, se creará, naturelmente, a saú- ctas, mais vitalisada, mais crua, me-
tâ,o breve Pontificado. depois de am- sua cataloguizaçãõ. mais satisfazem a ninguem, nem mes- de e a longlvidade. nos industrializada. menos medicamen-
nistiar todos os criminosos de que fo_ canonisou numerosos santos: di li 1 

· t· ar~tecesso1·cs v1·u mo e.os me cos que os app cam. A cada um a saúde que merece, se- tosa, me"'o·s concentrada. raro v1c unas os seus • • Santa Therezinha do Menino Jesus. ,,.. 
se11 palacio tinto de sangue. ao sue- São João B. Viannês (oura D'Ars>, São A saúde, como opinam grandes sei- 2undo o esforço por elle realizado para A oura cutanea - Nossa pelle está 
cumbirem seu miniSt ro Rossi e seu se- Roberto Bellarmino, Dom Bosco, São entfstas, não póde ser devolvida pelos esse fim - ahi está o grande principio constitulda para viver das forças ath-
c1·et-ario monsenhor Palma , bem acon- Pedro Can.JS· 1·0. sa.o- Alberto Magno e medicamen .. ~s pois ella nad 0 mais é d 

vJ • "" <1a medicina naturalista. Hypocrates mospheJTicas. Logo : simpli!icação a selhado. e sob a protecção de Fernan_ muitos outros. i 1 1 d 1 · 
cio II de Napoles. fugia então para s. s . é notavel pela sua gvande eru- que ª consequenc a og ca ª mane ra e Pythagores, os paes da medicina, de- vestimenta. Concepção mais racional 
G aeta, donde após dois annos. torna dição como ecc:lesiastico. como histo_ sadia. e hygienica de viver. A enferm1- ramas primeiras base . Pasteur, ainda dos immoveis, das cidades, com instal
e. Roma, despojado do Poder Tempo- ria.dor e como biographo, é possuidor dade é a Justa s9incção ás faltas 00- 1 que considerado como grande mestre lação de ,Parques esportivos e campos 
ral. de fino tacto. conversa ag,radabilissi- mettidas contra as leis vitaes . . de escola chtmica, foi na realidade, o de naturismo em toda a parte . Banhos Pio X . ignis ardens, - Papa de ma. perfeito cavalheiro e popularissi- d b is t af lt 
amor a Deus e á humanidade, morreu mo pela sua fina amabilidade e rara Porque somos e e • con r e os, ext11a.ord1nario precursor do naturis- athmosphericos, em casa, em nú inte-
por não r esist,ir á hecatombe da c:on- distincção. Como todos os doutores da rheumaticos, obesos, feios, nós que dis- mo, pois afflrmou que a lucta contra gral. Banhos de sol, sob prescrlpção 
fiap;ração Européa. Ambrosinia. é da maneira simples. pomos da sciencie., emquanto que os os mtcrobios não dará, Jamais, a chave medica . 

Morto Bento XV, vagou a Séde Pon. Bem constituído e de rara resistencia anl.maes, que não têm sinã.o o proprio da vida, que só se encontra naquelle A cura muscular - A unica belleza t ificia. Deveria oc:cupaJ-a. fora predL physlca. 
to. o Pontif!ce de "Fides Intrepida". No dia de amanhã. S. s. completará tnstincto, se apresentam vigorosos e . que se faz forte ou debil. natural verdadeira é a que é creada 
Toda a sa bedoria consagrada aos des_ 79 annos e pedimos a Deus para que bellos, quando vivem ern liberdade? 1 Desde então, muitos têm proseguido pelo musculo . As formas feitas de 
Unos da Igreja foi convocada na oes- o conserve neste mundo por muito E então a sciencia, não nos ensinou a nesse caminho, estudando os beneft- gordura são uma Ulusão de formusura . 
$Õa daguelles escolhidos nos Consisto- tempo ma,is, onde ainda muito pode- vt ? 1 
rios com a approvacão de Summos rá fazer em pró! da Igreja." ver elos da vida· ao ar livre e do. alimenta- o homem e a mulher fõram fe.itos para 
PonLifices _ os Cardeaes. ____ ---------- Em outras palavras: a medicina, tal çfi.o sadia. . serem athletas. Todos devem ser athle-

Desta augustisslma assembléa após NovoB modêlos de ROUPI• como se a.pplica ha. vinte seculos, re- 1 o na.turismo affirma. que cada um tas, dm·ante a vida toda. Portanto, ha 
alguns dias de orece. implorando gra- NHAS PARA CREANCAS acaba correndo a drogas cada vez mais nu- póde conservar sua saúde e curar suas necessidade de cultura racional dos ças pata a escolha do homem que de_ 
veria reger os destinos da Ch1·1$tan-: e reeebel" a CASA VESUVIO, á merosas, fracassou. Impõe-se, pois, a taras, ainda que accentuadas, sem fn.- musculos. 
dade, após algumas "esfuma.tas" foi ru-A Mnviel Pin hPh-o. 160. eompleta. renovação dos methodos. 1 zer uso de medicamentos, ma,s obser- A cura niora.l - Educação optunis:ta. 
el'evado ao Pontificado. o Cardeal Am- ---------------- Em lugar de procurar fõra do orga-' vando, rigorosamente, ns reregras na.- tendo como base a escola de ar livre. 
brosio Dameão Archilles Ratti , - 0 ILLUSTRAÇÃO é uma i 11lsiho humano e sob a fol'ma de uma ' turaes de existencla que a physiologla Não ha saúde estavel sem um bom nosi;o homenageado de boje. , s.sJ 

Se d b . hi A billes d 4' h t • do l "uintessenc1° miraculosa., o meto de vi-
1 

tndlca.. fundo moral . O homem tem nece' -gun o sua 1ograp a, rc · 1 propagan a e se e l C a ,. .. ~-
RatU, f11ho de Fr. Ratti, nasceu em I ver com saúde, urge buscar, no pro- o homem não foi feito paTa consu- dade de uma grande dose de opt,fm,.;,-
Desio '1talla> a 31 de ma.io à 1857 nonile da Parahyba. ! prlo homem, u razões &e:raes, loglcas mir ~limemo, super-abu'ndantes, eom- mo, para etúrentar a luc~a cUaria • ...-.. .Perterice a uma famfüa abruitade. · 
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DISTRICTO FEDERAL 
C'OTA('AO DO C MBIO 

RlO. 3 ti\. B.) - O mcr ado de 
<'ambio ab ·iu e tavcl. Houve a e 
gnintc cotaç,ão : libra. 85S800 ; dollar, 
17 ll0; franco, l 133 e e cudo 787 . 

BAHIA 
O GOVER ADOR J lt CY ! UG1\ 

LHÃE VISITA O J ORDE TE 
DO E T DO 

MATTO GROSSO 
GR1 VEME TTE E FERMO O GO

ERN DOR MAlUO CORREJA 

U ABA'. 3 (A. B.) - O g·ovcrn a -
nador Mario 
ramc cerebra l. 
grave . 

oncia soffrcu um der
ficando cm estado 

SERGIPE 
REUNIAO DE JORNALI TA, 

PALACIO DO GOVERNO 
NO 

' LVADOR , 3 (A . B.) - O govcr - ARACAJU', 3 (A. B. l - Presididos 
nador Juracy ~tagalhãc percorreu pelo governador, reuniram hoje. em 
todo O nordeste de te Estado, cm ..tS~,embléa. no P a lacio do Governo . re
eompanhia do sena dor Costa Rêgo. · presen tantes da im1lrensa a fim de 
r ecebendo. por es a occasiáo expres-j ou,?~ uma disse~·tação sob~e a nova 
iva homen agens . poht1ca commerc1al do Bra Il . 

Centro Beneficente "Arge-
miro de Figueirêdo" 

Na sessão de ante-hont-~m 
foram recebidos, em visita, 
o prefeito O.swaldo Trigueiro 

e o deputado Fernando 
Nobrega 

A's dezeseis horas de ante-hon tem . 
wealizou-se mais uma reuniã o do 
~ntro Politico Bmieficente '· Arg·e
miro de Figueirédo ". sob a presiden
cia do sr. Abdon Cavalca nti. 

Aberta a sessão foram discu t idos 
varios a ssumptos de interesse soci:il. 
notadamente a proxima rea lização d~ 
sessão magna, no dia nove proximo. 
quando se empossará a nova directo
ria e será feita a apposiçã o do r et,ra
to do patrono do Centro, governador 
Argemiro de Figueirêdo. 

A seguir, a Casa teve conhecimen to 
da presença. alli . do prefeito da Ca
pital dr. Oswa ldo Trigueiro do de
putado á nossa Assembléa Legt lativa 
dr. Fernando Nobrega. t endo o sr 
president.e levantado a "Sáo pa ra 
ricebel-os . 

Notas cinematographicas 
A carestia de beijos em 

Hollywood 
OR! TA LAGE 

Leva muito t em po par a se consegu i1· 
um beijo de uma est rella hollywooden
se n a téla. Os bei jos n a téla so qua i 
t ão ra r os com o o finnamento e t rel
lado. 

As favoritas da té la não prodi9ali. 
sam beijos a qualquer João. José ou 
L uiz. São mu ito escr u pulo as e seguem 
sóment e as ins t rue ões áos escr i pt ores 
d• scenario, sendo que nem estes re 
cebem um bei jo d lla . 

Portanto, não pense em cnt ,·a~ 110 

cinema. se o ,eu ca o ómente con 
seguir beijo da P Ire/las. At,• o pr -
prios actore admittem que, usual_ 
mente, precisam e p ra r ba lante tem _ 
po par a con eguirem um 

T omemos co.lfto exemplo Lwnrl 801 

r y more. q1,e <:omecou a trabal/rnr •m 
f ilms em 1909 Elle l erf' que e pi'r r 
a é 1934 para er beijado p la pr.i ei
ra v : Fo na p ll tr uLa THE. T AN
GER 'S RETURN Má. me mo a.,
sim f t .o um be17 niln na l , la, àa<Lo 
por Mtnam Hopkm 

Clark Gable t ralJa lhou eni quat r 
Jilm e. tinalm 11le. cons guru um bei
jo em ' A FREE SO UL Ma teve que 

Os illustres visitantes fôra m a u
dados pelo orador da Casa . S I'. Julio 
Lins, respondendo. em a gradecimen to. 
o prefeito Oswaldo Trigueiro. que de
clarou não ser aquella wna vis ita of

se em penhar para tSso E ' opinião poficial e sim . em a t tençáo ao con vite 
pular que elle foi bem recom pen sado que lhe fizéra o Cen t ro . Após. fa lou 
com essa longa e pera o deputado Fernando Nobrega . que 

disse também da sua sa tisfação. in- Nos dois primeiros /ilms de R obert 
centivando o Centro a levar por dean- Taylor · elle appareceu como vil lão e, 
te O seu programma. portanto. estava immune a bei jos. o 

Encerrada a visita , foram os diS- caso de Robert Montgomery, todavia, 
tinctos visitantes levados a té a porta /pi invulgar , por que em seu primeiro 
por numerosa commissão de socios . film, " SO THIS I S COLLEGE " . elle 

o sr . presidente reabre a sessão e /oi beijado em cinco partes do film, 
não havendo mais a ssumpto a trat.ar . (JUe tinha u.m total de seis . Spencer 
declara-a encerrada . 1 Tracy passou dois annos sem nem se _ 

• quer beijar as mãos de uma estrella. O 

CARTEIRAS PARA SENHO
RAS, estylos moderno , formi
davel sorti ment o n a CASA VE
SUVIO. rua Maciel P l nhei ro, 
mo . 

Concluidos os serviços de 
remodelação da Cadeia Pu

blica do municipi·D de 
Umbuzeiro 

Sobre '> ass u111pt o rr ·ebc 11 o 
gove rn ·1d or rge mir de Fi guei
rêdo o de ·paeho .·cg uinte, lrans
mittido pelo pr f'cilo (ar los Pe ·
:õa: 

' mhuzeiro, ~ (iovenwdor 
A rgemiro de Figueirêdo - Pa
lacio cl::1 Hedcmpçào - - Co nllnll
ni co ,J \.. exci ;:1. que ·0nclui 
h ont m os se r iços d remode
l:1ção d a Cc:td i.-1 Publica , agrn 
deeendo tã,, ulil m e lhor:-nn en lu 
que dol()u 11 ú s sa 1 •rr,1 ,, gove r
no de , . . excin . Opporlun :.i m •n
t lev;,,rc i o s d o ·umentos dt>
JJ1<1slnit i v<J d ~1: dC'spesas , f_ 
f e tuad as. A tl nc-iosas sau dr1-
çõe - Carlos Pes ôa, pref ei lo··. 

V 

mesmo aconteceu a Bruce Cabot . w. 
C. F ields e Robert Greig parecem ser 
prova do velho adagio que " todo o 
mundo gosta de um hornern gordo, m as 
ninguem gosta de beijal-o ! " 

Joseph Calleia , vil láo da téla, 'ju lgu. 
que " terá que virar outra pagina" -;e 

quizer esperar alguma consideração 
por parte das heroinas da téla. 

Calculos complicados n os estudios 
mostram (Jue os actores comicos pas
sam tão mal como os villões, o que 
prova que· ·•amor e risadas" são in-
compatíveis. • 

Charles Butterworth está na van_ 1 
guarda dos comicos, com um "score" 
de dez beijos durante sua carreira 
theatral e cinematica. Stuart Erw in 
está em segundo lugar com oito . Jack 
Oalcie conseguiu obter o terceiro lu 
gar com seis beijos. 

Harpo Marx coneu atraz de loura , 
em doze pellculas e não conseguiu 
nem sequer um beijo bem, leve. Seus 
irmãos tambem não tém sorte . Quan
to a Robert B enchley, a unica appro
ximação que elle teve de um bei1o ci_ 
nematographico foi num /ilm curto 
1ntitulaclo " Como treinar um Cachor
ro " , no qual um cachorrinho a/fectuo-

so 
O dr. \riosw;1Jc.lo Espinola élv1sa :.1 seus di -

·nl es · amigos qu · n111d II s ·11 consullorio, instal
fanuo -o n1odcrn ~11nenle, {1 nw Ba6ío do Triwnpho, 
n.º 474, 1 :· anch1r, outlc '(' c1H.:onlr<1 , diarianlenle, 
da . 9 ás 12 J ora . . 

Dois nomes que se identifica" 
ram para a g andeza da 

Parahyba 
Não se pócle relembra r a lucta 

memo ra vel de 1929, em que a Pa
rahyba viveu os seus dias mais 
tragicos, com a lucta encarniçatla 
contra o Pccler Central daquella 
época, tendo á frente a figura cs. 
partana do Grande Presidente 
João P essóa., sem que n ã o nos 
venha. á mente também o nome 
desse outro parabybano idealista 
e luotador que é Argemiro de Fi
gueirêdo. 

Presidente do ·• Partido Demo 
era.tice· · de Campina G1·ancle on
de actuou sempre com pat riotis
m<i e coragem cívica. o r Arge
miro de Figueirêdo mal se esboça
va a memoravel campanha da 
Alliança Liberal, ficou com G seu 
partido ao lado da · candidatu
ras de Getulio Vargas e Joá-o Pes
sõa, assumindo desde então uma 
a.ttitudc de franco combate aos 
erros e á s mazélas da velha Rc
publlca. 

Eleito deputa do á A s('mbléa. 
Esta.dual, foi a.hi onde elle deu 
melhores mostras do seu puro i<le
a li mo e do seu amõr á causa. que 
cspo,sára. 

Quando mais se nos a.figura,•a 
incer ta a situação, quando a Pa
t·ahyba era apertada entre os cir
r ulos de rógo de um cerco crimi
nos , vimos ,\rgcmiro de Figuei
r êdo rgu r a ua voz de prol e to 
,na defc a do governo de Joã o 
Pcs::.·. e da a utonomia de nos-'m 
terra. 

p ar· do ·eu tempel'a.nwnto 
d::i ua. h1dol rcfra taria a os a.r
roub s da demago ia, o di · ur-

s do r . rgemiro. na J\ cm-
hléa, ram molda.do m líng ua. 
gem vrhcmcnte, em que elle 11u
nha a d cob rto a sua gra,ndc 

tma, 4.' m(' r ra tí a a ·erviço de 
u a cau. a .- d<' um (>Ovo, tudo isto 
prr. n i fic a.d 
df' n ( r 

no Gnwd PresL 

.. ta, p ur~11, .-;ómenlc nc~'("' 
u id n tid de q uc li i;-:t 11a ra 
1 ia os nomes de J oão P s . 
rgemiro de Figu irédo . 

\ br. · drníni trativa qu vem 
e1u o 1· a Uzada. na .Parahyba. sob a 

a ori ntação pat.rioti-

uma pa ina que ho1ua o nosso 
Es tadc o Brasil e que se no apr e
senta com as mesmas cara ·terist.i 
ca de b nemeren ia, de trabalho 
e de honestidade com que o sau
do o presidente Joã o Pes óa as
signafo-u a ua passagem pelo go_ 
v rno de no sa terra. 

J cão Pe sôa veiu para o gover
no disposto a "faz.er o maior bem 
pos ivel á Parah yba ·•. 

Argemiro de Figueirêdo dü-ige 
os des tino de nossa terra dis tri- -
buindo Justiça a todos, indis tinc. 
ta mente ; facilitando o pá.o a mi
lha1·es de contenaneos desafortu . 
nados; r novando a Parahyba e 
realizando o progTamma que, in 
felizmente. João Pessôa não pou-
de levar a cabo. 

/Do "Liberdade '' , de hontem). 

FALLECEU HONTEM, 
NO RIO, O MINISTRO 
APOSENTADO DA CôR
TE SUPREMA, GODO-

FREDO CUNHA 

ltIO , 3 (A. B.) - Falleeeu hoje. 
o ministro aposentado da Córte 
Suprema, Godofredo Cunha. 

Os joruacs fa,zem o necrologia 
daquelle magistrado, emquanto os 
vespertinos noticiam que os seus 
funcraes tiveram o compareci
mento da élite carioca. dos minis
tros e do Presidente da Cót·tc Su
prema. 

so deu-lhe um beijo no nariz. diz elle. 
Mas os jovens actores da téla riem _ 

se de seus rnaiores pois Freddie Bar
tholomew, Jackie Cooper, ll'!tjcl•ey Ro
oney e Davicl Holt, receberam, pelo 
menos um beijo em cada, um de seus 
films . 

A UNIÃO 

REGISTO 
...... 

INTERIOR 

Na, s1ta fon/e rencia, que é 1Lni 

agudo ensaio sociologico do phe
nomeno brasileiro , " A formação 
historica do caracter nacional''. 
pronunciada ultimamente no Reci
te, o sr. Adhemar V idal assim se 
refére aos nuncleos ruraes do 
país : 

·• o homrn1 do i n ~erior v ive na m,.,._ 
ria , ~em o amparo da iv ilização ; não 
dispõe fo ci lmente de bõ:..~ ~e me ntei- n~ 
<le q uem lh e e ns ine II cultiva r o ~olo . 
Sv produ1. . não con t.11 com t ran~porte 
acccssivel. tornan do - ~e o pro<lucto e<"O
n.omicament,e inven dn v€1 no li tt.oral . 
NM> s nbe ler e S <' achll de~prov ido de 
recurso, malerill<'S, não lendo saude ne m 
m eio.• de co m bater ll.!'I infecções . •iv!'n
do oppr imido pela natureza. que é mai~ 
poderosa do Que elle .. . 

A Parahyba moderna jcí não 
apresenta esse quadro de de_ 
samparo do br aço rural. como 
modêlo que ningu.em contesta de 
organização economica, conforme 
proclamou o sr. Leonardo Truda , 
recentemente, na sua passagem 
pelo interior do Estado. Ha a mais 
ampla assistencia do cooperativis
m o ao trabalhador do campo, o 
, nvío em larga escala de sementes 
seleccionadas e ensinamentos tech_ 
nicos ministrados in loco pela Di
rectoria de Producção e a s-u.bsti
t ztição dos processos elementares 
de cultura pela lavoura mechani
ca, a exemplo de S. Paulo. 
Transpor tes rapidos intensificam o 
consumo dos productos nos Esta_ 
dos visinhos, como facilmente se 
ver i f icará nos dados estatísticos dtt 
producçáo e venda. No tocante á 
alphabetização das massas do In
terior . ahi está a di /fusão sempre 
crescente do ensino primario le
vada a ef feito pelo actual Gover
no, n ovas construcções de grupos 
escolares em diversos municípios, 
além dos construidos em admtnis_ 
lrac;6es cmteriores. Relativamente 
ao estado sanita.rio as populações 
do interior encontram da parte do 
governo Argemfro de Figueirédo 
uma desvelada assistencia, tão 
vasto é o plano posto em pratica 
pela Directoria de Saude Publi ca 
de combale á ndemias . 

A critica do escrip t or pa.rahyba
no não se a,pplica ao nivel de vida 
das nossas populações do interior. 

TIL 

De interesse para agricullo
res e criadores de gado 

Boletim de Noticias para a 
Impren a - Departamento de 
Cooperação Agrícola da União 
Panamericana - Washington, 
D. C. -

t FIZERAM ANNO ' ANTE-HONTEl\t: 

A menina Maria Lucia. filha do d:r 
Adaucto Montenegro, 1.0 escripturariÕ 
cio Banco do Brasi l. no Recife . 

D . Estefania Espinola . esposa do sr 
Joaquim Cavalcanti de Oliveira Lima' 
fazendeiJ"o e res idente nesta Cap1ta1.' 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A menina Dal va, filha do -ffl'. Peàro 
Benicio. commerciante nesta cidade. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Maria Flavia. filha do dr 
F . Xavier Pedrosa, medico veterinario 
nesta capital . 

_: O menino Francisco. filho do sr. 
João Casulo Primo. residente em Ta
peroá. 

- A senhorita Nevinha de Oliveira 
filha do nosso confrade sr . José Cle' 
mentino de Oliveira. ~ 

- O Joven musicista conterraneo 
José Dias de Oliveira. 

- A menina Berenice, filha do sr. 
Antonio Geraldo de Carvalho, funccio
nario da Guarda Civica. 

- O nosso conterraneo 1.0 tenente 
veterinario Edward de Lima Prado, 
official do Exercito servindo actual
mente na metropole do pais . 

- O joven Roberval Soares de Brit
to. alumno do Collegio Diocesa.no 
''Pio X ". 

I CA AMENTOS· 

Effectuo'u_se. ante -hontem, nesta cJ4 
dade. o enlace matrimonial da senho
rita Cleonice Ferreira Lima, filha do 
sr. João Ferreira Lima, commerciante 
no interior do Estado, e o sr. Manuel 
Francisco do Nascimento, do com.mer
mercio desta praça. 

O acto realizou_se na intimidade da 
familia , servindo de paranymphos pes~ 
soas das relações dos nubentes. 

VIAJANTES: 
Procedente de Recife encontra_se 

nesta capital , em visita a pes~oas de 
sua familia. o preparatoriano José 
Bonifacio Coélho. 

- Do interior encontra-se nesta 
capital o nosso conterra neo sr. Anto• 
nio Augusto de Sá. funccionario do 
fisco! estadual. 

Sr. Francisco Alencar : - Proceden• 
te de Conceição. encontra_se nesta ca• 
pital o nosso amigo sr. Francisco A· 
lencar. abastado fazendeiro naquelle 
município e influente. político filiado 
ao Directorio do '' Partido Progressis• 
ta·• local. 

Dr. severino Cordeiro: - Regressou 
de Cajazeiras. reassumindo hontem as 
funcções de seu cargo. o dr . Severino 
Cordeiro, chefe de Policia do Estado. 

Senhora Esther Raposo : - Acom
panhada de sua filha . professora OlL 
via de Figµeirêdo Raposo. acha-se 
nesta cidade a senhora Esther de Fi
gueirédo Raposo, sobrinha do grande 
pintor Pedro Americo. 

As distinctas patricias vieram em 
visita a pessõas de sua familia. 

PRESO EM BELLO HO
RIZONTE, O ORGANI
ZADOR DAS CELLU
LAS VERMELHAS NO 

RIO GRANDE DO 
NORTE 

0 Departamento de Cooperação A
gricola da União Panamericana acaba 
de publicar um trabalho intitulad0 1 
·• A Philosophia da Venda CooperatL 
va " , que é a primeira publicação da 
nova Serie sobre Cooperativas que 
publicará a União Pana mericana. 

BELLO HORIZONTE. 3 (A. B.l 
- Acaba de ser capturado pelos 
agentes da Ordem Social, daqui, o 
communista Adamastor Pinto, pre
sidente da. "Alliança. Nacional Li
bertadora" em Natal, e principal 
organizador das cellulas verme
lhas no Rio Grande do Norte. Este trabalho será distribuido gra• 

tuitamente. emquanto durar a edição. 
áquelles que o solicitar ao Departa_ 
menta de Cooperação Agricola, União 
Panmnericana, Washington. D. C., Es
tados Unidos da A merica. 

PELA DOUTRINA 
MONROE 

DE 

CIDADE DO MEXICO, 3 (A. B.) 

- O ministerio do Extet'ior publi
cou cartas trocadas entre o presi
dente da Republica e o s1·. Affon
so Lopez. relativamente ã. coope
ração do Mexico e da Colombia na 
proxima conferencia " Pan-Ameri-
cana" a. realizai· -se 
Ayre 

em Buenos 

Nes e sentido o presidente da 
Colombia insistiu a fim de que 
fosse adoptado um novo tratado 
a nli-bellieo e suggeriu a substi
tuição do accôrdo '' Pan-America
no" pela doutrina de Monroe, di
zendo que esta celebração unila_ 
teral deixaria. de ser um obstaculo 
ao entendimento inter-americano. 

A prisão desse extremista. sobre 
o qual recaem graves responsabili
dades na eelosão do movimento 
que culminou com a sangueira. de 
novembro, verificou-se nos altos do 
"Bar Augusto". 

A ca,ptura foi facilitada pelo 
ferroviario Mario Ferreira Cam
pello. preso, ha dia . como agente 
de ligação entre o Rio - São Paulo 
e esta. cidade, cuja funcção lhe 
rendia trezentos mil réis mensaes. 

NECROLOGIA 
Sra. Maria da Costa Pessôa: - Fal • 

leceu, sabbado passado. nesta capital. 
á rna S. Mamede. n.0 62, a sra. Maria 
da Costa Pessõa . 

A extincta era solteira e irmã dos 
srs . Antonio da Costa Pessôa, e Tra
jano da Costa Pessõa . já fallecidos e 

sra . Nominanda da Costa Pessõa e 
sr . Roberto da Costa Pessõa, empre• 
gado no commercio desta praça. 

O enteno realizou-se domingo ulti· 

l mo. ás 10 horas. sahindo o feretro 
da casa onde se deu o obito. 

r:================================-·-== 

AVISO 
Vêm de se i' designados COITespon- o dr. Alcides VasconcelJos, avisa que, de 

dci1.tes epiStOlares da A UNIÃO em volta de sua viag. em, reassumiu a sua clinica es-
Caiçára, Serraria e Taperoá, respecti-
vamenLe. os S l'S . João Thyrson Can- peciaJisada de doenças do ANUS e do R!ECTO e 
Lalice, Severino Cavalcanti e Murillo f que attenderá das 8 ás 12 horas, diariamente. 
234 ·200. ~. ==:;:::=====~~==-=====:==::;:;;;;.~=.=-::-.-;:;, 
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.,o -o PE. õA - Terça-feira, 4 de ago ·to rl e 1 n6 

FOR CIO NAl 
o fer ncia realizada 

salã nobre 
pelo escriptor A 
da Faculdade de 

Vi ai, no 

Fot ª eguinte a conferenci-a que O i ~s! ainda , mal esboçadas as linhas de 1 A aristocracia forma um circulo fe- ranLe percentagem de f~nalphabe o e o mundo Po~sibilidade de alertar 
escriptor Adh.emai· Vida l realizou, trás- fim~ez. E que a t::avessamos o lento chado. que si basta a si mesma, por Basta isto para confirmar o abandono o mpenho int.eJle; r,1.~1 sel1l interesses s.nte-hontem. no salão nobre da Fa- penodo de fo_rma~ao : . hereditariedade ou, então. pela livre acabrunhador . O serviço de estatisti. mate1·iaes rimmedi tos: elemento in. 
culdade de Direito do Recife, inaugu- A_ nossa h istona . e quas1 to_da or- escolha que os seus membxos façam ca. ainda est.á ngat.inhando Os seu!'> dispe ve l á edc1ca"n.o popular . 
rando uma séri de pa lestras pro- ga~iza~a de · acontecimenLos reg1onaes : dos indivíduos que nella tenham in- passos não são seguros. ~oda via o ul. l . Elle age co1'!1 m, lo·,:es resultados nas 
movidas pelo Dil'echorio Academico ep1sochos ~penas n~a.ntidos coll_l cer- gresso. A igreja catholica e as oly- timo 1ecenseamento Pl' 'll1sta accu ·a a c1cl des . Dah1 apresentarem as mas
deSta Escola. ta_ ~onne~aade dev~d5> a historia a-d- garchias 1:1oliticas servem de exemplo. existencia de 70-0 mil crianças em ida.. as urbai11as um ,1i ·1t•i de cultura .rr,a:.s 

- Antes de falar sobre o thema mi~1strat1va. Tradiçoes bravias ou No systema demócratico. a entrada de escolar . Quem pôderá fazer um alto Os outro. nucleos. os nucleos ru. 
que escolhi para minha conferencia. c~eias de doçura ~ue começam a ser na aristocracia político-social é fran- calculo approximado das que se acham ra . estes urgem, em conf1onto com 
quero agrad cer ã pala !'as amaveis cimentadas pelo tempo. ca a todos quantos tenham "valor" espalhadas no resto do Bras il em con- aq 1elles. num contraste envergonha . 
profetidas pelo meu caro amigo e __ Somos un~ povo ~em uni~ade i~- _ ou sejam aptidões para occupar dições de apprenderem os primeiros c!or Qua i sempre revelam uma !·e
companheiro de turma, o illustre dr . t~mseca .pass1vel de 1_nflu~ncrns . dec-1- cargos. designados ás vezes pela 11 _ rudimentos? s1gnação oriental ás condições misúrn
José Joaquim de Almeida. secretario s1v~ dos elementos 1mmigr~~o~os. a lusão do suffragio. Eis em que se ba- A continuar tal estado de coisa . a vei de vida ; de uma vida sem ambi
do · Interior ele Pernambuco, clirector d~seJar uma formula de equ1hbno so- zêia O ideal democratico. Eis a clis- nacionafüiade cone o risco de pere- ções ele melhoria; sem desejo de p:·o
desta tra.cticional Faculdade de Direito. c1al, _com_ a sua economia feita de tincção essencial entre ~ democwa- cer amanhã. como outros povos, na resso que lhe parece inattingive1. 

Quero agradecer 1,ambem á saucla- expenencias h~terogeneas. longe ain- eia e as velhas instituições políticas. conronencia mundial. em virtude do Está claro que par~ realizar um 
ção generosa que, em nome do Di- da de ver-se firmado com estabilida- Deve-se concluir a possibilidade de analphabetismo quasi completo em progrnmma de educação geral mu1t:, 
rectorio Acaclemico. m f z o joven d~. Esta~os nos prodomos da forma- existencia de mentil·osas democracias, que vivem . Est,amos. assim. passiveis depende das via de communi~ção e 
talentoso que é Abelardo Jurema. Não çao. de caracte~ -. e que se esta.bili- ou de regimens que se mostrem com de soffrer situação perigosa no futu- da mtem:,idade economica . Depende 
me surprehen~ . A g:eneno'Sidade é zara _quando nos t1vennos a compre- esse nome. mas onde 0 ambito aristo- ro embate das nações imperialistas . da troca de productos que reverte fí_ 
condição da juventude. hensao perfeita da communidade de cratico se mantem cerrado, reprodu- A crescente mult iplicação das esco. nalme1 t na Lroca de idéas. 

Devo fü.zer desde logo que sou a- interesS€s; quando tivermos o senti- zindo-se a si mesmo. Caso frequente las serve para esp01lhar os conhecimen
gudamente sensível á clistincção que T1_1ento ní tido da existencia de um des- qup se apresenta a um tempo com O tos iniciaes . O que ha de aproveítavel 
me conferiu o Directotio Academico tino pa ra toda a nacionalidade. phenomeno de convocação de falsas na massa alphabetizada os elementos 
de inaugurar o cm·so de conferencjas Ce~·tamente que isto depende de tem- elites; caso em que determu1ada casta mais bem doLados no pomo de vista 
do corrente am~o da Faculdade de po. Já se achando esboçadas as li- se arroga cthigir com exelusão das le- intellectual. não são destacados para 
Direito. Trata-se de um movimento de nhas fundamentaes. wdo conconen- gitimas elites culturaes . um l.ratamento ulterior mais adequa. 
cultura que merece todos os applau- do .Para o carac~e1: _naciona l ir cons- A esta deve caber a responsabili- do á sua superioridarle e á-s suas capa
sos e. por isto. aqui me enconLro ple- trumdo a sua defmit1va ossatura. Dahi dade de conduzir O Estado . Quando cidades reveladas . Depois de alpha.-

VI - APROVEITAMENTO DA 
TECHNICA 

no de satisfação. a ~ossa volução ser orit-ntada pelo o caracter nacional tenha atting'ido betizadas retornam ao meio da mul-
E' a segunda vee '.:JUe tenho a hon- .e~meamerno externo de forças a l' t i- ás linhas de sua crystalízação a - eliLes tldão. falho da pos ib1lidade de ad-

Os sertões brasileiros já se acham 
mais ou menos servidos por estradas 
cie rocla em. Por que, então, não pro
mover mis ·ões educativas com o iim 
de o percorrerem ·espaUumdo noções, 
rnbora elementares. mas que deixem 

n s populações uma visão exacta do 
Bra il e elo mundo, indicando-lhes co
nh,ecimentos praticos, promovendo o 
contacto, não obstante incompleto, 
com o snucleos li ttoraneos? Seria uma 
pro idencia humana antes de ser ad
m ini Lrativa. Os governos teriam meios 
bastante para p1·omovel-a? E as ins. 
tit uíções paniculares contariam com 
recui·sos financeiros para enfrentar 
e •peclições educadouras? 

ra ele occnpa r e 1.:- Lnbt1na. A emo- f1~1aes. _E, amda por. que o a racter naturalmente terão ele apresentar-se qurirem 11ma elevada cul1>ura e. por 
ção é sincera e o orgulho justifieado nao cst,a rev lacto, vivemos um regi- romo 0 mais alto expoente desse rnes- con. eguinte. de a bl.ingirem á situaÇ-ã.o 
Porque nesta nobre qa a iniciei a ~en d fonnaç: o empírica. aliás ine- mo aract r . Chegam a surgir com wpel'lor na c1nml.Cla::, da elit,e. o qu' 
formação de minha consciencia juri- v1tavel. forças de imposição bra via. Qua ndo a sua propria supra -no rn alidade os 
dica, ioi onde senti as melhores ale- De ido a. esse a rtificialismo. resulLa se trata de hypothese inversa. of.'-stina . 
grias de minha vida ele estuda n te. 1 uma d1recc;ao post~ca 9ue por to~·ça ha Isto é. de um caracLer ainda em Estes indivíduos cuja iíra n· o vae 
onde fiz parte ela geração que conhe- ' de determmar m 1s cedo ou mais ta,r- elaboração como O bras.ileiro . a res- além. ele 4 ', ; es•es individuo . assim 
ceu a geração anterior e que. depois. 1 de_ graves di ~rgenc1a, , Manifostar- ponsabilidacte das elites sem duvida r aros, são exacl amente os que a na tu. 
procurou desvencilhar-s de todos os se-ao pelo conlli to entre a marcha que apresenta maior . r za crea para a consLiLmc:ão do "leo. 
seus preconceitos. exponlan a. do f:l,.. tor os cam1- Alheias a influencias la.tente •. com I ders" nas sociedade bem or ,anizadas. 

Foi a inda ob e te te to quando nho · abe rto., n anosam ni pelos ra.ize. no mais profundo das massas Se os perdemos esLas ch_t.es ficam qua-
primeiro experimentei o instante <l I dm :mtes Es e <'hoq_u ão pe1}go- sociaes. a fim de fixar-lhes a tenden~ litativamente nfraque ·ida . o problema da d'iffusáo do ensino 

rural se acha li.gado ao da expansào 
elo y ·tema de communicações . Não 
se pode dizer que a escola crea estra.. 
da . E' precisamente o inverso. Com 

procura e dê libertação, deixem-me sos productor de n economi as, eia das directrizes, ás lites compete 
dizer - talvez com a mesm inquie- podendo. ao m smo tempo. ag ir neste assentar, ainda que despoticamente, 
tude de hoje. Na expressão de Ana - sent i o com fe1 , o arblt. rana. caminhos de orientação pelos quaes V - DEVElRES DA ELITE 

tole France, a planta do espirH.o não E n hrpothese de o se produzi- seJa a eollec-t.ividatle conduzida tomo 
!enece nos climas mais it'lho · pit,os rem e' .s moviment os de rebeldi lhes con em rumar. endo o emph'is. A instrucc;ão primaria deve ser o as estradas vem a facilidade da via

ponto de partida par a educação do gem do professor e do alumno. E eu accrescento qu lla ·e adapta. nin~ será P 10r po-rqn ma niie - mo como ponto de . 1·Ud 
a todas as t mperalura o ·! . <' a o ' _ 1 ment · I t mnru- N o c-omc1dlndo e , e caminhos com povo . Convem salienLar q ·1e das 22 A tt>chnica moderna creou elemen. 

circums<'ripções que constituem a Re- to que ainda não foram devidamente 
publica algumas apl'esentam índice a. proveitados para a, educação da-s mas
nimador : S . Paulo, Rio Grande do sa populares. Sobretudo das popu
Sul. Minas Geraes. Districto Federal, lações esparsas no territorio do país . 
Pernambuco. Parahyba. Vemos nas Esses elementos â o o cinema e o ra. 
estatist.icas o dispendio annual feito dlo . Educação que se faça por meio 
com a instrucçã.o •publi a no Estado de ela imagem movimentada é um dos 
São Paulo Este gasta por habitante melhores processos que possam ser 
5SOOO e está c.ollocado em primeiro idéados . Já outros povos adaptaram o 
logar entre os demais . No ultimo pla- c.inema ás escolas . Resolvido que ·seja 
no se acha o EspiriLo Santo que dis• adopta l-o. por certo que até as esco
pende $144 por habitante. Acha.se las das grandes cidades serão favore
abaixo de Goyaz e P1auh - que che- cida . embora os educandos, habitua
gam a. gastar 3 tosLões com identico cos 118 pla téas dos espectaculos de 
fim . sensação. se clesinteressem natural. 

produz em cada uma bello f1·ucto 1 tar: -ao P ·lo 3:m01 t e m nt-0 do Unha esboçada pelo povo, os re-
que não se confunclem. ,Pot n~ l d . nc rgrn. m ., paz --; de • ultados. ahás, são bem conhecidos: 

Vou falar. minhas senhor~ e meus reacçao l'ftici nte on " u u 11 t 1c1 - mo im n1,0s revolucionanos est.a1·ão 
senhores, sobre a influen 1a ele l 1..m · lism5> de ::.u 01 ·entaçáo srmpr promptos a rebentar . 
factores de formação do caract r 11 - Nao e.-ist mdo um a act r ion l D ·de que , 1 ·ta um factor de sm. 
cional, de de já. peço ;)erctão pelo a~ entado cab 8 <>htes tomcecr m enciade, de · jo o de acertar, sem co
tempo que vos roubar. 01 nt. "o do Esr uu E pn •cl a- e Llr. cu tr La ito. om uma forte 

I - ELEMENTOS DE VIT 

• Seja qua l fôr a instituição ci- a a 
pela sociedade em ge1·a1. applica da a 
um agrupamento ethnico detennma
do. não só se al tera omo :.: mocl1l i
ca mostrando outros aspectos oc -
ca;ionando outras repercussões. Tae.:; 
aspectos e repercussões se 01·iginam 
das forças vivas que agem no intimo 
da nacionalidade. Revelam-se nos a 
contecimentos da vida do pais e cons
tituem as manifesta ões do caracter 
naciona.l. 

São verdades elementares, essas, que 
me desculpo de lembrar, mes que se 
fazem agora necessarias para os fins 
da nossa palestra. 

A que chamam caracter nacional? 
A interroga~ão de um numero con i
deravel de agentes differenciados em 
que se destaca a influencia do que 
Waldo Frank designa " remanescentes 
de essencia racial ". Vêm depois os 
1·esiduos que permanecem do longo 
período de adaptação ao meio physi 
co. Em seguida as memorias, as ve
zes inconscientes e de consequencias 
accumuladas, originarias de uma pro
longada phase da historia politico
economica. Tambem devem ser men
cionadas as tradições religiosas e ju
r1d1cas, além dos habitos . ~onsolida
dos através de uma estabihda~ se
cular. 

Não ficam atraz as tendencias da 
educação, bem c~mo as directrizes 
das aspirações nac1onaes effectuadas, 
ou contrariadas. Seria rnonotono a 
nomeação de outros agentes de me
nor importancia que concorrem como 
partes da integral. ' 

A nacionalidade, conservando-se fir
me nos seus alicerces. tende a gerar 
a corrente indispensavel á crystaliza
ção desses elementos no seio d_a col
lectividade. A rocha viva irá tormar 
o fundamento de Lodas as institui
ções nacionaes .. E esL8:s P,a ra sere°: 
perduravei.s é 1mprescmd1vel contai 
com os agentes de vitalidade, que t e
nham influencia nos negocios do Es
tado, que se orien~m d~ accordo 
com as tendencias .1a mencionadas 
as quaes constituem o caracter na
cional. 

ment,e o qu , "e uo mom nlo bra - \Cnl:ade o concr ;,-t12ar o esforço in-
ileiro dispen ·av 1 pa ra isso, ntào teremos 

D La forma po rao ln jus- de observa r o espectaculo das tenta-
t l1ícar- f' n le o pmo , porque a un t1 ·. das p rigosas exper i ncias elas 
n · o procecl ndo rc rão ondem - mudanças 1olent s e, por vezPs, con-
1,a l p 1 df' pa r 1 1 i mo na • ocie- trad1ctoría, na or· entação . 
dade co it umd . - e em el rn nto 
de retroe ~ o preJud1cial. Amda por 
qu é funcç- o do meio tormar o ho
mem para o lr b lho preparal-o para 
produzir. r nder e. deste moei.o cum
prir a ua mahdade de agente util á 
eommunhão en1 que vive. F inatidade 
que deve limi tar -se t1a lmha elo ext1re
mos. Nesta altura lembramos o ge
nio latino quando dizia : " Amo ti ido o 
que põe o homem na contingencia de 
parecer ou de ser grande·•. 

Ill - REGIMENS POLITICOS 

IV - DIVORCIO SOCIAL cumpre ao poder publico ministrar mente das imagens educativas . 
9, instrucção ás populações emquanto Atravessamos o período mercantil do 

Jamais tivemos tanta urgencia de que a educação é dada pelas elites. cinema . Os proprietarios desse gene .• 
verdadeiras elites politicas e economi. por sua vez instru1da e educadas P8- t'o de diversão conseguem proventos 
cas do que na actualidade . As que mi- lo Estado . No pensamento ele Anizio compensadores de uma actividade nem 
litam no momento andam presas ao Teixeira educar elites é ainda O pro. sempre honesta nos seu fins morac~. 
falso ambiente que se creou nas c~da- cesso mais diligente e mais economico E' considera el a força de penetraçao 
des e isto devido ao artificialismo da de preparar as massas . Estas não pas- do spectaculo cinematographico. Nas 
sua cultura. Estabelece este divorcio sam de pont.os d ap1)hcaçào obre 9ue villas do littoral e do sertão são fre
social urna completa separação entre a intelligencia e a ontade das elites quen temente exhibidos ' films" de 
as classes que deveriam ser dirigentes bem educadas se exercem no sent ido entimeme.lismo doentio ou de aven. 
e as que deveriam ser dirigidas. Não dos seus objectivos. das sua ambições. t,uras de moralidade duvidosa. O adul
se entendem. Não se comprehendem . de sua concepção do mundo. do seu t.eno é assumpto que predomina. 
A crise toma aspecto por assim dizer systema de crença · • . Ainda não se pensou energicamen. 

Quaesquer que sejam as massas so- I permanente . Quando as elites não tem sobre as j te em aproveitar esse equipamento 
ciaes, t rabalha das pelos mysterios da E' necessario que se desfaça essa massas esta ascendeu ia . este pod_e,· 1 exi.. tente para o fim de ut ilizar tão 
heredit.ariedade physica mental. e- differenciação e que se procure ap- de direcção. _é que evide1~temente na.o mara ilhoso processo de educação po-
laboram em seu proprio seio r e de proximar a selecciqnada minoria da são pu~~s elltes. const1tui~as _de val~- pular. _ . . _ . . 
maneira expontanea> notaveis agen- grande massa inculta . Approximação res leg1t11nos. porém falsas elites. foi- l Ent,re1.anto nao sena d1fflcil pro\11-
tes seleccionados. que passam a cons- que terá. de fazer se por um duplo madas de não valore? · . 1 denciar a div l lgação d~ "films ., edu-
tituir os typos representativos das movimento ~nvergente que se nos O progre. so do_ pa1 . e permanente . cativos que não sejam so de paysagens 
suas aspirações. Assiste-lhe o direito afigura importante problema a resol- A riqueza publica, hquida. no Bra. ,•erde e lagos t ranquillos . Seria um 
de conduzil-as politicamente. VPr . Problema que muito depende da sil, cresceu entre 1930 . e 1935 de 14 passo a mais na jornada ela educação. 

As forças politico-sociaes estão di- euücação - aquillo de que mais pre. milhões de contos de réis. fato se deu. E ta l\'ez não fos e impossível achar 
vididas em dois grupos. O primeil·o é cisamos. por(!Ue , concoriie poderosa. apesar da queda de preços de iodos um meio de tornar obrigatoria a ex
a razão de ser dos regimens indivi- mente para um objectivo unico : o for- os productos que e~porLamos e . que. hib1ção de "films"_ que os P!opriel.a
dualistas em que a conectividade tem t~lecimento da consciencia_ nacional . em alguns casos, at,t,mge_m 8 m~is de 1 im, dt> cinema benam gratuitamente 
á sua frente a minoria conductora e Andou sempre a educaçao popular 60 r os orçamentos deSLmados n ins- fornecidos pelo Estado. Até aquelles 
originaria das forças de selecção. São relegada para um plano inferior : O trucção não se mantem. entretanLo. gananciosos de dinheiro findariam in
regimens aristocraticos do "somos o factor primordial para el~a é a tns- com segurança . embora em recente no- teres ados na campanha de que ape. 

~ · " f b t t · T · ue para ta do Btll'eau InLernacional de G<:n~e- na s riam in ti-umen to. que constivuimos na orma a s ra a trucçao. em-:se a impressa? q bra f1·casse saJ1entado que. a despeit_o O out1·0 p: i·oces"0 é o· radio. Os au. de Pirandelo. os seus organizadores. no dla em que ~ 
d 1 • ouber ler e elas innumera vivicissi tudes econmm.. to-faiantes só servem para azucrina r 

O segundo agrupamento elimina as to a. ª nossa popu ª9ª0 s • cas poi· que a1,ravessa_ o m\tndo. ha os "lle vivem na vizinhança . Apre. elites e se caracteriza pela direcção das escrever, ou mesmo tiver . cor:quistac1~ d 1,zado · " t d 
minorias absolutas. Na sua formação todos .os favores de um ensmo mte~ral, um orç.amento . o. paises (~vi· , ~ goam ,•ant.agens ele um .~ovo . ypo e 
e•~ti·am as d.i·vel·sas escolas socialis- no dia em qu_ e hou~ermos adqu1~ido que se deve considerar sagra o - 0 •.tuto1no •el ou de um leilao rico. Po 
.. t m allema de alphabet1za orçamemo da educação . d ria melhor ervir ao pubUc~. Ba~ta

tas Está claro que um regímen sei- ª percen age · - As ela es cul a ctevem ind 1,ir o- va apenas qu uma repart1ça,o. _diga.. 
entifico como o communista. que ne- çãp, n~se dia, o pro_blema do ensmo bre a convenienc-ia de diffündir a m .. mo cio int nor. tive~e um i:act10-fa. 
ga representação ás elites. a tenden- primario estara prat1camenLe esgota- t1·ucção. ele lhe 1>roporc1011ar um p- lante ob as orei 'U do respectivo mes-
cia é fazel-as desapparecer. Dahi um do . . 1 cebes 
declínio de cultura social pelo nivela- Não have~á mais nad~ a fazer para parelhamenLo compl to. d abni- csco- tre. e oo a. qu . p~r. su~ vez. re_ -

d a machlila Pedagoglca tenha dado las nos mais remoto~ Jogares o Br . ·e da estaçao official 1_ nf_ ormaçoes ele mento dos expoentes as massas. que · . . 11 t d d Toma 
Além desses dois grupos temos a a prova da sua perfe1t? ~xcellenma. sn. Por 0111,ro lado já é tempo do pro- intere se p ra ~ co . ec LVl a e•. , -

anal·chi'a que desconhece O imperio da Esta é a mentalidade. do!]lmante . . prio po,·o ser clesperta90 sobrt> a n - na o loga1: da imprensa que. na o e~is-
h b t o ma, ces idact de in mcç o e educa <; o .e no serLão - e que, esta e a. ver da. direcção social. A simples alp ª e ymçtao.h. P r • ;:, 1 1 · te adianta alguma 001 a pa 

outra. tendencias recentes se mo- completa que ella seJa. en 3: ou nao que poderiam ser ministrad s <:Oll} ~ e- e '. somen · < · -

Vl·ineiltan1 110 tentido do syndicalls- tenha 0 _ caracter d~ 'l;_lm êns1_no con- mentos do mais len\<lo gr u ,k .:ul- n qu@m. abe ler. r 
- 1 a parcLalmente tura . Qu a. clifficul,dades pa~a a rea 1: mo numa ephemera tentativa de con- ereto, nao reso ve sm o Não é so o m ~re.escola Elle JÁ z ção de m11a medida des a natureza ~ 

s:;iliação entre. as eliLes e os governos o problema. Porq~e lrn. outr_o ob1ec- não . bastante s m o a.11x1 io tl '\lJ . SeJ·á que reaJn~ente ~udo qua1~to e 
de massa Não poderão subsistir, ain- tivo que é a selec~ao _dos m_a1s aptos. parelhamentos techni os . F 1..:-se tam- gr v s i·ornt' nuposs1vel de 0bJect~
da que se fundamentem no poder vi- O ensino prima.no visa do1s po11tos b m co11 enienLe o ·onvi\ io 1u ' ui u . ~ ar-se? Morin nLe quando d1z . respe1-

Ao ARTIFICIAL goroso do na-Cionalismo - é o q~e basicos : diffundir os p1·ima~ros con ie. po1·c1·011e ,·11"'.1·,os d a111". 11·•- r o honzL ,' - l, á t>clucaç o? D_escte que haJn uma II - ORJENTAÇ • pa.1·ece ., At1d1·e· a ·1,1e. Já nos r_ eg1- c1men_ t_os. eem os quaes n_ao se po.de '" ., " 
,.. " lt te menLal e ele aúcit11rir no ot -.; n, ,, . dos ,~111 de n rg1a por certo que se t , ,. pe mens individua listas o que assigna,la adquirir nenhuma . cu. ura, e provoca,r da Vl·cta. Posslbilid cl d rc-ccb r llv- tormum r r,lidnde o que parece ape-0 ca1·acter de nossa gen e e ~o1o ? .- di!ferença entre as doutrinas a.ris- a descoberta de mdlv1duos de se,lec- . • 

nas no inicio de sua formação. Amda ªtocratica e democ1·at1·ca é o r.>roces- ção, latent.es_ nos nucle_ os populares. hcias que mam nham robnsL ·'- n- n, um s nho " ) 
i . ltiva quan •··1·me11t.o da ua int, , nu;ú.o ao B ·:is1J ' C1m<'lue na 8. pa.g. estâ. na quadra mas pnm _ . . - so de constiLuição das eli tes directoras. As est,a.tisucas mostiam uma a,pa.vo- ~ 

FECA!ineamentEC
1T AR DOS D Eu s ES :~:O a:E~:~SÚ :ªE~j:a~:~O~ paravel. A' venda em 
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JNFOHMAÇOES SEl\1 C0~1PHOMfSSO 

Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 10$ 

a 40$ podeis obter o conforto que: 1>Herece um fogão " C E L J NA n 

---::--- RUA l\1AClEL PINi lEIHO. 404. .,__ _____________________ _ 
e D AL ES E FLORETES 

rão sempr os charutos preferi• 

dos pelos um ntes de bom gosto 

G .. 

Ooyania. julho - O que empeci 
lhadi o progre:,so de Go az era, em 
primeiro lugar . a falta de vias de com
municação e em segundo. w11 gover
no esclarecido. dynamico. que estimo
la.sse as forças vivas e productoras 
cte Estado, ao trabalho ;nmterrupto e 
t\ producção cres"ent,e. 
- O governador Pedro Lu<lovico. vei u 

✓ com seu espirito renovado!' e possuido 
das melhores iniciativii . r"solvt>r es
t;es problemas. Aliás alguem já disse 
q e o sr . Pedro Ludo\ico. ::somo homem 
de estado, é um grande ,evo'ucionad o:
ci mentalidade. 

,wt,,u 

VENT)R 1l-."" E :-i cco de es-
tô p:, p:irn ccrc[les, j ~í. u aclos, cm 
p r fc i to cs lndo. 
I raça r\nlh en or r:,YmTo n .º 2 

A. í. LE í OS 

A gloria de vestir bem 
A xp osi ~n rle no yíuncl cs da 

"Rn~:1 Hr:111 <' :1 ·•. com o seu he l
li -.;si m " <;l unrl " d chapéus, 
p ri m or os:1s erea •e'\ , c~tri ocas d 
í\ l 111r . Enc:1 rn :1 ··5o, ex ige mna 
,•i .· il .1 du mundo elegante a es e 
e la l elec imen lo de m da · e 
ronfecçõ s. 

Capita l subscrípto : -. 

t;~I tl ~1 IC:1l1i;1 
t:i1 11t :iliz: t;ãtt ~. d. 

Companhia 18,asi ltira pua rt1 c: e11 fr,111 o 

dese nvolvimento é Econorqit 

~.000:000$000 • Capitel r~olit4do : QDQ.~QSQ90 

ORTEIO DE AMO RTIZAÇAO REA LTZADO EM :l(! DE J ULH O DE 1936 

Fora.m os seguintes os I umeros contempla dos no ortcio de a.mort izaçã,o realizado a 29 de ma.lo de 1936, na 
apita! do Es tado da Ba h ia: - : , .: 

1.º (Capital Dunlo) Vl .104 ; 2.º - 10 . 690; 3." - 16. 855 ; t1.º - 12 . 092; 5.º - 09. 451 
Goyaz é hoje um testemunho dJi-:sc. 
Estado tem todas as suas energia5 

productoras acceleradas e e povo 
goyano est.á tome.do de um cnthusi-

Elita Ponte & Cia·. 
fü1rfio d T r ium pho 

Rua O portaclore do titu.lo cm vigor contendo um ortc:o d<' amortização real iza.do a 29 de junho de 1936, na 
,· ;l ,__ _ _ ____________ __, pcctoria: 

Rua Maciel Pinheiro, n.'1 19'9. smo no que diz ao progresso de ~ua 
terra pouco commum . Agora. por 

egocio de occasião 
exemplo, todo o Estado se in tere. ·a Vende-se ou aluga-se a propriedade 
pelo plantio do algodão. f'alt,1 alncia denominada Duas Estradas. Rende 
solucionar a esse respeito, um gra.pde annualmente 4: 000 ·ooo . Na m ma 
e importante pr?blema. que é O _da tem um grande armazem onde está 
s;emente a ser d1stribuida aos~ lav • a - localizado um n1achinismo t po mo. 1 
dores goyanos. Com elle vem .,e pre- derno 30 H . p , Carvão Vegeta l com
occupando interessadamente o Gover- prado em 1930 bem onservado, ma
na.dor Pedro Ludovico. ~ . china .. Agu1a" para b neficiar al-

As terras ~e Goya_z sao excellentes I godão. prensa para 120 kilos, 4 depo. 
vara o algodao e aqu~ a malvacea pr • ·ito para os typos de a lcrodão. ma
ciosa vem sendo cult.1va da , :ºm r ~u1 - china com transnü sãi6 para bene
t ados . de exito. desde o;; ,empo do j f1ciar 20 cc cl r oz di.f1ria de
Irr pcno. em pequena . ~-ra ia. porém. 1 po itos ufficientes para caroço lã 
J á n~quella época a fib ra goyana se a rroz com e a. m n Le de ·ma~ 
impunha nos mercados de cor.sumo I mona e r\'· 0 , g t 1. al ad i •a 
p,las suas t>xcellentes qual,daclcs. O I para 500 couros bot s lmoura dos . 
no~so solo é rico em potas~a e phoo- quarto µara O rnot n ta . umi:1 b a 
phoro . . A es e facto a tLr~bmmoo a rc- , e a p ra r ..,1d nc i lad ada d J-
s1stene1a, . pela sua spec1al ~slructt:~·a p ndr t·om l.)o· , 1 1 ern cta u : 
Pl:,Y iolog1ca. que o no~so algodo iro tudo to Junto ã . no de ua:s 
ofr;rece -~º ataque das praga& Estradas. 

F...e. reg1oes do Estado onde o algodA uem prctender, 
:produz a:té duas veze ao anno, 1- prietario 113 Oro . 

a. ra. 1ss1ma. em i odo . o p~1s. Maci 1 Pinheiro 
Goyaz, pela sua. s1tuaçao geogn pl' dio n 

phica. não está sugeito. conforme já 
nffirrramo. em uma out.ra notici I O Z I N 
nem aos Ilagellos da sér as p no-
dicas do Nordeste, nem ás eactas r "i • r d u 
destruidoras de S._ PRulo. r a do .\ie·a '! 

Goyaz, com effe1to, é a terra cJ.eal .. E' f 
para a cultura do algodão não omo · 3 

•nós quem o dissemos. e sim grs>.n- ·t0 

des technicos, no assumpto. 

G 

JO ~E ' l f. 1 Rt\ 'IJO 
VISTO 

1\ . 1 1 s 1· 1 ~1r13 e ::i . I e \ ' (\S • :1n 1a-
of fcrrrC' o . rtt servi-

). ele e .~0111:1dcira , ~a-
r :l nt indo per f' ·i~ .. ~o c'n1 seu 
t n1 ha1 ho. Tr ar é.t n 1·1 LJ
rk ir:1 d0 S·i ) Fr:n1 l' i .To n.º 
. D. En l rc~:1 r:. pid:1 a do111i
riJin 

BICYCLETA su 

sa lto Elias n. 
. 7 cl noite. 

No momento são os propn ... ,s. tn1· 
neiros e os paulista que se muda 
para. Goya z a fim de Rqui de!:.em ol
' 'eren-. grandes plantações. t o or 
que vêem nr. cultura do ouro branco 
entre nós . wna ac.:tl 1idade, :1.ot Jna
mente remunerador a.. - DE 

O algodão promette ser J:\ e ' . n 
maior factor de r iqueza do Estado. 
A no sa producção até esta parte 
t em sido insignificante em vish d~ 
só agora o agricultor goya.no haver 
de pertado gra as ao grito de alam1:l 
dado pelo Governador Pedro Ludov1-
co. através do seu dynamismo, tre
pidant,e e constructor. 

Temos. como já disse:nos. \ lm gra.n
<.te problema a solucionar. - · o da 
d tnbulção da sf."ment.e. 

Go) az quer sementes de a.lgodão, 
para pratear os seus campos de ouro 
branco, que jfi. começa ser pla nta 
do á margem da estrada de ferro 
··oo. az·• . 

A nossa producçáo ainda diminu
ta se encaminha. toda para. os mer
< ~dos de consumo de S. Paulo. es
c.oa ndo-se pela estrada de !erro "Goy
az •·. 

O governador P edro Ludovico T e! . 
xeira deixou o ser viço de algodã o do 
Estado. a cargo do Departamento de 
Propaganda e Expansão Econorn ic- ~. 
Es. a repartição já vem entran do ,,m 
artic-ulação_ com 0,5 agricultores g~y -

!)OS. de. eJosos de cul~i var em o pre 
t1oso tex1.1J e faz em torno do as
:mmpt,o, um intenso serviço de pu -
bllcidade. (Do correspondente) 

FORTES DôRES E HOR
ROROSAS FERIDAS! 

Declar o com m uito prazer , que 
soffn de dartbros e rheumatí mo '->Y
Jlh ilitico, por espaço de 4 annos. ·up
po1:tando fortes ôrôes e hor rorosas 
fenda , que muito me atormentavam. 
•romei diversos r emedios que me 
aconselharam todos sem resul tados . 
A conselho do meu amigo, sr. Calrnon, 
fiz uso do ·· Elixir de Nogueira " do 
Ph . Ch . João ela Silva S llv~ira 
conseguindo ficar curado de tão ter.' 
riveis molesttas. Em· tempo aconselho 
os meus conhecidos que soffrerer.n ele 
:,yphili a usarem esse milag·roso me
cticamento . 

MURICY, Alagôa . 

Manuel Nunes da ilva 

Agncultor do Engenho Pra to Gra n -
d , dest Municipio . 

Test,emunha1, : Pedro J osé Angelo 
dos Pr~,Z<.'res .• Alfr do p sôa . 

JOÃO L • 
R u a Diogo Ve lho •) '}6 

tJ. 

MOLLA 
. -.- J>ara hyba . 

E~pecial' ta em servic:o~ mrch a ni('IJ , l<la a nlog<>ni a,, rnrola mudoi,; el e 
d. namo . menda:s de mola e temJ>era em forno a propria do . cc· ita 

t-0clo -ervíço conc:en1en t á a,rte d ferreiro. "'aran1indo 
pre t<!1:a e tierfe'ção 

PI 'f( 'RA D U O - PR.Eí'O.., EXCEPClO AE 

J. DE MELLO LULA 
CIRURGIAO-DENTISTA 

'I'ra ta mento da P ORRHEA e INFLAMACõE g ngh'a es. l aios Vlolot::i.. 
Serviço controlado pelo Ra ios X. AJ)a rclhagem clcctri<-a moderuissimn 
colloca1~<lo• se assim entre as ma-is com pleta.s do norte d o Br· iL Cadá 

cliente t erá um h orario especial. 

GABINETE ELE(:TRO-DENTARIO R A DUQ E DE C XIAS, 376 

" CASA BIJO U" 
CHAP ÉUS: 

l">refirarn os exec:utados com perfeição na "CASA BlJOU" 
F ôrmas, Palha·. Flõres, Fitas e outros enfeites mantem a " C1\SA 

BIJOU" um sortimen to completo. 

AVENID GENERAL OSORfO, 398 

"CA S A B IJ OU " 

. - .- EUGfNIO VELLôSO, agente. 

''FAVO IT A P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. 

A FAVORITA P ARAHYBANA - Praça Ant&Dio 
Rabello !l. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PAR AHYBANO" 
Rt>sulta.do do orteio dos ooupons-brindes gratuitos, realizado 

J) lo Clu t, de 01·1.eio FAVORITA PARAHYBAN A, em sua séde á 
praça n tonio R a bello n .0 l 2. no dia 3 de agosto, á 15 horas. 

t ," Premio 7253 
2.° '' 4946 
3." " 8352 
4." " 3804 
5," " 883f 

.Jo:'io Pes i'.,a 3 de ae-os i,o <l <J 93f;, 

PLIBD "IEIOCRITI " 
NOCTURNO 

Re ult.ado do sorteio dos cou1>ons-brindes gratuitos realizado 
' pelo 'lnb de sorteios FAVORITA PAR,ABYBANA em sua sédc á 

praça Antonio Ra l)ello n . · 12 no dia 3 ele agosto d~ 1936 . • 

f ■ " Premio 2361 
2." H 9293 
3 ■ " " 7152 
4." " 9326 
5," " 5283 

João P e s<ia 3 de ae-os lo ,1" 193(: . 

1m . LT. DO D O , ORTEI O DO PLAN O P RAHYBANO REAL!. 
ZA DO PEL LOTE RIA FED ERAL D E 1 D E AGOSTO DE 19l6 

PREMIO DE 5 :000$000 
Ca demeta n:• 1338 

PREMIO DE 200SOOO 
CaderneLa n .co 2338. pertencente a Sevi Ribeiro 

PREMIOS DE 30SOOO 
Cad. rnelã n .0 0238 pertenzcen te a An tonio Vianna 

·· 1238 ·· ·· Manoel Bcrna bet da 
" ,. 3838 " A . Baptis t a 

'' 4238 ' ' Francisco Emiliano 
•· 4538 " An tonio Cordeiro 
,. 4038 •• Angelina. Troccoli 
·· 4938 " Milton Lopes 
.. 7238 •· J. P . de Lima 
" 8238 ., " J anson Lima ,, 
.. 9138 •· Ltipercio Gualber Lo 
•· 953R •· Fernando P orto 
,, 9838 " ., A vany Cos ta 

Joao Pr ssôa ein 2 d a gosto d 1936 . 

ADHERBAL PYRAGIBE fisoal de olube.s. 
J 

Silva 

ASCENDI O NOBREGA & ClA., concessiona,l'los. 

- ·I: z:1· .-.~- _: 1···. : .. o· · .. _,'.L -·· • 
. .. "~ • r· .. •.. . ·:.: • , . 
. . . ' .. 

': • . . .'. .. 

OmBOIJBA 
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E D I T 
TltT'ftU; 1, llEGTO.N l, nE n ; .. 'l'J. 

Ç.~ El..El'IOR L DO E ~T DO D~ 
PAR JYBA - EDlT. J, -· O dt', t' tn
b~n~ador Pw11lo H ypnrio d , i l n 1 1 re
~~d n ~r do Tr ibuna 1 C'g-lount <1 ,Ju:-
HÇa Bl-ett r I do E ·t. do d" ra lw l.,a 
fa z · b r, <i~e o Tribu 1a \ Snpeno1: cl<: 
Jl1 tiça E, 1toi'al. C'111 i- ~ ã d<' 13 do 
~orr nt "· a ppr ou. p ra t,odo. o~ ef
feitos, o plano dt' dh 1suo ll'iw r J do 
Es.tndv . . <'-Om as a l ler9 , i; J i1 a.; p r 
f'Ste 'I'nbunal Regional em . esi,; o 
18 .. de m rç_o d 1936. qu.e · o se uilne: 

. li,eraçao elo plano de <i hisão elo 
rritorio do Estado da Pnr lwbn f'm 

zonas eleitoraes, em ,·irt l\cle d, res
t.aur~ção daõ comarcas de• :$an t I ita 

Mt e1i, ordia, por de .rt't o · n . 501 . 
de 30 de outubr o d 1934 n 641. de 
21 de janeiro de 1935. l'l' ectivarn n

11 zona - Municiplo de lagõa 
do r 11,nt<' i1·0 . - J uiz el eitora l - O dr . 
juiz rl dl t' !to f1 romarra de Al agõa 
rto •Iont0iro rtorlo rlcl~oral --
0 do r sr ·1H10 do 2 " arLorio . 

12 ' 7.ona u i<> ipio , de Patos, 
Tehrira <" , n ta l.uzia d ~abUJD' . -
J11iz , !, 1toral O <h'. julz ele direito 1 
ct cnm 1Ta dc- 1,oi,. - Ct r t01io el j - 1 
l rn 1 - O do : t'ri •i•o cio l . 0 r 1rt.orio . 
- .J u17.t ~ • r:1 rtorio 1Jl'f'J1an1elores -
Os rlrs , j m;r,( ~ nnulirip,tes Cios tPrtnos 
de 1'ei ' \" ira e San ta Luzia do Sabugy, 
:; n •lndo os re ·pec1 ivos ofli ·ir.es do re-
1~t,ro rivi l . 

13 ·1 zona - Mu 1icipio dt• Pombal. 
-- ,Tu1;1, cl 11.oral - O dr . juiz de d i r !to 
d, r0111t1rt·a ct Pom bal. - Cart.01•io 
r le1to1·a1 - O do e cri ão do 2 . 0 ca1•
torio . 

te. do Govérno do Estado" . 
_ 1 ª 7,oua - Mtmi0 iplo de João 1>cs- 1 . ·' zon - M uoi i}lios de 'Jatolé do 

de -

F HAGAS & ous 

a· <'fD be rfl<'io de t odos. En
t•arrega. se <lc quah1uer set·Viço 
funebre e m a m. iOl' brevidade 

GaranL" s r ir l'.> m ao in teTes. 
.. idos. com arve, per fe içã,o e pre . 
ços o.s mais reduzidos poa ·1ve1s 

DISPÕE D • CARUO FUNEBRE 
MODERi .O 

. Av. Capitão Jo ·é Pessôa, n.0 392 . 
< an tiga Ind1é' pendencia l 

a cura do 

soa, comprf'henctendo a sub-prefC'i u- R ot'ha e B rc _jo o Crnz . - J ~liz elei-
1·a de Cabedello . _ Juiz eleitoral _ t,oral - O dr . Juiz de diJ'eito da co- ADl\'IINISTRJ\ÇAO 00 DOMTNJ() 
O dr. juiz de direito da 2.º vara da marra. cte Oat.olé do Roch . - Carto- DA UNIAO NA PARAHYBA - Edi. 
comarca da capital. _ c a norio clei - r io elei~oral - . O do s?rivão do 2 . 0 tal n. 14-A - Aforamentos de terre
toral - O do offieial do i·e istro c-i vil . can on? . -:- ~u1z e ca!·tono preparado1· nc•s de ma.tinha e 1wopf'io naoional -

2 . zona - Municipio . d Mamai • . - O ! .. .1111z mu m~1pa l do tem~o de De ordem do sr . delegado fiscal elo 
gua.pe e Sa.JJé . _ .J~liz Eleitoral _ 0 1 Bre,i_o _Ci o Cruz. senmclo o cartono do Thesouro Nacional. neste Estado, faço 
dr. juiz de dir it,o da omarca de Ma -1 escn vao do ,hu·y . nublico que o sr . A vel!no Cunha de 
manguap,.L - c a r torio eleitora l _ o 15 . ~ ~'-º11:ª - Iunicipio de Piancó . Azevédo requereu o aforamento dos 
do escrivão do 2.º ca rtorio . _ Juiz e 1 - Juiz ele1t.ora l - . O cl!· · juiz de direi~o terreno.S de miji1inha e proprio nacio
cart orio preparador _ o dr . jniz mu- 1 da . comarca de Pxa nco . - Cartono nal, si uados á Praia Formosa. districto 
nlcipal do termo de sapé. servindo O 

1 <') e1t0ral - O do o1ficia l do registro de Cabedello. m.uniqipio ele João Pes
cartorio do e crivão do J urv . 1 civil sóa. nest e Estado. beneficiados com 

~ 
--

USE a 
3. ª zona-· Municípios de·na• ayana, 16 .~ zon~ - - Municipiq· -~e Prin.c~sa . coqueiros e com uma casa ele alvenaria 

Ingá e Pilar . _ Juiz ele-itor 1 _ o - Jtnz el u,oral - O dr . Juiz de dm:1- 1 de tijolo coberta de telhas. 
qug cura ra 

mal, entre 

IRA· 
e lmt!nte 

5 e 1- dias dr. juiz de direi to da comai·ca de It a - , t<:- ela comarea d~ Princesa . - Carto- Os detalhes t eclmicos e demtLis es-
bayana . - Cartorio ele1toral _ o do no el_ei_toral - O do official do regis. clarecimentos constam do edital n. 14, • 
official do registro civil . - Ji1izes e tro c:,vil . . . . publicado . no jornal official A tlniã.o. 
cartorios preparadores _ os drs . jui- 17 · zona - runi<'1.p10. ele ~ouza e ~esta capnal. em sua edição de 31 de 

o 
zes municipaes dos termos de Jngã e AntJ:enor., a_varro_. .- Jrnz el 1toral - Julho de _ 1936._ . . ,-
Pil'ar. ser indo respectivamente O e _ D ~1 · Ju.1z ?\ . d1!.e1to ~a comarca de Admim ~raçao do Domm10 da ~ntao. 
crivão do 1. o artorio e O official do So~iz~ - C ~ ~0 110 . leitonll -:-- O do em 31 de Julho de 1936. - abll:'º de 
reQ•istro civil . off~cUll elo r 1suo civil. - Juiz e car- Campos, enc~rre ·ano da adm.l111st1·a-

ATfê~(Rl~~ 
4. ª zona - Mnulcipios de Gnarabira t?no µrep rador - O dr. .iuie; muni- ção. 

e Caiçáta. - Juiz eleit oral _ o dr. c11~a ~ do lerm~ ~~ An l h e0nor Na_,~arro. 
jui.z de direito da comarca de Guara- sei vu .. d~ 0 cai touo _d? _2. t a,belll~o .. Df RT,CT()R[A DE v1 ,4ç-o E 

onn, S Pl:.: OLICAS - F-dita.l dr 
concnrN·ncia n.0 .'1 - De ordem 
do r. Direcior dest.a r p~rli . ão 
fica ahrda concon-<'ncia publica 
par:a os l rahalho de eme11são ele 
urn batclEto n aufragado no rio 
S:rnha uú. 111 fre-nle ú r ina E1e
c t riea, no qu:il e achava ins
talado um b:1\e-esta cn • cujo 
m a le- ri ~il Já foi · qua i todo reli-

bira. - Cartorio eleillOl'al - O do e • 18 · Z<:_>na - _M um<'!P1 s de CaJaze1-
crivão do 2 .º cartorio . - Jui.z e ca1·t,o- ra . e Sac Jose ,de ~1ra nhas . -:- Juiz 
rio preparador_ o àt. juiz mun ci- ele1t o1,-~ l - O ª!·· Jt'.1z de d1re1t_o ~a 
pal do termo de CaiQára. servindo o coma u a ele OaJ z 1;~ :. - C~tt01~0 
cartorio do crivão do Jw·v . ele~toral - _o do cu o do 1. car-

5 ." zor..a _ Mu.ni.cipios · de Al~õa tono_. ~- -~mz ~fl_r1 ono p1 PJ?arador -
G-.iandc e Ala irõa 1 , 0 a . __ Juiz 1 i- 1 O ~t . Ju1~ mm11c1pal c~o e1 mo de ~. 
toral - , o Cilr . iuiz d direito el a co-1 Jor::p de Pinrnhas. en ndo o e rivao 
ma_rca de Alagô~ G rande. - c a.norio do } : " :tono· . . ~ • 
eleitoral _ o do officia l do r gist ro r i- 19 , ~o a -;-, d . 1t'1pios de . . Joao 
vU. - . Juiz e c:artorio prepar dor - 1 do .,c ai ~'Y- < ºª •·ni>. E" ~:ipero~: -
o dr. Juiz municipal do termo ele Ala - 1 J UJu el no1al - O dl. ,11uz d _du t>lto 
gõa Nova. se-rvindo o cartor ío do off1- d.a oman:a _d s . J o- o do C n ~·y. -
cial do regisbro civil . Ca r: LOno 1 1 or l -- O do of11cial o 

6 .ª :rona - Mm icipios de reia_ ~s - regn io_ ·i\il - J u,~ 
perança e 'ena ria . - Juiz e-lei! 01·al par cl 1 - O. d" , . 
- O dr . j11iz de dii-ei to d comarca de O t n no · de ab. <' n·a.:: e Ta-
Areia . - Car torio el itoral _ o do pc roá - l'\ 1t1clo r~s Jtirti,· m 
escrivão do 1 . o cartorio . _ . . Jiü~~ e no rio 1 ti !~dila , e o 
cartonos prPparadol' - Os d ·s . Jui
zes m,unir1paes dos trrmos de E;S}) E' 
Pança e Serra ria. ser vindo resp · i,. -
m en t o do ofl lc-ial do r eg i. t rc, ·i ul ( O ur 11 1z , , 
o ca rtono do scrh ã o cio J t11'V r , 111 , r 1 

7 ." ~.ona -· Municipio), <l•· 1u1ru1 i- 1 O " l' \ 
1,as e A•·aruna.. - Juiz eh .. it a l -- O t 
dr. juiz de ciireit.o da com rca cJ B -
11aneiras. - Cart,01 io elrtLor l - o o 
olficiaJ do regis1.,ro c·i\ il - Jni.,. 
cartorio preparador - - O ct1·. nnz m11-

rmlo . 
Parn a u.-il.rr 1> • r e f rido lra

h · lho-, o · ._1 :1dn f',,rrwcerá ao 
e<,11! rad :1t1lP ~ app~rc>llrngem de 
e"ca f.1ndrn e um hi1l e lão que se 
:wh ·1 n ., JH'<'I ; imi,lad ~ do lo ·ai, 

l' fi ·~ ndn 1lt1r:mlt." o tempo de ·er
\ iço o rn • mo c•nnlr:-trlanle re -
p<1n RYr-1 por <pwlqnc-r damno 
q 11 • 1H·<·• •rrer ·0111 o r ·ferido m a
l ~ · 1 ;tl . 

L 11 1a , t 1,. emcr ·o o ba telão, o 
e< >t l l I ad :1 n k o con,l uzirá para 
u p t :11:1 t' il1 f i· nte :'1 {T<;ina hle-

do corrente anno, pelas 16 horas. se o concurso de titulos constará da 
acham aberLas na S cretaria desta Fa- aprecia~ão dos segumtas elemêntos 
euldade as inscripçóes do concurso de eomprobatorios do meriLo do candi• 
titulos e provas pa.ra, o cargo de pro- dato: 
fessor ca thedratllco da cacteu-a de l:3ci- a, diplomaõ e quaesqaer outras dfg. 
enc!a das Finanç9-s de curso de bacha• nidades un\versitarias e ac::i.demicas; 
relacto. b) exemplares impressos de trabalhos 

A inscripçâ-o será. feita mediante re- scientificos. de obras sobre direito ou 
cmerimento, acompanhado do recibo de esLi.ldos e pareceres, especialmente 
d1- pag amento da taxa devida e dos do- daqnelles que assignalem eontribuição 
cvmenLos e titulos exigidos. subseriptC' original ou revelem conceitos do.itri
pelo proprio candidato ou por proc\l- narios pessoaes ele real valor; 
rador seu com pode,-es especiars para e) documentação rela.tiva a a~tlvlda• 
esse fim. eles didactica!; exercidas; 

O candidato. ou seu p7ocClrador. no d) realiz.ação pratica. de natureza. 
ticto da. inscrípP,ão, assignará. <:;ni livro tecbnica ou profissional. particular
esnecial. o competente termo, que será mente de interesse collectivo. 
Sttbscripto pelo Secretario. o simples desempenho de funcções 

Dentro de cinco dias, contad0s da publicas, a apresentação de trabalhos, 
data de entrada no protocolo do 1·e- cuja autoria exclusiva não possa ser 
querimento de inscripção, creverá O a.u.thenLicada. e a exhibição da attes
Dll'ector d pachal-o, deferindo-o de Lados graciosos não constitaem tltu
pla.no, ou suborclinando o deferimento los idoneos. 
é. satisfação das oxlgencias que no caso O eonêurso de provas, des~ado a 
couberem, ou ainda e neste caso em verificar a erudt'ção e o Lirocitúo do 
despacho funda.menta.do, indeferindo-o. eandidato, bem como os seus predica

Dos despachos do Dil'ector caberá re- dos clidacliicos, constará successivamen
cui-so para o Conselho Technico-Admi- te de: 
nistrativo, dentro do prazo de cinco I - Prova escrlpta; 

nicipa-l do t.ermo de Arnr11na ·. <'J'\ lnd 
CI cartorio do officiai elo r 
vil. 

8 . ª rnna - Iunicipio d 

d . < t I i< :1. 11 1 J(I .d l'"iud' po sarn 
O t'I' { •ti os (\· rt 'pç ro D<' ·r a

,1u ,& 

dias. II - Defesa de these; 
Nenhum candidato será adrrúttido III - Prova didactica. 

apôs a hora indicada para. encerra- A hese a ser defendida consta:râ de 
mento da inscripção e a.os candida~ l~ma dissertaçã o sobre asswnpto de 

ro . -· Juiz lei orul - O d1 1nlz c:tr
direiLo ela comarca de U ml>tt~Pn o 
Cartorio el úoral -- O do e cn •.:-..u d , 
l . 0 cartorio . 

9, ª zona - - i\Im1 i~il>io · " ~mrina 
Grande e Soleda.cle . - J 111z >Lr,tm" 
- O dr . juiz de du- Jto d comarca rir 
Campina Granel '. - C lll' t orio 1 1t r . 1 
-- O elo es -ri ão do 2. " rt orio 
Juie; e ca no1'10 pr pa rado!' - O dr 
juiz municipa l do te.1•mo d Soh clach,• 
servindo o c:a rtorio do oflicia l do 1·" 1 • 
tr0 ei vil . 

10 .~ zon~ - 1Uu nki11ío de Picuhy 
- Juiz leaora l - O dr juiz de dir i
to ~a co1nal'c-a de Pi uh ~ . - - CarL<,no 
eleitoral - O do offícia l do reg1,;t1 o 
civil. 

os 
T 

o 

A Sociedade Anonnna '' O M~ It10 o R io de Janen·o a v1 ri a o pu. 
blic.o f'm . geral r , especialm nte . â e sa que t ra I n• da encta de figuril'-os 
que acce11lou a prop0s t que n, foi feit,a p~r mwor timte firma européa, eci~
tora de cerca de 40 figurinos, para a ua cti r.ribuiç ,o exclusiva no Brasil . 
Para conhecimento do publico e dos qu 0 tr a b lha m com e . • , s publteaçóes da
mos a. :; gu1r a ;- la<.;áo complel a do <!IH' v1mo.:. cti-tnbulr a. panir deste mês: 

. tar 
rri 
~mad 
Ste lla, 
lteco1·d 
1,'Enfa nt 
J)isU.11eUon 
út·oquis le Ba l 
Robe - Elcg ante: 
1,d.écs Cbanna,utes 

ouveaux Tricols 
Th Co njng· eason 
.Album de Ca,rnava,l 
J,a, Biouse Moderoe 
Les e ra-nds .IV od tce.s 
Le Tailltmr Mo.denac 
Le Croquis Origina,I 
J...'El ·ga n<'e Feminine 
La Li.ngevic Modcrne 

Tailleurs et Man~ea ux Clas.síques 
N&uve::1ux Co. ume. et ManLeaux 

Smar t Fa fuions f or Oentleinen 
!d m - e a rnet de Poehe 

London Styl, Men. s Fashions -
Ide m -- Cam t de Poche -

Idem - Tableau Mural 
Collect-io11 S~ar <Nos. grandes) 

Idem - <Nos. grand s) 

I .es Grands Modele Foun,u1·es 
Tres E!legam <Edição Popular 
Tt Elegan t cGrand'e Edição) 

Creat.1ons de Ha ute Couture 
London Styles pour Dames 

CreaLion d Fom·rures 
C11eations de Manteaux 
Cr"ations de Cbapeaux 

Greatio · de 'I'rlco~s 
Manteaux et Costumes 

A todos os · vendedores que sol'icltairom, a s. A. o Malho fornecevá 
a tabella de prec}os bero como as dema is condiçêes cte Agencia. DirJjn.m-se á 

SOCIEDA E ANONYMA ·MALHO'~ 
ç, POS'l'AL 880 &10 OE ;JA.NEl~O 

1 10 " . , • tos , cujo documentos não se achat'em livr~ ~se?lha do CaJ1~idaLo, pe1tínente 
,\ -., 1 11 '1 1t1 '-I ~~- cnnten<lo pie-, revestidos rle todas as formailidades le- á dlsciplma da _cadel.l'a em concur o. 

ro. p r :1 ✓.n c· >ndi ' (·,e de p a ga - gaes, conced rã. o Dii'ector um prazo A pro".'ª es_cr1pta versará sobre as
rne nlo. d 1· , (' 1 1 ·C:' 1' apn~ -.e nt:1das não excedente ele dez dias para a res- ' Snrnpto mclu1d_o em um ponto, cons• 

pectiva legalização, sob pena de ex-1 tnnte, de uma lista de dez a vinte pou
ll.l Direcl <,ri a d \ ' i~1ç-ão e Obrns clnsão definitiva do concurso. Los formulad~s pela c~mrn1ssão jul-
1, li 1 d iea, :1 l (· o di a 13 de ago · 1 o Será igualmente excluido do concu.r-- gad<;>ra . • no dia determine.do para a 
Jrro · 1m o v indouro, crn obrecal'- soo candidato que . até o momento de reahzaçao da prov~. sob o p-çogramma 

1 1 encerrar-se a insc.i'ipção, n r:i o compro- de :renslno da_ ca~e1ra. 
l a ;icr:H a · ,rar. mediante recibo passado pelo se- . Na organizava.o dos pont-0s s rã 

O-; prnpc,ne nt e . no ado d' cretario, ter falto ent rega de 50 (ctn- ~n~d~ observado o criterio de n~lles 
C' HI r<" :-,1 ,1 d ~1 propO!sl :.is , devrm coenta) exemplares impressos de sue. in~Imr conf~rme a na tureza da dl.Scl • 
fn zrr ])l'O\ tl d recolhi111ento ao these. p~ma .• m":-ter1a e applicação ou para 

Encerrada a, lnscrtpçã.tJ. Elecorrldos c:!1.,;s ~~ª ?~•). <ievei:ido-se. neste ca..<so, 
Thc, ouro elo -~slado de um~ os dez dia concedidos para a legali• r~ tm 11 o mmc1ado a simples men
<': 1 LI ·ún d<' '.iUO . ·00U corno ~aran- zação rlos documentos apresentados e ça0 do as5umpto, de forma que 'e 
1 ia do" t r, ba 1 llo · . resolvidos os recursos acaso interpos- faculLe ao Ca..'1didato an:.pla liberdade 

Q infol'ma- tos, mandará O Direcbf.>r publicar pela de explanação. 
J.•~1 'Hf li r Imprensa a rela,çào dos cancildatos il"~· A defesa de these será realizada.. em 

ç,-,(' P -.;s,h eis }}l'estadas criptos. sessão Ji)t'lblica perante comm1...<:Sa>.l 
nos intere. adu · DiTectoria O candidato ao prc,vlmer.to do ~~go ju'gadora . sendo chamados os ca ndt-
de \'i;J(':fo e Obra . PuhJie~ . de professor cathedratieo deverá apre- daLo pela ordem de insc1ipçã.o. 

sentar é. Secretaria desta F9.eulda.de. Cab rá. a cad um dos membros da 
Serçãú elo Kxpecliente da D1- no acto da inscripção: commissão argui:r cada these apresen-

n'cloriu de Vjêlç_-:fo e Ohras Pu- I -- Prova de ser braslleitr; nato 01J tad-a pelo pl'azo ma>.imo de 30 minu• 
})Jica ·, cm João Pc ·:sôa, 28 d natw-alizacto: tos e serà assegui-ado. para a. respecU• 

J. u lho rle J 9~6 . ~l .- Attestado de sanidade e de ido• va defesa, igual prazo ao concorrente. 
ne1dade moral: Quando dua, ou m ·s theses verse.• 

Byr,•on Bl'ayner, chefe de se- Ill - Carteira eleito;;,al e 1:mna. de rem o mesmo aswnpr,o. durante a de-
cç ão . estar quite com o serviço militar; f Psn. fie r- o ma.ntlrl"~ incommnnic"l -

\' íS'fO : __ l/rilv .Joffil11 Pf1.- "'fV - Diploma de bacharel em dl- veis os 1·espeetivos a,utorf;s emda não 
~ relto. expedido por instituto de ensi- chamado . • 

rrir 11 drr Co.stfl, engenheb'o d.i- no, officiá,I ou officialmente reconhe- A prova d1dactica. a ser realizada 
recl ur . cido, do pais ou por instituto estran- perante a congregação. constará de 

EDITAL Ft!Ctl.ldade de Direito 
de Recife - De ordem do exmo. sr. 
dr. Director Inter1no, torno publtco, 
pa.ra conhecimento dos mteressados 
que, a. começar do proxlmo diai 12 C,.e 
fevereiro e d.w·ante o prazo de seis (6J 
mêses, prazo este que deverá !1car dl:?·• 
finitivainente encervado a 12 de agosto 

geiro, neste caso, devidamente revali- uma dissertação. pe.Jo prazo improro
da do; gavel e írreduc1,iv I de 50 minutos, so• 

V - Documenteçã-0 <'la acttvldade bre ponto sorteado. coln 24 horas de 
profissior1al ou scientiflca que tenha anteoedencia. d uma lista de 10 a 20 
exercido e que se relactoae com a dis- pontos, organJzad peJ.a commlssão jttl
cipllua em concurso; gadora, compreh nclendo &SS'l ptos dv 

VI - Diploma de doutor em direito, programma da cadeira . 
ou titula de docente llvre. ou prova de Sempre que possivel todos ~on
ha.ver ooncluido o curso profissional, correntes reaUzar· o a prova 11clma no 
pelo menos, seis annos antes. mesmo ctia e sobre o mesmo ponto, 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 

dios que fazem dimh1uir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "'(~ASSIA VlRGlNICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

pó~ ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconiveniente. • 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e ê; um anti-febril sem 
Igual para GripJ)e, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honr:osa no 2. º Congresso Medico de P ernamhuco -
lflD!l PRO.SPEO'OO QUE AOOMPA.NBA OADA VIDRO> 

!' !DUU BAB l'SUlOIPAU PB4Uf40W 



• 

1 - UNT1\0 - Terça-feho. 4 de ag·o to de 1936 
~....::::........:::-.:::..:..,..,..-:-_...--....,.. -...., -------..,.:.-...:,..--;:::--::;:--;:;:-~-::::--::::-:....--.::--:::::--::::-:::::--:::::--:::.---:::--::::--::::--::::--:::-:::::-:::---::::--:::::-:::--::::::--::::-::::-:::-:::-=--=-:::: ______________________ .....,.....,,_ __ """:-:~~- ----,,,_..,,,.,,__~...._., 

chado e d . Luzia Felicia da concei- Jl S'rIÇA ELEITORAL - AVI o 

LUTZ FERRANDO & CI!. L TOA. 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIR,URGICOS - APPARE
LHOS DE DATHERMIA. APPARELHOS DE RAIOS• DOS ME
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E . LEIT. TODO MATERIAL 

PARA LABORATORlO HlMICO 
Riepresenta ntes C'Xelusi"º· , neste Esta do : 

CORRÊA & CIA. 
CAIXA POSTAL. 51 E!\TD. TEL. - FER.RAN 

Rua Maciel Pinheiro, 225 

conservando-se inconununicaveis, de
P.!]J.S de iniciada. os candidatos a.indfl 
nao chamados. sendo a ordem de cha
mada. dos candidatos a c:l<l inscripção 
no concurso. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
do Rl'lcife, em 21 de janeiro de 1936 . 

O secretario, Jaym,e R,eg·ueira Costa. 

ADl\UNISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - Edi_ 
tal n.0 13-A - Aforam nto de t:el'rc
nos accresciclo, alaga.do e de marinha 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional. neste Estado. 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leitos. successora ele Lucidato Gomes de 
Lerros, requereu o a.foramento dos t er
renos accrescidos. a lagado e de m ari 
nha, situados á margem direita do rio 
Gramame. no district o de Conde. mu
nicípio de João Pessôa , neste Estado, 
abrang·endo uma área total de . . . . 
3 . 669 . 205 m260. 

Os detalhes technicos e demai.c::. es
clarecimentos constam do edital n .0 13, 
publicado no jornal official « A 
União •·, desta capital. em sua Bdição 
de 25 de julho de 1936. 

Administração do Domínio da Uni
ão. em 25 de julho de 1936. 

Sa.bino de Campos, Encarregado da 
Administração. 

SECR,ETAR.JA DA FAZENDA 
EDITAL N. 0 37 - COMMISSÃO DE 
COMPRAS - Abre concurrencia para 
a a.cquisiçáo do seguinte material ele -
tinado á Directoria. de Viação e Obras 
Publicas: 

24 mil metros lineares de tabo~s ele 
pinho Paraná de 0.30 x 1 · , sob as 
seguintes condições : As taboas devem 
ser de 2 . ª qualidade. com dimensão 
minima de 4 met ros, não devem con
ter brócas, falhas, rachaduras consi
deraveis (mais de 0,20 a contar do 
topo para o meio da taboa . ou ou
tros defe1tos que impossibilitem o seu 
perfeito emprego . Os preços deverão 
ser para metro linear de t~1boa, posto 
no local da obra (terreno onde vae 
ser edificado o 'Instituto de Eclueaçáo 
- lado éste do parque " Solon de Lu
cena"). 

PARA A CADEIA PUBLICA DA 
CAPITAL 

3 mil metros de brim listrado para 
roupa de presos, devendo apresentar 
amostras: 300 metros de algodãozi_ 
nho, idem, idem ; 100 redes de 2,20 x 
1.30. 

PARA A DIRECTORIA DO FOMEN
TO DA PRODUCÇÃO 

1 motor electrico para corrente 
triphasica de 314 H . P . ; 1 dit o idem. 
idem de 1 112 H . P .; 1 dito, idem de 
3 H. P. 

As propostas deverão ser escriptas a 
tinta ou d.actylographadas e as igna
das de modo legível, sem rasuras, e
mendas ou borrões, em duas vias. sen
do uma devidament e sellada Csello es
tadual de 2$000 e sello de saúde). con
tendo preço em algarismos e por ex
tenso. 

Os proponentes deverão íazer n o 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 500$000, para garantia e 
effecti\•idade de suas propostas. cuja 
caução será levantada após julgamen
to definitivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a t or
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com o pra. 
zo maximo de 10 dias após soluccio
nada a concurrencia, com previa cau
çã-0 arbitrada pelo Tribunal competen
te, náo inferior a 5 I) sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá a 
favor do Estado, no caso da rescisáo 
do contracto sem causa justificada e 
fundamentada a juizo :lo referido T1•i
bunal. 

Os proponentes deverão juntar ás 
suas propostas amostras, catalogos, 
etc., do material offerecido. bem as
sim marcar o prazo pnra a entrega 
do mesmo ~ 

As propostas deverão ser H,trei;ues 
nesta Commissáo em en veloppes fe_ 
chados, até ás 14 horas do dia 7 de 
agosto vindouro para julgamento do 
Tribunal da Fazenda . 

Em enveloppes separados das pro
postas, os concurrentes deverá.o apre
sentar recibos de haver pago os im
postos federal, e,5tadua.l, municipal e 
da caução de que trata este edital . 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixa r de ef 
fectuar a compra do material constan
te da mesma . 

Commissão de Compras. 21 de ju
lho de 1936. - Chromacio Cavalcan
ti, pela Commissão de Compras. 

.JUSTIÇA ELEITORAL - A VISO 
- A Secretaria do Tribunal Regional 
de Justiça Eleitoral. neste Estado. 
faz publico, para conhecimen!.o do,5 
in.teressaclos, q1.1.e. por despacho ao 
dr. juiz relator, foi marcado o prazo 
de cinco (5J dias aos denuni;iados 
Elita Frehie da Costa, João Lopes de 
Sousa e Arthm· Fen1eira, domic1fü1-

elo:- no municip10 de M·3. manguape 
, 2 . '· zona 1. pRra offerecerern razões 
iinaes. a contar desta data . 

João P ssôa. 4 ele agosto ele 1936 . 
Cal'los Bcllo Filho. director. 

SEC'RETAR,IA DA FAZENDA 
EDITAL . 0 38 - COMMI ÃO DE 
COMrU.AS - Abre concurrcncia para 
o forne iment..o do seg·uinte mate'1ial 
destinado á E ·cola Correc •iona 1 "Pre
sidcnt João Pessõa .. : 

1 a lternador triphasico. auto-exci
~ado. com enrolamentos e peciaes pa
'ª t rabalhos em climas 1,ropicaes. com 
:apacidade d 3.5 KVA a 0.8 F . P . 
1400 RPM. 220 volts em phases e 127 
volts com o neut ro . Completo com 
polai normal. trilhos e regulador de 
tensão. 1 quadro com painel de mar
more com os seguintes inst,rumentos : 
l volt,imetro de O 250 volts, 1 amperi
meu·o de O, 10 Amp .. l chave !.riphasi
ca ele 30 A. 3 fusíveis ele car tucho 
com as ligações. 

As propostas deverão ser escriptas 
a t,int,a ou dactylographadas e assig
nadas de m.odo legível. sem rasuras. 
emendas ou borrões. em duas vias. 
sendo uma devidamente se lia da , sei 
lo es1,adual ele 2S000 e sello de saúde! . 
contendo preço em algarismos e por 
extenso . 

Os proponent s deverão fazer no 
Thesouro cio Estado uma caução em 
dinheiro de 200 ... 000. para garantia e 
effectiv1clade cte suas propostas. que 
,erá levantada após julgamento de
finitivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor 
nar effectivo o compromis o a que e 
propul!;erem. caso eja acceit:i. a ua 
proposta . a~signando con1,racLo. na 
Procuradoria da Fazf'nda. com o pra -
zo 1naximo d 10 clia ·. apó ·oluc io
nacla a concurrencia. com previa cau
ção arbit rada pelo Tribunal compe
tenLe. não inf rior a 5' sobre o , -
lor elo fornec1111en o. a qual re\'e1 erá 
a fa vor do Est.aclo. no rn o de re cisão 
elo contract o em e u a Just1flcada e 
fundamenLc1c\a. ' juizo cto r fer icto TrL 
bunal . 

Os proponent cl ,·cr ã marcar o 
prazo para entr ga do mat rial b m 
assim ,iunlar c-atalogo ou i\m . tr ct 
mateíral offerecido. 

As proposta de ·erão ser entregue~ 
nesf,a Commissão m m:e loppe fe_ 
cha cios. at.e ás 14 hora do dia 7 de 
ag-osto vindouro. para julgamento po 
terior ·do Tribuna l da Fazenda 

Fica re er vado ao Estado o clmnto 
de annnllar a pre ente. chamando a 
nova concurrencia. ou deixar de cffec
Luar a compra do matenal con t nt 
da mesma . 

Commissão de Compras. 23 de Julho 
de 1936 - Chroniacio Cava.lcanti 

REGISTRO CIVIL - - EDITAL 
Faço saber que em meu cartono. nes
ta cidade. correm procla mas para o 
casament.o civil do contrahente se
guinte : 

Lourival José da Silva d . Celina 
Ba ptista dos Sa.n 1,os. que são solteiros· 
elle. est ivador e ma.ritimo. maior ~ 
filho do fallecido José Paulo da SiL 
va e ele cl . Rosa Flóres da Silva· e 
ella . ainda menor. ele profi:são do-
11_1estica e filha do fa llecido Luiz Bap
t1sta cios Santos e de d. Rosa Maria 
da Conceição. est,a. aquella e os nu
bente . mora dores na villa de Cabe
dello, desta comarca donde são os 
mesmos Daturaes . 

Se alg·uem souber de algum impedi
mento, opponha-o na fórma da lei. 

João Pessôa, 29 de julho ele 1936. -
O escri\ ão do r egisLro. ebastiã,o Bas
tos . 

EDITAL l . ª ZO A ELEITORAL 
- i\fu11icipio da Capital e Sub-Pre
feitw·a de Cabedello. 

Juiz - Dr . Sizenando de Oliveü-a . 
Escrivão - Sebastiã.o Bastos . 
De accõrdo com o que dispõe o Co

digo Eleitoral Vigente, capít ulos I, II 
e III. torno publico, para os effeitos 
lega s. que estão sendo processadas 
as 1nscripções e requerimentos das 
pessôas seguintes : 

8 .57 5- Walfredo Soares. artista 
nesta capital. onde reside á rua Ben
jamin Const,ant.. 265. que é casado e 
não solteiro. como foi publicado nos 
editaes e avisos an Leriores. 

8 .669 - João Cavalcanti de OlL 
veira, filho de Antonio F elix de Oli
veira e d . Maria da Conceicão Oli
veira. nascido na villa de Ca bedello. 
eles a coma rca aos 3 711917. solteiro. 
Lelegraphi La domiciliado e residente 
naquella vil la. (Qualificaçào n . 0 .. • . 

6.634J. 
8 . 670 - Marly Mendes de Senna. 

filha de José Ricardo de Sousa e d . 
Emília Mendes de Sousa, nascida na 
villa de Cabedello. desi;a comarca aos 
2, 2 1918, casa ela, de profissão clomes
~ica domi ·iliacla e residenLe naquella 
villa. 1 Qua lificação n . 0 6 . 629! . 

8 . 6'71 - João Dem wio Fílho. filho 
de João Demetrio àa Silva e d . Jo
~epl1a Maria ela Conceição. nascido 
na vílla ele Cabedello. desta comar
ca. ao 17 4 1917, solteiro, marít.imo, 
domic1li.ado e 1•estcte11Le naquella viL 
la . 'Qu~ lificação n. º 6. 7i3 > . 

8 .672 •- Severino FlorenUno Ma
chado,. filho de FloJ·enLino Nu1aes Ma-

ã.o. nascido na ,·illa de Cabedello. - A Secreta.ria do Tribunal Regional 
desta comarca. aos 101811909, solteh·o, de .Justiça E1eit,oral. neste Estado, 
marí t imo. domiciliado e residente na- faz publico. para conhecimento dos 
quella villa. , Qualificação n. 0 6. 724> . interessado . que. por despacho do 

8 . 673 - Eduardo Bernardo P ssôa. dr . juiz rela tor, foi marcado o prazo 
filho de José Bernardo Uchôa e d. de cinco (5) dias aos denunciados 
Fnmc1sca Gracina Pes ôa, nascido Lourival Pereira de Oliveira , Paulo 
aos 15 , p 11916. em Mamanguape, eles- camara de Oliveira e Laurentino Ta
te E·t.aclo. casado. erralheiro, clomi- val'es de Carvalho. domiciliados no 
<'ilia do residente naqnella villa . município ele Mamanguape 12. n zona 1. 
( QuR lificação n . 0 6. 747) . para offerecerem razões finaes. a 

8.674 - Vandicl{ Londres dR Nobre- contar desta data. 
ga. rilho do dr . SilvJno Alves d e Gou- João Pessôa. 4 de agosto de 1936 . 
vPüt Nobr ga e u . Maria Yvonne Lon- Carlos Bello Filho, direct.or . 
ctres da Nobrega. nascido nest,a capital 
nos 10 211918. onde é domiciliado e · 
res1clPnt, . solLeiro. academico de cli
reilo e profe ·so1 . (Qualifica,çáo n . 0 

6 .7551' 
João Pessôa. agosto de 1936 - O 

€-!;Cr i vão eleitoral. "' ebastiáo Bastos . 

SECCAO LIVRE 
João Pessõa, 2 de maio de 1936. -

Illmos. srs. directores da A Equita. 
Uva elos Estados Unidos do Brasil -
Avenida Rio Branco, 125 - Rio de Ja
neiro - Antigos e senhores: - E' com 
a mais viva satisfação que venho pe
rante vv. ss . manifestar os meus sin
ceros agradecimentos pelo modo cor
recto com que effectuaram . o paga
mento na forma do Reg. da Cia. do 
seguro instituído pelo meu fallecido 
pae dr. Cesar Calldido do Couto Car
taxo em beneficio ele minhas irmãs 
ele nomes lracema F. Cartaxo e Na.ir 
F. Cartaxo, conforme a police n. 
115 . 4921511 elo valor de cincoenta r,on
tos de réis (50:000$000). 

Confesso-me sinceramente agradeci• 
do pelo modo honroso com que proce
deram o respect,ivo pagamento da apo
iice supra referida, como expressei li
nhas acima, o que vem insophisma
velmente demonstrar o progresso sem
pre crescen te desta importante Cia . 
gracas ã orient.8,ção de $Ua mui illustre 
direct,oria . 

Podendo v,·: ss. fazerem uso dn. pre
sente como lhes convier. t.enho o pra 
zer de me subscrever, attenciosamrnte 
creio . ai.to. obro . \al l\'lou.cyt• C:triaxo: 

Dr . Moa<>yt· Cartaxo, prd ito da ci
dade elo Espírito San to - Es ado da 
Pa n\.hyba do Norte. 

F irma reconhecida pelo t belllão 
publico Hera loo Monteiro . 

DECLARAÇÃO A' PRA·ÇA 
O.·clar mo qul' o r. Vasco de Oar-

v tno Toledo 1-cm·ou- n<' tc1. data, d 
ln -r l' exp. 1nt.u11•,1 , ,mt de do 1io o 
quaclro f •>n r1, nal nnd<' cle.,f>mpenbo
va .1 f~m~ ,·,1t>. d, .Pt· • 1 · i t'L 

Joa.> P · c1 d julh,) rl e- 1 36. 
S•andard Otl ompàn.' oJ Br,, c:;1J. 

l\.g<'n ia dt- J oii) e · n 
.,. r . (oelho. r ~~mc. 
D ~ ;)('('Or o • s 1) dt• atvalh To. 

ledo 
r As t1nna 

nhc,clda ) . 
ta-0 de, idamen te reco-

li l/,0 P' DERAL -- ArremalaQão 
ele ~no,•eii- penho,·ado pela Fazeuda 
r aciona l em e f' Uvo co,ntra a fü·ma, 
\"iúva Bapti ta, & cu - Avi o aos in
teressados que na frente do ectificio 
ondE' funcciona o Juízo Federal. á ave_ 
nicta G_ener l:'-1 Osorio. 482, nesta Ca pi
tal. esta aff1xado um edital de primei
ra praça. que terá lugar no dia seis 
( 6 do corrente. pelas catorze <14) ho
ra~. para venda e a rrematação dos se
gum tes moveis penhorados em execu
t~vo fiscal contra a firma Viúva Bap
t1 ta & C .ª: um guarda-louça bastan
te usado, avaliado em 45S00O· uma 
mesa de refeições, usada, avalia'.da em· 
20SOO0; um porta-chapéo usado. ava
liado em 15S000 ; um sofá de madeira. 
usado. avaliado em 20$000: duas cadei
ras de braço, de 111adeira, avaliadas as 
duas em 20S000; uma cadeira de junco 
usada_. avaliada em lOSOO0; um p·eque~ 
no to1llette com espelho e pedra mar
more, usado. a valiado em 50$000 . Os 
referidos moveis encontram-se na re
sidencia da viúva Baptista das Cha
gas, á avenida Duarte da Silveira n . 
1 . 688, onde podem ser examinados 
pel?s interessados na arrefuatação. que 
sera feita com dinheiro á vista ou fia
d01· idoneo. 

João Pessõa. 1 de agosto de 1936. O 
escrivão do Juizo Federal , Clovis de 
Almeida e Albuquerque . 

JUIZO FEDERAL - Arrematação 
de um cofre penhorado pela Fazenda 
Nacional á, firma F. Peixoto & Irmão 
- A viso aos interessados que na fren
te da casa das audiencias do Juízo Fe
deral, avenida General Osorio 482, 
nesta capital , está affixado um edi
tal de venda e arremataçã.o de um co
fre d-e aço, marca Berna11clini, novo, 
prova de fógo, numero 4. 445, penho_ 
rado pela Fazenda Nacional em exe
cutivo movido contra a firma desta 1' 

praça F . Peixoto & Irmão, avaliado em 
um conto ele réis < 1 :000S000) , o qual 
será levado á primeira praça ele arre
maLação no dia seis 16) do corrente 
mês. e pode ser examinado pelos inte
ressados no escriptorio da firma exe
cutada, á n'ta Maciel Pinheiro . A ar
l'emaLação será feita com _,dinl1eil'o á 
vista ou fiador idoneo. 

João Pessôa. 1.0 de agosto de 1936. 
O escl'ivão elo Juizo Federal, Olovis ele 
Almeida e Albuquerque . 

VACCAS HOLLAN,DEZAS 
Vende-se uma, vaccaria e um es

plendido reproductor ta.mbem Hol• 
landez. 

Ver e trata.r no estab~lo 9 , Luiz, 
avenida Elplta.eio I?essôa, n .0 752, Tam
b1á, Joiio Pellsôa - Pa1•ahyba, 

JUSTIÇA ELEITORAL - A VISO 
- A Secret.aria do Tribunal Regional 
de Jus1,iça Eleitoral. neste Estado, wc~•===== 
faz publico, para conhecimento dos ., 
interessados. que. por despacho do 
d1· . juiz relator. foi mal'cado o prazo 
de cinco <5) dias aos denunciados 
Manuel Felintho Pessoa. Amaro Ca
valcanti Lima e José ele Sousa Car
valho, domiciliados no município de 
Ma.manguape < 2. {\ zona,. para offe-
recerem razões finaes, a contar desta 
data . 

João Pessôa, 4 de agosto de 1936. 
Carlos Reli.o Filho. clirect,or . 

JUSTIÇA ELEITORAL - AVISO 
- A Secretaiia do Tribunal Regiona,! 
de Justiça Eleitoral. neste Estado 
faz publico. para conhecimento do~ 
interessados, que. por despacho do 
dr . juiz relator. foi marcado o prazo 
de cinco ( 5) dias aos denunciados ! 
Ageu Pereira de So.usa. Amaro ca_ 
valcanti Lima e Manuel Jeronymo 
Baptista , rnsidentes no município de 
Mamanguape ( 2 . n zona). para offe_ 
recerem razões finaes. a contar eles
lia data. 

João Pessôa. 4 de agosto de 1936 . 
Carlos Bello Filho. director . 

IGRADECIMENTO 
O abaixo assignado. vem por meio 

des te, agradecer o in teresse tomado 
pelo illustre aclvogado dr. Evandro 
Souto. para a completa solução da 
tndemnização de um olho perdido 
num Lc,·1dcnt'..' d<> ~r - baJho, indemni
zação ('Sta de 500$000. e não 5 :0OOS000 
como sa hii., publicado . 

.loão Pessôa . l .º de agosL'.:l de 1936 . 
Firmino soares da ~ilva. 

SRS. COMMERCIANTES ••• 

.\nlc. ele r01npr:1r Ci,nC'nlo 
consultem os prrços de J. 
:\TI. ER rr~o & CI:\. 

COMPANHII 
INTERNACIONAL 

DE 
CIPliliALIZAÇAO 

Com a presença do fiscal do 
Govêrno realizou-se o sorteio 
de amortização de titulos desta 
Companhia tendo sido sortea
das as seg1iintes combinações: 

COltlBINAÇõES SORTEADAS 

EM 30 DE JUNHO DE 1936 

R o e 
L w z 
z l. H 
T w V 
e L u 
B I!. o 
F 1 u 
o F Fi 

J' VESPASIANO 
1NSPEC1'0R R:EGIONAL 

- - iParaihyba --

RUA MACIEL PINHEIRO N.0 194 
JOAO PESSOA - PARAHYBA 

~ ... - ·~ : • ' - • ,. • • J • • *:. .\ . . . ,/' .'. - - ,/ '. . .. :··~· !: : 

PEDRO COI.LHO DE ALVERGi 

7 :' Dia 

YiuYa, filhos. genros, norn. neto , irmúos, sobrinhos e cunha
dos c-01widam todo· o parentes e amigos do querido e inesqueci
vel PEDHO COf.:LHO DE· \ L \'ElH~A - para assisHrem á 
rntssH quE> mandam celebrar ern uffrngio de sua ~lma no 7 .0 dia 
ele SC' ll p:,ssêlmenlo, n:,i igrej:1 d:1 Miserieor di:1, ;1$ 6 t/2 horns do 
dia t:> do corrente (quinta-feira ) . 

A nterip:Hlamenle agr:1decem ;1 todo. os que comp~reoerem 
:-1 esse !;lrto de fé ehri ·tã. 

' '' .... ~ -:; . ~ : .. · - -~-·· ,•-~:, .,:~:--=_~· ·.~..:::,: ·•. 

AGRADECIMENfO 
Yiuv:=t Pedro Coelho de herga e filhos, desejando viva-

mf>n le demonstrar a i;;ua gralidãn, Yf'lll por este meio agradecer, 
de _ahna genuflex~, ao dr. ~e,~ lon Lac-ercla, ctes, e lado medico 
~Jss!s_tente do seu idolatrado ~sposo e pae, ,1os parentes e pessoas 
.c1m1gas que durante a mole · rn e no eu ultimos momentos lhe 
proporcionan.1111 grnnde pron1 c'le amiznde e dedicação, assim 
c-01110 a todos aquelles que o ·1rompr111h:aram ú ultima morada. 

': ''VALE QUEM TEM" 
1, 

: 
1 

Rua Beanrepaire Rolian, 196 
MATRIZ: - Rua Beaurepalre Rohan n.• 198 
FILIAL: - Rua Barão do Trltlnlpho .• \185 

Diurna - "PARA TODOS" - Recife 
t 2 2 l 

Extni.c!<:.áo ás 14 1/2 horw.,, em 3 de agosto de 1936. 

Nocturna - "SOBERANA" - Recife 
"6 t 8 7 

Extrac:çfi.o ás 18 horas. cm 3 ele a.gosto de 1936. 

PESSOA & 

' 

. 

G n ,, A' T I s Está doentê? Quer saber o que 
1\. tem? Mande nome, Idade profa• 

são com env.eloppe, sellado para 
reaposta 'Catn Postal. 509 - Rio de Janeiro. 

11 

\ 
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D :C CAD 

TUBERCULOSE 
DR, ARNALDO GOMES 

Curs? de especializa,,ào com o prof. Clementino Fraga. no 
Hospital . de Isolament,o S. Seba t,ião no Rio de Janeiro. 
Dia.gno.st1co precoce da tuberculose e tratamento pelo 
pneumotorax ar~ificial-crisoterapia-frenicectomia. e outros 

processos modernos 
DOENÇAS DO APPARELHO RiESPTRA'fORIO 

Consulta e tra.tam<mt,o em horas previamente marcadas e 
dia.ria.mente <lll.s 91 12 ás 11 horas. 

RUA BARAO DO TRIQMJ?HO, 420-I.0 ANDAR 
T e l e p h 0 n e. 6 1 8 
JOAO P~SSôA 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
-- MEDICA -

Residencia e Consultorio: - Rua Duque de Caxias. 516 . 

Consultas: Sogundas, quartas e sextas das 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 

Terças, quint.a,s e sabbados das 14 ás 17 horas. 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DO'ENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- EM GERAL ---

Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 812 (De 14 ás 16 hs.) 

--- Telephone, 281 --

RESIDENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

---- Telephone, 155 ----

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDA
DE ETCJ, ESTOMAGO INTESTINOS, FIGADO, 
RINS E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALIMENTARES 
'Ilratwmento moderno ,las dyspe))sias, gastrites, ulceras 

elo estomago e duodeno, colites, prisã-0 de ventre 
icterícias~ etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 5-04 - l.o ANDAR 
Consultas: - Das 1 áJ; 17 horas, dia.rias 

DR, JOSÉ MARINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhoras 

Consultorio: ..._ Rua. Duque de Caxias, 348 - 1.'' andar 

CONSULTAS DE 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

DR, EVILASIO PESSôA 
CLINICA GERAL 

ESPBCIALIST A NAS DOENÇA~ DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS FIGADO E RINS. , 

Comult:orio: - Rua. Barão do Triumplto, 420 (Em cima 
do · (" Banco Central") - Telephone, 315 

CONSULTAS DE 9 A'S 11 

' Reside nela: - Rua Epitaoio Pessôa, 482 - Tclephone, 40. 

DOENCAS DE SENHORAS - PAB'IlúS - OPERAÇOES 

DRi. NEUSI DE AHDRID,E 
Consultorio: - RuJt. Bat:ão do 'Ili:iumpho, 333-1.º andar'. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS 

Residencia: 

A V E N I D A C O N C O 1t D I A, 2 7 G 

D R • A L F R E D O D E S A' 
CIROGIAO DENTISTA DA ASSISTENCIA PUBLICA 

MUNICll?AL 

Consultorlo: _,_ Rua Baivão do Triumpho, n.n 271-1.º andar. 

TELEPH€>N.EJ, 25& 
,9 

Alto__s do Ei;.crlptorio de (!)unha & Di Lasclo 

JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 

DR. NEWliO .N LACERDA 
CONSUl..TAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUAR

TAS E S EXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS 

Nos dema-is dias utcis, sõ attcnder{i no consultorio, os cli
entes ern hora. prcvfamcmte ma1·cada 

CLI ; lCA MEDICA 

Doenças Nervosas e Montaes. Tratamento da Tuberculose 
pelo PNEU!VIO'J'ORAX e a FRENIOEC'FOMIA 
Rua Duque de Caxias, 504. - Telephone, 172 

DOE. TçAs nos OLHOS 

DR. H. COSliA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 
OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

Tira-tamento medico e opera,torio das doenças dos olhos 
Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Phar

macia Véras, 1.º andar) 
Residenica: - Avenida. Juarez Tavora, 813 

Consultas: - Das 10112 ás 12 e das 16 ás 17 horas 

GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

l!.INDALVA GAMA 
e: 

Clinica-Cirurgica e Prothcsc Ock>ntologica 
Odontopedic 

Consultorro: - Duque de Caxias. 504 - 1.º andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR, ONILDO CHAVES 
1 1 Ex-interno por conc.ur·so <lo · Hos1,ita.l Oswaldo Cruz 

DOENÇAS INTERNAS 

ESPECIALIDADE: MOLESTIAS INFECCIOSAS 

Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pneumotborax 
artJficial e demai 1>rouessos 

C-0116\ll toYlo: Rua da Imper atr iz. n .0 28 - 1.0 andar 
RECI FE 

DR. ADALBERTO DE ALMEID CESAR 
Medi<10 do P osto d B gien de Campina. Gra.mlc 

DOE. ('AS DE SE ~non \. . - - CUNICA MEDICA E 
----PARTOS ----

Ex-intemo no Rfo de Janeiro do ser iço do prof. Maurity 
- Sa ntos. Ex-ln r no do Hospita l da Marinha. - Ex-in
terno do ServiÇo d Syphilis e Doenças N rvosas da Fun-

dação Graffree Guinle 
RESIDENCIA : - RUA FLORIANO PE'IXOTO, 118 
Con ultorio: - Rua Epitacio Pessôa - 1.n andar 

C A ~l P I N A G TI. A N D E 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINICA MEDICA EM GERAL - ESPE€IALISTA EM 
MO~ESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
Consultorio: - Rua Barão do Triumpho, 271-1.0 andar 

--- Telephone, 258 --
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS, 

Residenoia : Avenida D.r. João da Matta., 72 

JOAO PESSOA -.- PARAHYBA 

DR. JOIO SOARES 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Ex-interno do serviço de cria.nç~-s (lactentes) da Créche 
a.a, Ca,sai dos Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado 
Consultas diar-ias das 16 ás 18 horas., á Rua Direita., 619 

(Por cima da. "Pharmacia Véras") 

.RESIDENCIA: - RUA !PADRE MEIRA, 131 

gR. J. WANDREGISELO 
ESPECIAUSTA EM MOl,ESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGAN4'A 

Consultas das 8 ás 10, das lf ás 16 Jtoras 

OONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

RESIDENCIA: - VIDAL DE NEGREIROS, 423 

l 

o 
DOE! 'ÇAS D.\S sr~~IIORAS 

Cirurgia getal - Partos 
DR, LAURO WANDERLEY 

Ohefe da, clinica Gynecologica da MA TERNJDADE. Ohefe 
da Clinica Cirurgica <lo IN TITU1O DE PROTECÇ.íiO A' 

INFANCTA. Cirurgião do RO PTTAIJ .. SANTA ISABEL" 

Tratamen to medico cirurgico das doenças do uter0 ova - , 
rios, trompas e das via. ur inarias da mulher' 

Diathermia - Eledrocoagulaçãn - Raios violetas 
RUA DIREITA. 389 - .- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

DR. CISSIANO NOBREGA 
Medico especialista - FoJ!mado pela Unive1•sidade do &io 
- Otorhino-la.ryngologista, do Hospital S. Isa.bel e dai 

Inspectoria Sanitaría Escolar, do Estado 
DE VOLTA DE SUA VIAGEM AO RIO, REASSUMro 

O EXERCIOIQ IlE SUA CLiNICA 
DIATHERlllIA, EIJECTRO-COAGULAÇãO RAIO$ IN

F:RA-VERMELROS E VIOJ,ETAS 
Consultas cliarias - Pela manhã, das 10112 ás 111 2; 

á tarde, das 16 ás 18 horas ' 
ConsuHorio: - Rua Duque de Caxia.s, 312-1.n 

Residencia: - Rua General Osorio, 180 - Tel. 259 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPHILIS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFIE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA

PHIOA DO HOSPITAL «SANTA ISABEL" 
Tratamento por p1·occssos especializados de acne (espi
nhas), pytiriasis versicolor (pannos) eczemas, ulceras 

doenças das unha.s, affecções do couro oabelludo ' 
01•ientação moderna na therapeuLica. da Syphilis e da 
Lepra -- Physiotherapia derrna toJogica - <Ultra violeta 

-Infra Vermelho - Cromayer) - Diathermo coagulação 
para o tratamento ctos tmnores malignos àa. pene 

VliARIAMENTE DAS 141 12 A'S 17 HORAS 
Consultorio: - Duque de Caxias 504 - l. anda.r 

J O A O P E S s' ô A 

DR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 
FORMADO PELA FAClJLDADE DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDADE DO Rro DE JANEIRO 
Com pratica nos Hospitaes Nossa, Senhora da Saúde 
Pró-Matre, Sa.nta Casa de Mis&ricordia, Maternidade d~ 

São Christovão e Polyolinica Geral do Rio de Ja,neiro 
Ex-interno do Hos1>ital da Policia Militar do Districto 

Federal 
CLINICA GERAL 

Consultas á tarde, de 1 ás 3 horas. 

RESIDENCIA: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 111 

CLINICA DO 
DR. JOÃO MEDEIROS 

Doenças da cl'iança - Clinica medica 
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A'S 11 DA MANHA 

E DE 14 A'S 17 DA TARDE 
Consulto1'io: - Rua Maciel Pinheiro, 172, l.º anelar 

--- Telephone, 113 --
RIESIDENCIA: - RUA 7 DE SETEMBRO, 220 

---CAPITAL--

DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escripf.o1·io: - Epitacio Pessôa, 113 
CA.MPINA GRANDE 

DR. TUBAL VALENÇI 
OCULISTA . 

"OCULISTA DOS H. PEDRO II E INFANTIL, ASSIS
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

DE MEDICINA'' 

Consulfas: 10 í,s 12 - 14 ás 17 1)2 

Consultorio: Rua da- Impe1·at-1·iz, 1"19 - 1.º andar 
RECIFE 

DENTIST \ 
DR. S. P, SOUSA DO 0 9 

CLINI€A ODONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E 
PROTHESE DENTARIA 

Praça Bella. Vista, 555 - Das 7 ás 12 horas; - Rua Barão 
do Triumpho, 428-1.Q andar - Da 13 as 19 b.oras 

Serviço de Ex~racções e Obt uraçõ s pnra. o mais exigente 
dos clientes. Confecção per.feita 1ios ·erviços de Proth esss: 
corôas Plvots Bridge -Wo1·k, com ou em COl'l1füi . em ouro 
ou platina. In'crustações, chapas d, Vulcanite. H~colite e I1 

Resovin: com ou sem pres ão, sem abobada palMma. 
FACILf'l'A- E O PAGAMENTO 

AOS POBRES: - EX'i!'RA:GÇAO SEM DOR 3-~ooo 
Das 7 ã. 9 horas (mn.,h - ) 

•· 



A U I O - Terça-feira 4 de agosto de 1936 

1 . CAÇÃO NAV E COMMERC IO -
------------------------ --

CIA. AVE AÇ~ "LLOYD BRASILEIRO" BASILEU GOMES - Agente 
Praça Antitenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. . . 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

Lil TH \ 1\1 \NA 'OS - B ENOS AYRES LINHA BELE' i - PORTO ALEGRE LIN IIA BELÉM - FLQ. 
Viagens de 14114 dias 

S.4.H IDAS PARA O SUL 
(A ·s sexta-feira ) 

"SA TOS" 

Viagens de 14114 dias 

SAHIDAS PARA O NORT.E SAIITOt\S PARA O SUL 
( A's 5as. ciJ"as) L \ 's 1Ja . l'cirasl 

PRUDENTE DE MORAES "COMTE. RIPPER" 

H.IAN O POLIS 
PARA O NORTE 
(A 's 6as . feiras) 

ahirá no clia 2' de agosto para Uecift>. laC"rió. ~ . . alv~dor. Rio de Sahil'á no clia 6 de agosto para abirá no dia 5 á noite para Recife , "POCONÉ" 
.Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina , S. Francisco, Í\lontevidéo e Bae.nos Naial, Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro, 
Ayres. Belém. antos, R1o Grande e Po1·to Alegre. 

sahirá no dia 13 de agosto para Na. 
tal, Fortal.eza. S. Luiz e Belém. 

LINI-IA CABEDELLO - PORTO ALEGRE LlNI-IA DE CARGUEJROS PARA O SUL 

SABIDAS PARA O SUL LI HA PORTO ALEGRE - TUTOYA "CAMPOS SALLES" 
( A ·s qu!n ta~-feiras) Viagens semanacs 

"COMMA DA TE CAPELLA" i '!>"aJ·u· ~. ,' "lva. "UÇÃ" 
abirá no cHa G de ago ·to para Recife, Pen edo .._ .., 

dor, Ilhéos, Caravellas, Victoria, Rio de Janeiro, Sant-Os, Parana•guã, Pioria- 'a hfrá no clía 6 de agoSto 11ara, 1aráo. Areia 
no poli ·. Rio Grande Pclotas e Porto ,\Jegre. · Branca, Ara aty, FortaJeza. Camochn e Tutoya . 

•, pera do do norte no J>roximo dia 14 de agosto, sahi~ 
rá .no me mo dia para Recife, , . Salvador, Rio de Janeiro 
Santos, Paranaguá, Florfa,nopolis. ' 

--------------------------- ,---------------------------------,-------=-------
Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COIPAIHII C RBO IFERI RIO•GRINDEISI 

Linha repiar de vapore, entre Cabedell• 

e Perte Alerr• 

M ARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO " TAMB '••· - Espernd do uJ. cl • erá ~• ga n 

nosso })orto no proximo clía 9 eg uindo depoL d, ne a r ·1 de 01· 

p a ra, os portos de Re if 1\Iac ió. 'Ri d .Janei' . a1 -. R.io ra n<l 

Pelotas e Porto Alcgr' . 

A,rent1J1 - LISBOA & CIA, 
Tln..SPIIOlU . -

ATTE ,NÇÃO ! 
ANTES DE COI\IPRAR Q ALQUER MEDICAME 'TO 

CONSULTE OS NOVOS PREÇOS DA PHARMACIA SANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO Al\lERlCO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' , ISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
CHEFE DO DI PE ARIO DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERFEI ÇOAMENTO FEITOS NO RIO E 
S AO PAULO 

Es~cialista em tuberculose: pneumothorax, tubcreulinotherapia, pheni-
' cect.omia, phcni-alcoolização, etc. 

CONSULTO RIO: - Rua Duque de Caxias, 312 

DAS 11 A'S 12; DAS 15 A'S 16. 

CASAS - Vendem
se as casas n.º 5~, á 
avenida João da Mat
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma
ria José de Hol1anda 
Cha es, residente á 
aven ida General Oso
rio n.º 113, nesta ci
dade. 

OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL 

Vende•se a Emprêsa de 

lLuz e Porça de Guarabira. 
A tratar com o proprie

ta.rio da mesma. 

l\1ACHINAS photographi
cas e 1na lcrhl GEV AERT, 
tintas a olco e aqunrella, 
"Lefranc" e "I-fering" re
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459. 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

A.i"VISIO BORGES - RUA 'EPI
TACIO PESSOA, 28. 

---,- João Pessôa -

- - -r 'r- . ,. 

' 1 ,. A 

1 . 

"MERCtDES'l 
""" A MA.CHINA DJ!l EBCREVQ 

MAIS MODERNA E KAM 
REf:.aSTENTEI 

■JlOBINAS PORTATEl15 "U• 
O1:DJ:8-P&IMA •S 

fenllu em 11reltaç6ea aN.leM. 
.. l!OLEM.A.R • Companhia Oom. 

merolal Duhnfahr & Re1nlna 
1O.1.'O PJ:SSOA - &UA MACW 
~ PI.NIDI.BO N.• 111 -
KJ.nte21oa offt~ .om btbul,t, 

1'01UDIIMDMI 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEmos OFFICIAES DESTA PRACA 

MORIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO A.MERICO, '.l 

Adiantam '78% do valor provavel do l~llio, e prestam eonta■ li 
l!ioru ap61 a realluçio do meamo. Trabalho rarantldo. Tau.a mini~ 
m.aa a contratar. 

AOEN0IA DB LEILOJ!!i!I 

PRAÇA Pl:DRO AMERICO. '11 - JOAO Pl!S80A 

- -~ - ~ - • 5.!L - ~ o . e .WWW-

ENFERMEIRO OIPLOMAD01 - Arnaud No· 
bre,ga acceita chamados a residencias, pará applie&?' 
injecções e curativos. Póde ser procurado~ todo 
os dias, na Assistencia Municipal 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

O MAIS ANTIGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sinceridade e absoluta discreção nos seus negocios 

Encú.atra-se á disposição do distincto publico parah.ybano em sua a,encla 
á RUA MACIEL PINHEIRO 259 . 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - StDE RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

V APORES ES?ERADOS 
PASSAGEIROS " N O R T E " CARGUEIROS "SUL"· 

Sabidas á-s Quarta .. s-feiras 

"ITAQU ATIÃ'" "ARARAN G U Á ,, 
" ARAR . Q .\ R 

,. 

(;begal'á O dia G cJe agosto. quinta.feira. ::ahi!'á no mesmo dia parn Chcga,rá no clia 5 de agoi.1.o, sabí-
(Em ,,iag-om de ca..rgueíro) 

RECIFE, MACEJO' BAHIA . VJC'J'OIUA, RJO DE J NElltO, SANTOS, PARA-
NAGUA'. ANTO:NJ1NA, Fl,OR,IANOI,OUS, IMBITUBA, RIO GR.A~TJ)E, PE- rã no meinno dia para: RECIFE, MA
LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SABIDAS: 
•• fTAPURA " - Tcrça-feit'a, 11 de ac·o to , 
"lTAGlBA" - Terça.feira, 18 de agosto . 

CEIO'. BAIDA, VICTORIA, RIO DE 

JANEffiO SAN'fOS, RIO GRA~'DE, 

E ·perado elo sul. , airâ cerca, d 20 

do col'l'ente. pat'a : Redr . 1\'fa.ceió, B11,. 

' Ilia. Victor:ia, Rio o ' i u'o ·, 
PELOTAS E POR.TO ALEGRE. 

------ ----- - ------- -·- = 

AVISO 
Recebemos tambem ca,rgas pa a Penedo, A.ra-0aja1 , llh609, Sfio Fraocl~o e ItaJahy, com cuidadosa baldeal)ão no Rf'& de .Janeiro; bem oomo, para Campos, no Estado do RI.), em traftlO" 

mutoo com a " LEOPOLDINA RAlLWAY". • , 
A Oompanhia recebe ca.rgas e encommendas 1-té a véspera da sahlda do!' seus vapores. 
Os consigna,tarlos de cargas devem retirai-as do _ t1•a,plche da Companl1ia. dentro do prazo de 48 horas, após a descarga, findo o qnR-1, Incidirão a-S meSJ\las em armazenagem. 
Passagens, encommendas e valores, attende-se no escriptorio a~ ~ lG horas, na vcs1>era cbs sabidas dos paquetes. • 
AI demais J.niormaoões sel'ã.o da.wÍs pelos AKentel - w I L L I A M s & e I A • 

P Ç4 ANTBENOB NAV ,io N º 5 - ruo E 234. 
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,/ SENHORA! 
Para suas toil , tlcs na Festa d.a. Ne, cs pro<iu

r~ o grand orlilnenlo de flore , hol .. , cahoc-hons, 
ctnlo , lu ·as, r, nda , bordado ~ enfeites e111 aala-
1. , ' o 
ite, v os para chapéu . dips e ainda a ma,rnifica 

- d b secçao e costuras chapéus qne n1Jntcm a Esta-
ção Chie, á rua da Republica, 720, tudo pelos meno

res preços visto na cidade. 

C I N E 

SÃO PEDRO 
· l!P1111~0 Modernlsslmos So~oros •Radio Clnephon Braslle_tra• 

HOJE - Uma sessão ás 7.15 horas - HOJE 

LADROES INTERNACIONAES 
UM FILM DA "WARNER'", COM RTCAR,DO CORTEZ 

COMPLEMENTO : - ENTAO GOSTA? 

-----------------=----------Preço ·: - l.11 - lS000 e S600 . 2.ª - $600 

Amanhã - "Sessão das Mocas" 

V A M O S A' A M E R I O A 
AGUARDEM NOS DIAS 10 E ll - l. ª érie da 

SOMBRA MYSTERIOSA ou O MONSTR,o DE AÇO 

INSTALLAÇOES SANITA• 
RIAS COMPIJETAS 

QUAR'.l1O DE BANHO - branco 
e em côrcs - LAVATORlO -
BID.íl:TS - LATRI A - MIC~ 
TORTOS - CATX A DE D E -
CARG A - BANIU~IRAS - PIAS 
- AZUL'EJOS D E TODOS OS 

-- TYrOS --
Rcprcscntaflte para lodo o Esh.do 

da P&rnhyba 

F. Peixoto & Irmão 
Praça. Anthcnor Navnrro, n.0 35 

APIARIO l\1ARIA IRE· 
NE - Vende puro iVIcl de 
Abelh·1s "IlalianaR e U ru -
sú. A v. João 1\1l aclrndo. 
1155 ou Cap. José Pes
sôa, 25. 

PECHINCHA! 
4:000$000 por 2:000$000 . 

Vende-se uma machina de pont
ajour em perfeito estado. a t.rata r na 
praça D . UI rico, 119, oitão da Calihe
dra l. 

SITIO POR 6 :000$000 

Terreno proprio, arlJorizado. 
Em ampJa nvenicfa com meio fio, 
a er ca Içada brevemente. gua, 
luz, exgôto e omnibu á porta e 
b nd fulur::m1cnte. Ponto cen
lr~l. habitado e ck mnito futuro . 
V nda de or casi ão. lr;1tar na 

AGU~ Fl~ARO 
pret• e c:a1tuls1. af1te ••• haidae, 

••• te11 frltt e de mar. -
& .. C.:--= --..-----,-

ANC ISCO GIFFONI g· CIA.- RUA 1~ DE MARÇQ, 17 ... J2 fP 

C I N E 

REPUBLICA 
HOJE - l ma sr ·sáo .j,5 i .30 - HOJE 

DOIS FJLiVI · 11 ' BDITO~ 

I.o - NACIONAL D. F . B. 
2.º - A ·· Radi I Film " apres~nta o sen.,ac10,nal drama d avent lras no 

" Far-Wes~ .. c~m o que ·ido " c:c w-boy .. BOB S'T'EELE 

01'~ANCE NUM CIRCO 
3." - A Lº série do cshupendo film 

TARZAN1 o DESTEMIDO 
12 episcdios d a ,?entlll·as incri vei n a ~el as :i t'1icanas. com o inimltav3l 

a thleta BUSTER CRABBE 
PREÇO ~: - 1~100 e . 6trn 

-------------------------AMA H A: - Outro film inedito da "METRO .. - A fA.illLIA - com 
LIO "EL BARiR Wlt E 1 

a venida .Jofi Í 'lChadu n .0 795. 
~==========================::dJJ. Trinclwir:Js. 

, ,. · ~ - ,, . .. ·: . ·. _ _ . ,-

Q u i n t a-f e i r a n o 

-REX-

O ma.is completo documento cinetllatogT'.tphi
co com impressiona.ntes episodio · e pa ·sa.gen 

do exotico pa.ís orte Africano! 

A ABYSSINIA COMO 
ELLA É 

Um film que in tru e. docum enta P di erl,€ ao 
mesmo tempo. 

UMA PRODUCCAO D 

P A R i1 () l ' T 

QUINT A-FEIR A - NO -

FELIPPÊ A 

Ma,is uma vlctoriosa demon tração da genia-

lidade ctramat1ca do beroe de o FUGITIVO 

P. l L ~T U ~ l 

numn h1stor ia da. tron leira e seus Lypos em 

A BAR.REIRA 
- corn -

BETTE DAVIS - MARGARETIE LINDSAY 

Um triumpho certíssimo da 

W A R N . E R F 1 R S T 

R -- • 
HOJ E - Umat es ão ãs 7.30 hor - no.rn 

A h1 torta luxuo a de uma mi111 na ria .. f1w la ... na Hur da id de que ga :sun·a 5. 000 
d ll r po-r di a e 1' i , 1 il ca mpc d moroi> e far ras ! 

MYRJAM H PKINS - JOEL M e CRE:A - F y W R AY em 

A PEQUE NA MAIS , C O MU O 
ela R . K o . H oro 

l ompl mnto : - Fl.V( 00 BOMZ ~o . 

l m u 11JH0 noYo pa,r a o cio ma - H.ERO E S . F B PJ... Vl \ , - com 
\ t CTOR 1, l' 1 '\t j LEN - ED .\1T~D LO\\ •. 

:!:> . 

DOMINGO - PRIMV.JR,O ANNIVERSARIO 
DO 

--REX--
GRETA GARBO 

\\O la~lo de dois " gr •a t -lcv~ns .. HERBERT 
MARSHAL - GEORGE BRENT 

em -

O VÉO PINTADO 
.t,}lr veio qua ndo ella preri •a va ama :-. Um so ·. 

l'iso . o exotismo de um :unbiente que 
·onvim,va ao per ca do .. . Pala vras, um oi bar 

" quente" . uni beijo! 

Um d1•a.ma prim-0rcso da METRO GOL
DWYN MAYER - sol) a di recção de 

RICHARD BOLESCAVS · y 

Domingo - Em primeira linha no 

FELIPPÉA 

No 1·10 da i d 

(Tnw delic1da homrn~igcm de 
Jguma~ h <:ras de amo1 {' ca ricia~! HolJy,,·oocl ~10 gcnio lllll ical de 

.L cr, IrOLT - J E. .\HT[lt'n l"H .\\Z SClll ' BEHT, atr~1,·és 
- em -

CO LUMB I A 
Jun tament a 3.1 é11ie da 

- .,. , 

A SOMBRA MYST ERIO A 
- ou -

O MOr"STRO DE A<; O 
- com --

ONSLOW STEVENS - W.JLL1AM DESMOND - ··UNIVERSAL .. . 
Complementos - lJM DE ENHO l11\'IA NOJ'fE CARIC 1' - Variedades . 

de um:i p:1~in.1 an10ro a dt'l mo
cüfnde do i 11 (.l'S<f llt'ri \'C'I compo~i

lor , iennen: e ! 

N il~ A the1· - Pat Paterson 
em 

AMôR 
Uma joia da "FOX" 

- .::..-M • •• 1 , A "' 

. 11:m'" - • i 

JACUARIBE 
BOJE - Um:i. sessão ás 7,15 horas - HOJE 

ANTA ROSA 
·p R E Ç O S : - 1$600 - 15100 

A batalha da cjYiliz·~ ão, infiltrando-se por um continente 11~1 

\'jnle . 0rulos 1~1ergulh:.1clo erri frcyas e esnrngndo 
pda su persliçüo ! 

PAT O' BHIE .JOSEPHJNE HUTEC:Bl 1SO 
-em-

OLEO PIRA AS LAMPADAS DA CHINA 
Producção da "Crn,mopolilan" - \V. HNEH FIRST 

Complementos: - NACIONAL D. F. B. e o "'short" 
SYMPHONIA RUSSA 

A CIA. EXHIBIDORA DE FILMS faz ciente ao publico 

que a partir de hoje o "SANTA ROSA" :será f e<'hado definiti

vamente e1n virtude do termino do contracto com o g·ovêrno do 

Estado. conlo tambem pelo motivo do predio ir entral'" em repa

ros para in tallação do Cong·re so Estadual. 

Ao mes1no tef?"l oo •,i CI . EXHIBIDORA agradece ince-

r1an1ente ao nosso , 

pre mantev ·~ 9ela 

to pu bJieo, pela pref erencia que em· 

casa de div~r õ 

.• - 14 - ~ ._ _;, - ..:,.~~ - --· - -__..--,-:. 
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fORMAÇ -
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E 
HISTORICA DO 

NACIONAL 
CONFERENCIA REALIZADA TRÁS-ANTE-H ONTEM, PELO ESCRIPTOR ADHEMAR VI

DAL NO SALÃO NOBRE DA FACULDADE DE DIREITO 
(Ccnclusão da l. ª p ag . ) 

Ha urgencia de aproveit.ame 1to de 
t odas e · as extrnordinaria · manifesta. 
ções da technica moderna . Por qu • 
nã o adoptaLas IH"~ e · mi t.erc invez 
de copia rmos o que se faz noutros paí. 
ses quando as nossas condições são 
outra e bem div rsas? Seria também 
de alca nce a organização de corpos d€' 
profe ores ambulant.f's. que se fizes
sem ouvir em reuniões de caracte1· 
i.n strucri vo . 

A funcção que out.ro tanto cabe .:1 0 
avião é in<.>si, ima \' 1. Num territorio de 
tmmensa xtensão. e nucleos sociaes 
dispersos e, ~obretudo. sem vias de 
communica ção facil. o avião se apre. 
senta como um in ·trumento de ligaçã o 
com outras terras . Todavia . a viaçã o 
cujos pr incipaes picneiros são glorias 
n acionae , infelizmente a inda se acha 
disl.came c!e at.tender á sua fina lidade. 

Entre nós se veri fica a preponde
ranria dos fa ctores geographicos so
bre o espirito dos agrupamentos so
ciaes . Devemos exigir o contrario par?, 
evitar que permaneçam os males ag 
gravados pela incomprehensão deste 
mesmo fatalismo . 

Não tendo sido por igual civilizado. 
por este motivo o Brasil vive em de 
sequilibrio : a minoria civilizando a 
maioria e e ta. por sua vez. subjuga 
da ao meio physico e ás conti.ngen
cias historicas . Minoria influenciada 
pela Europa e que não tem sabido 
escolher os processos con venientes 
para converter a quasi t otalidade da 
naçã.o aos designíos super iores da vi
da conectiva . 

VII 

O pr imeiro c:ever das elit es clian te 
da nacionalidade sobre a qual exer
cem domínio politico e mental, con
sistiria em preparar os fundamen tos 
physicos da sociedade . Isto permit
tiria que a evoluçã-0 dos grupos 'se ope-

0 VALOR DA IMPRENSA rasse obedecendo a u ma certa uni-

que a luz do sol penetre e, assim . st> 
poss::i. võr melhor o que ·e passa na es
curidã o da vastíssima casa que habi 
tamos . 

A f.OVA REVO UÇ -0 
1 Especial da. U. J . B . para 

A Un i ão ) . 

E AR, R lVELLJ 

Em certos dia · elo nosso pseudo-in
verno tropical, tão differente dos in 
vernos europeus pela s ua brandura e 
pela ua c:ur a duração . o t1oril-1ont v 

perde completamenLe a lummosidade 
h abi tua l. t,ransfonnanclo-se num ie
trico lençol de chumbo que pe a hor
r ivelmente sobr a · a lmas e afug n La 
dellas toda a alegria ele viver . Horas 
e horas a fio o ceu perma nece cin
zen to, uniforme, monoLono. nvolven 
do num fa stio immenso as cousas e 
os homens n trisl-ec iclos. Tem •:,e a 
sensação de que nunca mais h a de 
vo!Lar o sorriso dominador do sol. P . -
rece que sempre a nossa pobre exis
tencia ha de desenrola r a sim. es 
qualida e sem nenhuma belleza. n um 
m eio physico do qual desappar ceu 
todo elemenw ele en t.husiasmo e de 
mocidade. Mas. de repen t <.> . a lgo novo 
acon tece. lá em ima . Uma força 
invisível rasga violenta men Le as nu
vens espessas. um oasis azul inser e-se 
na desolaçã o da a bobada celest : 
pouco a pouco, num movimen to ra pid, 
e irresistivel . es tende-se até inundar 
com o seu brilho feliz o firmam ento 
in tei ro, 

O milagre vel'ifieou-se. A vida re 
toma o seu sen tido normal e a sua 
espera nçosa agiliclacte . 

COLUMNA SYNDICAL 
, Y DIC'AT O DO ~ AUXIL I ARES DO 

'0 :i}L\IIERCIO _DE JO O P E SOA 

Ao sr. Minis l.ro do Trabalho, a di-
1 rc-toria .]o Syncl icato fará uma ,r2 _ 
p1 . er~ta~o contra a Standarr Oil 
Compa ny of Brazi l. pelo facto dessa 
c-m1J ri:s rstra ngeirâ ten lar lezar úS 
clir 1Loc; elos e 1s empregados com re
c ;bos formulas que são verdadeiro· 
a t Lentados aos direitos dos commerci
::i rio bra il eiros. 

.JunLo á representação citada o syn
clt<;aLo annexará um exemplar da for 
m u la d<'nom inacla SP 68 B ela t'eferid;), 
com~anhia . ruja copia rublicamos a
baixo : 

·· Decla ro que accordo em ser ad
mittido condicionalmente ao sei•viço 
clri S 1,a ndard Oi! Company of Bratil, 
podendo ella dem it. t ir- me em qual~ 
quer tem po. seja qual fór o emprego 
que na occasião eu exerça . e sem que 
Pnha qua lqu r ou tra especie de obr i

gac,ão pa ra commigo além do meu di
reil-o. aqui resa lvado. ao sa.lario ott 
ordenado vencido até o dia em que 
Ih horn:cr presLado m eus servicos " 

- Foi acceiLo socio effectivÓ do 
Synclica t.o o empregado Rodolpho Lins 
u a Nobr g-u. 

LEI N .º 62, D E 5 DE JU HO 
D E 1935 , ,:, ) 

form idade harmonica . Esses grupos 
Para as massas alphabetizadas não se desen volver iam , nã o de for ma ar

h a. melhor veh iculo cie educação do bitraria. porém segundo uma direcção 
que a im )rensa. No nosso pais quem pre-indicada, libertos os indivíduos de 
sabe ler nã o dispensa a leitura de insuperaveis constrangimento:;, . 
jornaes. En tretan to não parece volu- Falhando esta condicão. ten a me mo 
mosa e percentagem daquelles que de acon tecer o que acónteceu no país : 

O homem rural não pódf' pr ogre 
dir . Está impedido ele progrecl1r . Os 
seus passos são cortados pela ty
rannia cios fac tores geograph icos. que. 
por seu turno, desequilibra m os 
de feição mora l . Estes devem se fa
zer acompanhar dos mechanismos 
externos da civilização : communica
ções faceis. instrucçã-0. hygiene e j us 
t iça . Potque a verdade é que o ho
mem do interior vive na m iseria . sem 
o amparo da civilização : não dispõe 
facilmente de bôas sementes nem de 
ouem lhe ensine a cul t ivar o sólo . Se 
produz, não conta tr ansporte acces
sivel, t ornando-se o producto econo
micamente invendavel no littoral . 
Não sabe lêr e se acha desprovido de 
recurses mat.eriaes. nã o tendo saúd e, 
nem meios de combater as infecções. 
vivendo oppr imido ·pela naturezn que 
é mais poderosa do que elle . 

Esse conjuncto de circumstancia :; 1 
de certo que é o aut.or da tristeza. e 
da resignação em que vegeta . 

Um phenomeno iclcntico é o que 
surprehen cl hoj,, os braS'i lei ros. com 
!'E-lação aos horizoni,e da nacionali
dade. Durante um período de ~e mpo 
bastante longo uma obscuridade m e
lancholica predominou nos nossos 
céus, diminuindo ·en ivelmen te a nos
sa tensão espil'itua l e provocando a 
dolorosa doença do scep ticismo. da 
carencia de f é no dest,i no da Pa 
tria. Mas. fin almente , produziu-se a 
reacçáo. No meio da confusão. ao lado 
da inercia das ma sas a ba ndonadas e 
por tanto já d cr en tes. surgiram e
nergias poderosa fa lando uma lin
guagem no a inspirada p lo amor ao 
Brasi l e pela von tadf' de con trui r al
go de que as geraçõPs indouras pu
clcssem se- orgulhar. E agora . eis que 
nasce, em S . Paulo capi1a l elo dyna
mismo da ull ura . umn "Bandeira in
tellectual .. que lança um brado vi
goroso r um appello cheio ele nobreza 
ao povo brasileiro que pensa e que 
tra ba lh:i cm todo o t.errit orio nacio
nal. 

Assegura ao emprcg·aclo da industria. 
011 do commercio uma indemnização 
q ua,nclo não cxi ta prazo estipulado 
pa rn, a t :rminação do respectivo con
tracto de trabalho e quando fôr des. 
pedi clo em j u ta ca usa, e dá outra X - O DOMINIO DA TERRA 

amam os livros . As classes populares os pequenos agrupamentos demogr_a- A terra constitúe o nosso maior obs
apreciam mais o jornal pela facilida- plücos, incapazes de auto-evoluçao, 1,aculo de evolu~ o . Por i so mesmo 
de de acqui~ição . O livro é sempre ficaram segregados. tiveram que pa- as t,ra,nsformaçoes _devem começar 
caro . Ainda n iio deixou de "er muito ralizar a sua assenção moral e mate- pela terra - que nl:'o . chega a per-
caro no Brasil. rial, desmembrando. assim . a h istoria j tencer a 10 ~ de bras1le1ros . 

Por isso mesmo á imprensa cabe brasileir a. Depois que o_ mundo barbaro se r~-
um a excepciona l responsabilidade. que I xou e se orgamzou_ na ~uropa. depo1~ 
elle cultiva a liás com verdadeiro he- IX _ INFLUENCIAS REGI ONAES que cessaram as m vasoes dos povo! 
roismo . o :r{de nã o ent ra um elemento , nomade , não foi sinão que o feuda -
de sacrificio nada ha a esperar d e l Entre as pr eoccupações da grande !ismo se tor,:1ou ~stavel. Puderam oe 
grande . P elo sacr ificio é que vf!mo.:; \ industria e da lavoura Jittoranea, em I francos . enta<?, nao. sóm~nte oppôr a 
ao encontro das maiores dores e das I funcção dos mncados exporta dores.

1 

UR orga niza<:ao as _m asoes como, por 
m elhores speranças . Chega-sr a avulta O er ro do E~tado h, ver d l ). _ outro_ la_d~. expa_ndu-- e, impo_n~o ,ua 
classificar o valor hum~ 10 pelo g'l'au · do de a judal-os. abandonando-o· á onst1t u1çao ?cial , Constit m,a.o so• 
9e ~of_fr un~nt.o de que e capaz . E o forças inconscientes da nat..ureza De;c;- bremodo pa rt1_culansta e ~undtrnen• 
Jornalista e sempre um sacrificado na te modo ficou de lado a prepara<:ao tada na propriedade da _te1 r~ . 
sua abnegação de bem servir quotidi- technica do país em bôa parte ligado De sa estranha or amzaça o emer
anamente ao publico . pelo Atlan tico emqtian O O interior gtu o m undo moderno . Surgiram e.s 

Lamenta.se a e~stencia de ~ornae!-Z permaneceu is~lado . Isto re este 1déa de _nação e ~e E ta do . Tornou-
que g~stam do e~candalo : os ~ornaes de par ticular impor tancia quando se s o. 1: glmen Jund1co do domínio a 
~en~a~10na!1stas; J~rna~s tambem ve. medita que 8 civilização diffundida cond1çao do urt~ de om r as fo~ÇM 
nallss1mos . Isto nao e chaga nac10- pelas relações de transito e p('la CU"- :ol'iaes O pr<' 11g10 d Rorna nas eu 
na.l - é o defeito da in~prensa e1_n culação de homens de td a. 1 do pod r rural de ond<' _emanara m a.s 
qualquer par~e onde dommem a h - Não foram s sLrad, s de f rro Ir,_ , n·tnd s do homem inr~mado ?obr~ g, 

• berdade e a_ incultura . Num confro1~- çadas no sentido da col1Psá-O nacional erra lauador. guerrelfo <: c1dadao 
t o que se fizer ter emos de conc1un Não fôram t,ra adas no sentido da. • v · m • s nos, as popul~çoes ruraes 
que a im:)re!1sa brasi~ei~·a é se:1hor_a uniformizaçã cto co: um_ e du ul- m ~o:no do _domit:to . Nao _v1v:m ~o 
d~ uma media ~e mo1 ~hdade p1 op01 - tura. Ella.s fõram m piraçoe;) d c-nt _ dom11110 o l l uba lho _nao s7 v -
c1on ~lment..c ma is erguida do que a r io mercantil e t ambem Iôram con. _ Ionza por au adn.., ondiçoes ex te:tO-
da 1mprensa ele pa1s~s de vang-uarda truid:l '> C'xclu ·iq;im nt . ob O b 11 r _:;; ct . cai-. ,l r geogr:aphlco-social. 
no mun~o contempo1 a_neo . influencias pohtico-regicnall!-.tas Nao x1_ te me, penclenc1~ elo h _mem 

Nada unpede que_ a ~mpr~nsa poss_a Só em ramaes ja fôram di pendidai- ampon s _ no tnplo ·ent1do de nqu~-
elevar.se_ em ef~1c1enc1a amda mais consider a,•eis somma . Com esse mes- za , edi uçao e cultura. isto porque nao 
do _que e como rnstrumento de edu. mo dinheiro podt>ria mos ter ligado ha in iciat1n1 commum para removf'r :> 
cacao das massas populare : ba ta desde muito O sul ao norte _ fazendo I olament~ rm que perma,nece . 
que augmente sempre o numero d~ a união do littoral com O interior. li - . Pa!a ev1ti:~r que o mal ontinue se
que sa_1ba 1:1 ~~r . Cumpre ~o ~_stac.? gando as vastas zonas do ser tão aos " na. unprescmd1ve~ a congregação de 
esta 1111c1atna. ~eve-se 1:_ epct n . J a porLOs de mar : pont.o de encont ro esforço com mtu1to de or gan izar um 
antes da R evoluç'.'1-o Francesa se sns. das nacionalidades . 0 oceano e os complexo de a pp~rell_1a1:11:n tos mate
t en_tava que elle _ e que devcn? mono. rio. concorreram muito para assegu- , riaes em que as mst1tmçoes de edu-
pohzar a educaçao . rar a nossa unidade . , cação preponderas em 
VIII _ o HOMEM DA CIDADE E Ar- vias de communicação nã-0 fóram 

cf' 1,"'t r uidas tendo em vista a cohe- XI - TRANSACÇAO 
DO INTERIOR s11o racial e espiri1,ua l : fôra.m cons- . 

ruidas expressamente em attenção Os dias que estamos vivendo tratem Pensando no progresso do povo 
brasil eiro, na imperiosidade do seu 
aperfeicoamen to politico e bem e tar 
material. quando legisla mos temos 
frequen temente em vista o homem ela 
cidade e do nucleos industrializados . 
E' o typo que serve de modeio ás no. -
sas creacões conectivas . F icam nivela 
dos e pÍ·orundos num só espírito ur 
bano e o espiriw rural. Não se pód e 
negar que as nossas construcções juri. 
dico-sociacs são de ordinario. elabo
radas tencio na imaginação o homem 
m oderno, filho dos cen t,r:;os populosos, . 
das pracas port.uarias. eni. permanente 
intercambio com a civil ização univer
sal. 

Typo flexiv,el que se m:>difica mais 
rapidamente do que aquelle isola do 
nas solidões do vasto inter ior do país. 
Por isso mesmo é que se torna mai 
facll a sua modelagem. As injuncções 
à a zona rural são votadas ao despre
zo, constituindo, de cer to, obstaculos 
a todas as ideologias de natureza po
Iitico-economica . Dahi , entã-0 , se vol
tar o rosto aos problemas essenciaes 
do Brasil. preferindo-se começar pelo 
fim como, por exemplo. a s questões 
r elativas ao suffragio : problema col
locado singularmente em primeiro 
p lano . 

A nosso communicaçáo é desigual, 
um tanto fragmentada , separada por 
seculos de evolução . Falta um perfei
to equilibrio . A lingua , a religião, e .1 

administração publica concorrem oara 
a est.reita união política . · 

O nosso país não tem outra coisa 
mais urgente a fazer do que preparar 
a conect ividade na comprehensão de 
u ma herança territorial jámais con
ferida a. qualquer outro povo ; herança 
que deve ser , quanto antes, civilizada 
com. a penetração da estrada de fer
ro, da policia, da jus tiça da hy1?iene 
e do professor . ' º 

DR. JóSA 
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ás culturas e ás cidades. As estr adas : a marca do "grando exito" , não obs
de ferro. a navegação a apor . os mo- , t ante elles serem ~ngratos e, dHficeis . 
tores. de explosão t iraram os povos Vida é fe rmentaçao e a vida social 
do isolamento em que viviam . Fica- I é fermentação de pensamentos . Sob 
ram . ent ão. ligados pelos laços de este aspecto nunca teYe o pais mais 
uma sociedade econom.ica . dona da I in tensa vida . _ 
producção que é distribuída no mundo Decer to que a Revoluçao de 1930 
inteiro . vem favorecendo os interesses do Es-

0 nosso evidente pr ogresso material tado . Na sua marcha ascendente te
vem dos portos. da lingua. do mar, mos tido e t eremos mo1:itanhas e pi a 
dos rios . da administração e de al - nicies , ou melhor . a espiral de que fa
gumas estra das . Progresso que quasi ! lava Goe~he . 
se limita á facha littoranea. Imposs1vel esconder_ angustlan~e~ 

Não poude o povo brasileiro operar i apprehensões . A hora e fata l e radio
ainda a sua evolução integra l . Esta I sa . Teremos de demonstr~~- . forte
se fez em par tes. Fez-se em torno de mente a quan tidade de sac~·1flc10 qu 
alguns portos, creando os region alis- j se contém em nossos coraçoes : .· 
mos André Sigffied denomina de , O mundo marcha para o 1mpe110 
'• pr~speridade parasitaria ". Fez-se á I dos mais for tes moralm~nte e. não 
custa da evolução de outros nucleos I nos enganemos. dos ~ ais a_rm~dos 
humanos em prejuizo do que elle ain- ' materialmente. Como fica mos 111d1ffe
da classifica de "prosperidade harmo- rentes ? Convoquemos toda~ as forças 
n ica" - Significa isto falta de espi- ' da intelligencia e da mocidade · '!'e 
rito publico, p reponderancia de fa- remos que nos lançar a la rgos e sci
ct ores geographicos - a natureza ge - entificos emprehendimentos · 
rando a covardia no h omem diante 
das hostilidades physicas . 

O certo é que as ger ações que nos 
têm administrado deixaram de en
frentar , antes de t udo, o ambiente 
aggressivo como meio de combater a 
influencia no seu t riplo aspecto his
tcrico, hereditario e pri mitist.a . Estes 
são os principaes obstaculos que sur
gem n a vida de qualquer nacionali• 
dade necessitada de civilização . Os 
instrumentos applicados para tal fim 
precisam ser estudados segundo um 
pla no previam ente t raçado : não pó
dem orien ta r-se pela phanLasia do in
dividualismo egoista . 

Compete ás minorias preparal-os 
convenient emente . Ser ia a r eforma 
de Ludo o que é indisciplina; r eforma 
que precisa ser feita desde a coberta, 
collocando largas claraboias. a fim de 
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BARATINHAS MIUDAS 

FAZ Q ÃLQ RR. 'f RA' A E ''.t'O F, O,PERA ÇõES DA S DOENÇAS 
D O~ OLTTO, , O v1no:-:, 1J\R f7, E GARG ANTA 

Só ctesapparecem com o uso do un1c(I 
producto liquido que attrahe e exte,r . 
mina as formiginhas caseir as e toda 

especie de baratas 

ConsuUori<> : _ Rua. DtiCJU 

Residencia: _ nua. 
de (;a.xia s, 504. De 2 á-s 5 hora . 
7i . <•on cle de Pelota. , t12. 

JO A O P F.SS A 

.,BARAFORMIGA 31" 
Encontra. se nas bôas Pharmac1as e 

Drogarias 
DROGARIA LONDRES 

======-V Rua Maciel Pinheiro, 128 

A " Bane! ira ··. r eproducção mo
derna daq uell es nurl os heroicos cu
jas façan has nãt> Pncon tra m. infe
lizmenlR. um Horn ro que ª" cle
brasse digna mente. consti1u o esta
do maior da in telligPncia brnsilei ra . 
Reune. nos eu quadrob iniciaes. o 
nomes ma is co1)hecido& na let.ras e 
na sciencia . desde Affonso le Tau
nay a té Vicent,e R áo. desde MenoL~1 
Dei Picchia a~é Pli nio Barreto. c! r . -
ele G uilherme ele Alnwiua até Ca ·sia -
no R i a rdo. F und num bloco uni 
co os talentos ma is v1bran ~es e ope
rosos ele qu o país cli põ . in icia uma 
nova éra d collaboração rea l. ef
fectiva. ent re os homens que por ser 
xt,raordina riamen u, sensíveis á ve

zes do futuro estão em condl ões ·par a 
imprimir uma phi ionomia logica ao 
presen t <.> e para orient.ar a Naç·ão no 
caminho ria. gra ndeza. 

Os objectivos prinC' ipa es da " Ban 
deira ·· consisLem na coorclenação das 
a.ctivídade inLellect.uaes brasileiras no 
sentido ele servir. honesLa c effi ca z
mente. os supremos in te resses nacio
naes. e na lucta contra os ins tinctos 
primordiaes e as forças bru tas des- i 
encadeada nesta época cl t.ransições 
que o mundo atra ves a . Começa , pois. 
a !'evolução do espiriLo conLra a rna 
Leria . dos extracto · super iores contra 
o .. bas-fond .. que a meaçava de ·t ru ir 
as nossas melhores conquist,as : e es
sa con testação é tan to mais lisonge ira . 
emquanto o Brasil é um dos primeiros 
paí.ses nos quaes organiza-se uma 
r eacção de Lamanha importancia. 

Todos os brasileiros conscientes e 
pa trioLicos. portanto. devem conceder 
o seu apoio e a sua mais calida sym
pathia á. nova orga nização para que 
ella. possa vencer as difficuldad s de 
qualquer ca thegor ia e proceder com 
rapidez e segura nça. á reconquista das 
posições perdidas pelo espírit o. em 
virtude da offensiva violenta cios ma
terialismos de todas as mat.izes. 

O padeiro para ficar rico : 
Use o Fermento "FLEISCIIMANN" 

no fab r ico do pão francês. Tenha uma. 
machina. divisora. de páes ' PENSOT
TI". Modifique o seu forno cornmum 
com uma ferrag·em ele forno typo 
francês "l'ENSOTT 1 " . 

INFORMAÇOES: 

L. Pinto de Ahreu 
RTM . MA CI EL PJNUEmo, ·º 285 

providen cias 

o Pre iden te da Republica dos · Es
Lactos Unidos elo Bra il : 

Faço sa ber que o Poder Legisla ti
vo de,.. re ta e eu sancciono a seguinte 
lei : 

A r t. 1 .º - E ' assegurado ao empre
gado da in du. tria ou do commercio, 
não Pxistinclo prazo estipulado para 
a Lerminação cio respectivo contracto 
de Lraba lho. e quando fõr despedido 
sem j u:-ta causa , o d ireito de haver 
elo ernpregaclo uma indemnização pa 
g na ba::;e do maior ordenado que 
Lrnha percebido na mesma emprêsa. 

Pa ragrapho unico. Para os effeí 
tos ela pr cse nLe lei, não se admittem 
distincções rel::t l.ivamente á especie de 

mpreg-o e á condição ao t rabalho, 
nem en tre o tra balho manual. in tel
lectual , ou tcchnico. e 3 pr ofissio
naes respecLi vos . 

Ar t 2.0 - A indemnização será 
ele um mês de ordenado por anno de 
ser viço effectivo. ou por anno e frac
ção igua l ou superior a seis mêses. 
Ante de completo o primeiro anno, 
nenhum a indemnização se1·á exigida . 

: I.0 - Se o pagamento do tra ba
lho fór rea lizado por dia , vinte e cin
co dias servirão de base pnra o cal
culo cht indemnização. 

li 2.0 - Se rea lizado por hora o pa• 
ga men to elo t rabalho. a indemnização 
a purar-se-á na base de duzentas ho
ras por mês. 

~ 3.0 - Para os empregados ou ope. 
ra rios que trabalhem por commissão, 
a indemnização erá calculada na ba
Sf' da commissão total dos ul t imos 
doz méses de serviço. dividida por 
doze. 

~ 4.º - Para os que t raba lham por 
Laréfa ou serviço feito. a indemniza
ção será ca lculada na base da média 
cio te mpo co. tumeiramente gasto pelo 
inLeressado para feitu ra ele seu ser 1-
ço. ca lculando- e o valor do que se
ria feito durante vinte e cinco dias. 

ArL. ~ ' - A muda nça na proprie
cla<le d0 esiabelecimento, assim como 
qua lque; a lteração na firma 011 na 
direcçã ') do mesm o. nã o a ffectará. de 
fo!·ma r. '.guma . a contagem do tempo 
clf' St' n :<:<' do empregado para a in
dem1 ,i2ar ão ora es tabelecida. 

1\ rt . 4 .' - O beneficio creado por 
E' ~La lei prevalecerá no caso de disso
lução da fi rma. emp rêsa ou socieda
de. Em caso de fallencia ou ele con
curso ele credores, continua rá credito 
privilegiado. desde que a despedida 
injus ta tenha sido an terior á impon
Lualidade que determinou a fallencia 
ou o co11eur o ele credores. 

Art. 5.0 - São causas justas para 
despedida: 

aJ qualquer a ,:; to de improbidade on 
incontin ncia de conducta. que t,or!l 
o empregado incompatível com o ser
viço ; 

b ) n egociação habi tua l por conta 
propria ou alhe ia . sem permissão do 
empregador; 

e) mão procedimento, ou acto de 
e es1dia no desempenho das respecti
Yas fun ções ; 

d I embriaguez habi tt1al ou eni ser
vico: 

el violac-ão de segredo ele que o em
pregado t.enha eonhecime11l.o: 

fJ fl CLO d indisciplina ou insub0r 4 

dinação ; 

(Continu 'a) 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDJ CO ESPECLtt.IST A COM LONGA P RATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-REOTAES . CURA RADICAL 
DAS H EM_ORIUIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tra.f.a.mento ra01onal da prisão de ventre e das dlarrhéas; tratamento 
Qaa bi..~ a.ns, rectltes, estreita.mm tos do recto e (btuJ~ oa 

margem do anus. 
ELECT ROCOAG ULAÇAO DO S TUMORES DO RECTO 

IN~TAí.LAÇAO MODERNA DE ELEC'l'RICIDADE MED::CA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIA.1\IENT!l 


